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PROMl 

Projeto  Mulheres  Intercessorãs 

"Orai  por  nós  para  que  a  palavra  do  Senhor  se  propague" 

(Tessalonicenses  3.1). 


Esta  é  uma  proposta  para 
envolver  mulheres  num 
projeto  integrado  de  oração 
por  missões  no  lar,  na 
igreja  e  na  denominação, 
com  o  propósito  de: 


Clamar  pelas  almas  sem  Jesus  e  pela 
integração  destas  no  corpo  de  Cristo. 
Clamar  pelas  pessoas  e  instituições  que  são 
canais  para  que  vidas  sejam  transformadas 
pelo  evangelho  de  Jesus  Cristo. 


1 .  Orar  pelo  lar: 

•  Seu  testemunho  pessoal  na  família. 

•  Conversão  dos  filhos,  dos  sobrinhas 
esposos,  familiares  etc.  ^ 

•  Unidade  da  família. 

•  Violência  na  família. 


Rlhos(as) 
mais  velhos. 
/  sobrinhos 


Mão  Esqurrda 


Edu  Cdn  dá  rios 
para  vocacionados 


2.  Orar  pela  igreja  e 
denominação: 

•  Visão  missionária  da  igreja  -  a  tarefa 
missionária  é  confiada  à  igreja. 

•  Unidade  da  igreja 

•  Fidelidade  doutrinária  """'^nhn  /"''"^^ 

•  Ação  pastoral  \Ííh 

-  Família  \  / 

-  Ministérios  D..om,naváo  \^  ^ 

-  Denominação  ""'"'""^ 

-  Comprometimento  da  liderança  com  Deus. 


3    Orar  por  Missões 

•  Responsabilidade  pessoal  de  cada  crente  para 
com  o  IDE  de  Jesus,  aceitando  o  desafio  de 
fazer  Cristo  conhecido. 

•  Comprometimento  de  cada  crente,  de  forma 
efetiva,  com  orações  e  ofertas,  para  com  a  obra 
missionária  desenvolvida  na  cidade  por  Missões 
Urbanas;  no  Brasil,  pela  Junta  de  Missões 
Nacionais;  no  mundo,  pela  Junta  de  Missões 
Mundiais. 

•  Pelos  educandários  e  seminários  no  preparo  de 
vocacionados. 

•  Corpo  docente,  discente,  corpo  administrativo  - 
seminários,  CIEM  (IBER/CCM),  SEC  etc. 

•  Pela  União  Feminina  Missionária  Batista  do 
Brasil  (UFMBB),  e  seu  comprometimento  com  a 
educação  cristã  missionária  das  crianças, 

Tempo  de  Oração 

Escolher  o  melhor  horário  e  local  para  esse 
momento  especial  de  oração  e  firmar  um 
compromisso  pessoal  de  se  envolver  no  projeto. 
A  mão  esquerda  será  usada  para  os  motivos  de 
oração  pela  família. 

A  mão  direita  será  usada  para  os  pedidos 
relacionados  a:  denominação;  Igreja;  Missões; 
educandários  para  vocacionados;  UFMBB. 


Importante 

•  Fazer  pedidos  específicos. 

•  Mencionar  o  nome  e  as  necessidades  de  cada  um. 
Lembrar  de  agradecer,  quando  os  pedidos  forem  atendidos. 

•  Fazer  destes  momentos  um  tempo  especial  na  presença  do  Senhor. 

•  Envolver  outras  mulheres  nesse  projeto. 

•  Anotar  experiências  -  ter  um  caderno  especial  para  isso. 


3 


Em  Todas  as  Edições 

2  Correspondência 

3  Conversando 

4  Gente  Nossa 

32  Mulher  Cristã  em  Ação 


Tema  do  Ano 

8  Missões  em  um  Mundo  sem  Fronteiras 

Missões 

10  Cliamadas  para  serem  mães 

Acão  Social 

12  Ação  Social  e  o  Mínimo  Irredutível 
56  Comemorando  o  dia  batista 
de  ação  social 

Família^ 

15  Quem  sustenta  o  amor  no  casamento? 

16  Uma  conversa  sobre  traumas  sexuais 
54  Senhor,  dá-nos  lares  missionários! 

Terceira  Idade 

19  A  Velhice  e  a  Idade  dos  Tempos 

Mães  de  Filhos  Pequéhõs^ 

23  Mamadeiras:  Um  perigo  para  os  bebés! 

Beleza 

24  Cuidar  dos  pés  -  Uma  questão  de  saúde 

Saúde^ 

24  Tuberculose 

Artesanato 

25  Terrestres  inspirações:  Areias  e  relevos 

Cutinárrà 

26  Receitas 


Ano  83       N«  2  2005 


MISSIONARIA 


Nossa  Capa  ^ 

A  Missionária  que  queria  ser  Médica 


Histórico  UFMBB 

30  Histórico  da  UFMBB  Pioneira 


Sos 

36  Ministério  com  Sós 


Estudos  Mensais 

38  Missões  no  Novo  Testamento  - 

o  "Indo"  de  Jesus 
40  Marcas  da  família  feliz 
42  Preparando  vocacionados  para  um 

mundo  sem  fronteiras 


46  Mulheres  que  ainda  Falam 

57  Culto  de  gratidão  -  15  anos 

60  Programa  para  o  dia  do  pastor 

62  Programa  para  o  dia  das  mães 


P^Atividàde  Espécíõt^ 

48  Educação  Cristã  Missionária 
50  Programa  para  uma  tarde  ou  dia  de 
oração  pró  ECM 
,   51  Mulher  Cristã  em  Ação  em  Foco 
54  Mês  da  Família 


UFMBB  Visão       Uma  instituição  comprometida  com  a  formação  cristã  missionária  para  expansão  do  reino  de  Deus 

UFMBB  Missão     ^'^^ifi^S''  3  educação  cristã  missionária  de  crianças,  meninas,  adolescentes,  jovens  e  mulheres,  a  fim 
,^jj^:y^  se  comprometam  com  a  expansão  do  reino  de  Deus. 
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Cartas 


▲  MCA  Igreja  Batista  em  Vilar  Formoso,  São  Joau  Meriti,  RJ,  50 
anos  de  bênçãos. 

"Parabéns  a  União  Feminina  pela  revista  VM,  que  Deus  continue 
abençoando  a  todos  que  colaboram  com  a  mesma" 

Mana  do  Carmo  Batista,  Coordenadora  Geral  da  MCA. 


▲  MCA  Igreja  Cidade  Ocean  -  São  Paulo 


A  MCA  da  Igreja  Batista  Memorial  em  Camorim,  Angra  dos 
Reis  -  RJ 


É  com  grande  alegria  que  escrevo  com  o  objetivo  de  com- 
partilhar o  primeiro  encontro  da  MCA  em  nossa  igreja.  Somos 
uma  igreja  de  6  anos,  com  79  membros  conduzida  pelo  pastor 
Damivan  Gonçalves  dos  Santos,  empossado  em  abril  de  2004. 
Sabemos  que  a  Sociedade  Feminina  já  existiu  na  IBBF  (Igreja 
Batista  Brasileira  de  Framingham),  mas  foi  desmotivada  por 
razões  diversas  e  desapareceu.  Hoje  renasce  como  MCA  na 
liderança  da  irmã  Flávia  Silva  e  Marinete  Santos. 

Nosso  grupo  de  mulheres  está  motivado  para  criar  laços 
fortes,  buscando  vida  de  oração  e  espiritual  forte  para  servir 
de  apoio  para  o  crescimento  da  igreja  e  envolvimento  com  a 
comunidade. 

Nossa  igreja  assina  a  revista  Visão  Missionária  e  distribui  para 
todas  as  mulheres,  o  que  tem  sido  de  grande  enriquecimento 
espiritual  e  uma  maravilhosa  bênção  para  nós.  Louvamos  a  Deus 
pela  revista  e  por  todos  que  cooperam  com  sua  publicação. 

Que  a  graça  e  a  paz  do  nosso  Senhor  Jesus  Cristo  esteja 
com  vocês! 

Com  gratidão.  Marinete  Santos,  Igreja  Batista  Brasileira  de 
Framingham. 


"Às  queridas  irmãs  da  redação  da  revista  VM,  parabéns 
pelas  revistas.  Estão  cada  dia  melhor,  e  nos  ajuda  muito  em 
nossas  atividades.  À  Deus  toda  honra  e  glória!"  Dinete  San- 
tos, Congregação  da  IB  Califórnia,  Cardoso  Moreira,  RJ 


"Estou  escrevendo-lhes  para  parabenizar-lhes  pela  edição 
do  3T04.  Os  artigos  são  excelentes  e  atuais,  fiquei  encan- 
tada em  lê-los.  Resolvi  comprar  mais  3  exemplares  para 
presentear  a  3  amigos,  pois  quero  que  eles  sejam  edificados 
como  eu  fui.  Todos  os  artigos  deste  trimestre  merecem  nota 
10!  Prossigam  edificando  vidas. 

Lydia  Vicente  Rodrigues,  IB  de  Acari,  RJ. 


A  Foto  do  19°  aniversário  da  MCA  da  Igreja  Batista  Jardim 
Getsêmane  em  Paciência,  RJ 

É  com  imenso  prazer  que  escrevo  para  Visão  Missionária, 
que  através  de  seus  estudos  muito  tem  contribuído  para  o 
crescimento  espiritual  das  MCA's  do  nosso  país.  Parabéns 
pelo  cuidado  e  amor  com  os  estudos,  planejamento,  pro- 
gramas especiais,  e  tudo  o  mais,  que  muito  nos  tem  ajuda- 
do. Que  Deus  continue  abençoando  todas  vocês  que  fazem 
parte  dessa  equipe. 


A  MCA  da  PIB  em  Quitandinha,  Petrópolis,  RJ,  foto  do  18°  ani- 
versário da  MCA  em  Quitandinha,  Petrópolis,  RJ 


Mulher 

em  Açáo 


Missões  em  um  Mundo  sem  Fronteiras  é  o  tema  que  norteará  as  programações  dos  batistas 
brasileiros  durante  o  ano  de  2005,  e  que  conclama  a  todos  a  um  compromisso  de  ação  efetiva 
em  favor  do  Reino  de  Deus  -  anunciar  paz  aos  que  estão  perto  e  aos  que  estão  longe. 

A  mulher  cristã  está  inserida  neste  contexto.  Em  23  de  junho  comemora-se  o  Dia  de  Edu- 
cação Cristã  Missionária,  quando  se  promovem  as  duas  escolas  da  UFMBB:  Seminário  de 
Educação  Cristã  (SEC),  no  Recife,  e  Centro  Integrado  de  Educação  e  Missões  (CIEM),  no  Rio 
de  Janeiro.  Duas  instituições  de  ensino  comprometidas  com  o  preparo  daqueles  que  estão 
prontos  a  fazer  missões  em  um  mundo  sem  fronteiras.  O  alvo  a  ser  alcançado  é  de  R$  350 
mil.  Muitos  vocacionados  contam  com  suas  orações  e  oferta  de  amor. 

Neste  trimestre  também  comemora-se  o  Dia  de  Ação  Social  (1°  domingo),  o  Dia  das 
Mães  (2"  domingo),  o  Mês  da  Família,  em  maio;  o  Dia  do  Homem  Batista  (1°  domingo), 
o  Dia  do  Pastor  (2"  domingo),  em  junho.  E  ainda  a  programação  da  MCA  em  Foco.  Datas 
que  merecem  atenção  especial.  Confira  sugestões  de  programas  nesta  revista. 

A  partir  de  1997,  com  a  nova  estrutura  da  MCA,  toda  mulher  da  igreja  é  automatica- 
mente membro  da  organização,  e  é  incentivada  a  uma  ação  dinâmica  no  reino,  através 
do  seu  lar,  escritório,  consultório,  sala  de  aula  etc.  Incentivada,  também,  a  se  integrar 
nos  ministérios  da  igreja.  A  MCA  vai  ao  encontro  da  mulher,  oferecendo  literatura  e 
oportunidades  variadas  de  ação. 

A  orientação  é  que  a  diretoria  da  MCA  da  igreja  local  agrupe  as  mulheres  por 
necessidades  e  interesses  específicos.  Exemplo:  Mães  de  filhos  pequenos  -  procure 
atendê-las  com  programações  em  horários  adequados  às  suas  possibilidades;  agir  da 
mesma  forma  com  a  terceira  idade,  sós,  profissionais  de  emprego  secular  e  outros 
grupos  que  necessitam  de  atenção  especial.  Dispor  de  uma  caderneta  e  uma  pessoa 
responsável  para  anotar  o  relatório  em  cada  um  dos  grupos,  se  assim  o  desejarem. 
A  secretária  de  relatórios  da  MCA  fará  o  relatório  geral. 

A  estrutura  que  anteriormente  enfatizava  os  grupos  de  interesse  agora  destaca 
áreas  de  ação  que  atendam  às  necessidades  da  mulher  como  um  todo:  Area  espi- 
ritual -  ênfase  em  vida  cristã,  evangelismo,  missões;  área  pessoal  -  ênfase  na  vida 
emocional,  física  e  profissional;  área  social  -  ênfase  na  ação  social  e  no  lazer.  Áreas 
específicas:  família,  bebé,  terceira  idade  e  sós. 

Os  temas  para  os  estudos  mensais  e  os  sugeridos  para  as  áreas  de  ação,  bem  co- 
mo as  programações  especiais,  editados  em  Visão  Missionária,  são  de  interesse  de 
qualquer  faixa  etária,  desde  que  apresentados  em  horários  que  favoreçam  a  parti- 
cipação dos  interessados  naquele  grupo.  Acrescente  às  programações  os  assuntos 
específicos  sugeridos  para  mães  de  filhos  pequenos,  para  a  terceira  idade,  sós  etc. 
nos  grupos  afins. 

Planejem  pelo  menos  uma  das  reuniões  para  um  domingo  do  mês.  Enfim,  criem 
tantas  oportunidades  em  horários,  os  mais  diversificados  quantos  forem  necessários, 
para  possibilitar  a  participação  e  o  envolvimento  das  mulheres. 

A  divisa  da  MCA  diz:  "Convém  que  eu  faça  as  obras  daquele  que  me  enviou,  en- 
quanto é  dia;  a  noite  vem,  quando  ninguém  pode  trabalhar"  (João  9.4).  Somos  as  res- 
ponsáveis pela  formação  da  visão  missionária  das  mulheres,  jovens,  meninas  e  crianças 
desse  tempo  que  se  refletirá  no  futuro.  Esta  é  a  nossa  oportunidade. 


Mande-nos  sugestões  de  temas  que  gostariam  que  fossem  incluídos  na  pauta  de 
Visão  Missionária.  Nossa  responsabilidade  é  desenvolver  da  melhor  forma  possível  o 
ministério  entre  mulheres. 

A  bênção  do  Pai  eterno  para  todas  a  irmãs. 

No  amor  de  Cristo, 


Elza  SanfAnna  do  Valle  Andrade, 
Redatora/Editora 
Coordenadora  nacional  da  MCA 
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A  Missionária 


uena  óer 


medica 


Miss  Sophia  e  Lúcia  na  transferência  do  cargo 


Lúcia  Margarida  tem  vocação  para 
medicina,  mas  nunca  a  exerceu  como 
tal,  a  não  ser  quando  naturalmente 
tem  na  ponta  da  língua  um  remédio 
caseiro  ou  um  conselho  para  esse  ou 
aquele  mal.  É  mãezona  e  gosta  mui- 
to de  criança.  Atualmente  é  membro 
da  Igreja  Batista  do  Centenário,  RJ,  e 
aos  domingos  faz  visitas  periódicas  a 
crianças  da  enfermaria  do  Hospital  pú- 
blico do  Andaraí,  na  Tijuca,  RJ. 

Lúcia  deixou  o  campo  missionário 
em  1985,  após  21  anos  de  trabalho, 
para  exercer  seu  ministério  junto  à 
UFMBB,  no  cargo  de  Secretária  Execu- 
tiva, hoje  Diretora  Executiva. 

Quando  recebeu  o  convite,  Lúcia  re- 
lutou  com  veemência,  não  queria  nem 
pensar  em  deixar  o  campo  missionário. 
Após  muita  oração,  no  entanto.  Deus 
foi  movendo  a  sua  resistência,  até  que 
convicta  do  propósito  de  Deus,  acei- 
tou o  convite  para  substituir  Sophia 
Nichols,  no  cargo  desde  1954,  com  a 
convicção  de  que  trabalhar  para  o  Se- 
nhor traz  felicidade. 


m 


Lúcia  aceitou  o  desafio  do  cargo, 
aceitando  também  os  desafios  traça- 
dos por  Miss  Sophia  de:  1)  Promover 
o  crescimento  espiritual;  2)  Promover  o 
preparo  de  líderes;  3)  Participar  da  obra 
missionária;  4)  Alcançar  a  autonomia 
financeira.  Parafraseando  a  experiência 
de  Eliseu  narrada  no  texto  bíblico  de  2 
Reis  2.9b:  "Peço-te  que  me  toques  por 
herança  porção  dobrada  do  teu  espíri- 
to", Lúcia  disse  a  Miss  Sophia:  -  peço- 
te  que  me  toques  por  herança  porção 
dobrada  do  teu  espírito,  pois  desejo  dar 
continuidade  ao  seu  projeto. 

Nestes  20  anos  de  UFMBB  -  1985  a 
2005  -  Lúcia,  juntamente  com  a  equi- 
pe da  sede  e  o  Conselho  Geral,  tem  di- 
namizado o  trabalho,  acompanhado  as 
mudanças,  enfrentado  crises,  vibrado 
com  as  vitórias. 


Preocupada  em  acompanhar  os  avan- 
ços e  em  desenvolver  um  bom  trabalho, 
vários  projetos  estratégicos  foram  ela- 
borados e  levados  a  efeito,  assessorados, 
entre  outros,  por  John  Hatton  e  Greiton 
Oliveira,  especialistas  na  área  de  plane- 
jamento. O  pastor  Alexandre  Carvalho 
Castro  tem  sido  o  assessor  permanente 
da  confiança  da  Lúcia. 

Uma  das  grandes  decisões  desse  tem- 
po foi  quando  a  UFMBB  precisou  impri- 
mir e  distribuir  sua  própria  literatura. 
Lúcia  não  hesitou.  Reuniu  suas  líderes, 
explicou  a  situação  e  num  só  propósi- 
to, sob  sua  firme  liderança,  cada  etapa 
do  processo  foi  se  organizando.  Hoje,  a 
UFMBB  edita,  imprime  e  faz  a  distribui- 
ção de  sua  literatura  para  todo  o  Brasil. 
Líssia  Castro  e  a  equipe  do  Departamen- 
to de  Distribuição  e  Vèndas  agiliza  as 


'     Lúcia  Margarida  Pereira  de  Brito  nasceu  em  Salvador,  Bahia,  e  em 
mudou-se  para  o  Rio  de  Janeiro.  Foi  batizada  pelo  pastor  José  dos  Reis 
Pereira,  na  Igreja  Batista  do  Rocha,  igreja  que  a  recomendou  para  o  então 
ITC,  formando-se  em  1 963. 

Após  o  curso  colegial,  formada  pelo  Colégio  Pedro  II,  Lúcia  preparava- 
se  para  o  vestibular  de  medicina  quando  sentiu  a  chamada  para  um 
serviço  especial  na  Causa.  Não  sabia  direito  para  que  tipo  de  serviço 
Deus  a  chamava.  Isso,  entretanto,  não  a  preocupava.  No  tempo  certo  Deus 
lhe  indicaria  o  caminho  a  tomar.  No  último  ano  do  ITC  (atual  CIEM)  a 
convicção: 

Deus  a  queria  no  interior  do  Brasil,  no  campo  de  Missões  Nacionais. 

Nomeada  pela  Junta  de  Missões  Nacionais,  seguiu  para  Carolina, 
Maranhão,  a  fim  de  trabalhar  como  professora  no  Instituto  Teológico 
Batista.  Em  1970,  foi  eleita  Diretora  Interina  do  Instituto,  cargo  que  ocupou 
por  mais  de  dois  anos.  De  Carolina,  Lúcia  foi  para  o  município  de  Altamira 
na  cidade  de  Brasil  Novo,  Pará,  onde  trabalhou  cinco  anos  como  itinerante 
ao  longo  da  rodovia  Transamazônica.  Em  dezembro  de  1980,  transferiu-se 
para  Tefé,  no  Amazonas,  e,  juntamente  com  a  missionária  Sónia  Maria  Mota 
i  dos  Anjos,  iniciou  um  trabalho  pioneiro  de  evangelização  na  cidade.  i 


entregas,  quer  diretamente  à  igreja  ou 
através  das  lojas  credenciadas  para  esse 
fim.  As  secretarias  executivas  também 
são  incentivadas  a  venderem  a  literatu- 
ra e  a  ficar  com  parte  dos  lucros,  para 
desenvolver  o  trabalho  nos  estados. 

Outra  grande  iniciativa  de  Lúcia,  junta- 
mente com  o  Conselho  Geral  da  UFMBB, 
foi  a  ampliação  da  sede  da  UFMBB  -  no- 
vas salas,  amplo  almoxarifado,  confortá- 
vel salão  de  reuniões  etc  Projeto  que  teve 
início  em  1988  e  término  em  1993. 

Quando  o  IBER  precisou  reformular 
seu  currículo  e  ampliar  sua  ação 
para  melhor  servir  à  denominação 
e  aos  vocacionados,  lá  estava  Lúcia, 
juntamente  com  Dione  \/&sconcelos, 
então  presidente  da  Comissão  Executiva 
da  UFMBB,  e  Lúcia  Cerqueira,  então 
presidente  da  Junta  do  IBER,  prestando 
sua  colaboração.  Uma  reforma  que 
resultou  até  na  mudança  do  nome  da 
instituição,  que  hoje  chama-se  Centro 
Integrado  de  Educação  e  Missões, 
mudando  também  o  nome  da  oferta 
levantada  para  o  sustento  das  casas 
de  ensino  da  UFMBB,  de  Oferta  de 
Educação  Feminina  para  Oferta  de 
Educação  Cristã  Missionária. 

Nestes  20  anos  houve  muitos  avanços 
na  sede  da  UFMBB:  informatização,  no- 
vas literaturas,  congressos,  comemora- 
ções de  datas  especiais,  capacitação  de 
liderança,  projeto  de  assistência  social. 


plano  de  saúde  para  os  funcionários, 
planejamentos  estratégicos,  progra- 
mas de  TV  mudanças  de  estrutura  e 
de  nomes  das  organizações,  relatórios 
às  assembleias  da  UFMBB  e  CBB  em 
vídeos,  fóruns  de  Educação  Religiosa, 
visitas  aos  campos,  enfim,  um  trabalho 
dinâmico  para  o  Senhor  que  espera  o 
melhor  daqueles  que  ele  vocaciona. 

Entre  estas,  um  destaque  especial 
para  as  mudanças  de  nomes  e  estru- 
turas das  organizações  da  UFMBB.  Em 
novembro  de  1997,  por  ocasião  da  reu- 
nião da  Comissão  Executiva,  hoje  Con- 
selho Geral,  a  proposta  foi  levada  pelas 
coordenadoras  nacionais  de  crianças, 
jovens  e  mulheres,  com  o  apoio  total 
da  Lúcia,  para  estudo  e  aprovação.  To- 
das as  sugestões  foram  aceitas;  novos 
manuais  editados;  ampla  divulgação 
em  todos  os  estados.  Hoje  pode-se  no- 
tar os  resultados  dessa  mudanças. 

A  organização  MR  já  havia  feito  mu- 
danças significativas,  iniciadas  em  anos 
anteriores  e  concluída  em  1989,  entre 
elas,  no  estudos  dos  passos,  mudando 
inclusive  o  nome  para  AVENTURA  REAL 
com  5  etapas  apenas. 

Muitas  são  as  pessoas  sob  a  lideran- 
ça de  Lúcia  na  sede  da  UFMBB,  desde  a 


recepcionista  Cleonice,  o  editor  gráfico 
Rogério;  a  secretária  de  promoção  Aildes 
e  sua  auxiliar  Marli;  as  quatro  coorde- 
nadoras nacionais  das  organizações:  Elza 
(MCA),  Denise  (JCA),  Celina  (MR),  Lídia 
(AM),  Dulce  Consuelo  (Manancial),  e 
as  auxiliares  Débora  (AM),  Luciara  (MR, 
MCA);  a  coordenadora  de  finanças  e 
pessoal  V&ldete,  a  contadora  Lucilene  e 
as  auxiliares  Sílvia  e  Elaine;  a  coorde- 
nadora de  distribuição  e  vendas  Líssia,  a 
assistente  limar,  e  os  auxiliares  Eduardo, 
Marcos,  Alexandra  e  Simone;  a  assessora 
de  informática  Clare;  e  ainda  Maria  José, 
dos  serviços  gerais.  Uma  equipe  que  faz 
seu  trabalho  com  amor,  responsabilida- 
de e  muita  convicção  do  ministério  que 
está  em  suas  mãos,  para  que  a  Visão  e  a 
Missão  da  UFMBB  se  torne  realidade: 

Visão  da  UFMBB:  Uma  instituição 
comprometida  com  a  formação  cristã 
missionária  para  a  expansão  do  reino 
de  Deus. 

Missão  da  UFMBB:  Viabilizar  a  edu- 
cação cristã  missionária  de  crianças, 
meninas,  adolescentes,  jovens  e  mu- 
lheres, a  fim  de  que  se  comprometam 
com  a  expansão  do  reino  de  Deus. 

Nestes  20  anos,  várias  pessoas  tra- 
balharam junto  a  Lúcia,  algumas  já 


aposentadas,  como  Charllotte  Estelle 
V&ughan,  líder  da  organização  SOCIEDA- 
DE DE  CRIANÇAS  por  42  anos.  As  missio- 
nárias norte-americanas  Hilda  Cowsert, 
Betty  Noland,  Roberta  Hampton  e  Ida 
May.  Marlene  Baltazar  N.  Gomes,  Gua- 
raciara  R.  Teixeira,  Olga  R.  dos  Santos, 
Silvana  Cristina  Rego,  Peggy  Smith  Fon- 
seca, Marilene  Amaral,  Nancy  G.  Dusilek, 
Sandra  Mara  Souza,  Maria  Alice  Taucei, 
Helenice  da  Costa,  Mônica  Fioravanti, 
Ronaldo  Alves,  entre  outros,  que  hoje 
servem  em  diferentes  ministérios. 

Nossa  oração  é  que  Deus  continue 
renovando  as  forças,  a  sabedoria  e  a 
disposição  de  Lúcia  para  que  continue 
investindo  sua  vida  à  frente  da  UFMBB, 
cumprindo  o  seu  lema  de  vida:  "Mas 
em  nada  tenho  a  minha  vida  como 
preciosa  para  mim,  contanto  que  com- 
plete a  minha  carreira  e  o  ministério 
que  recebi  do  Senhor  Jesus,  para  dar 
testemunho  do  evangelho  da  graça  de 
Deus"  (Atos  20.24).  Na  certeza  de  que 
"Deus  não  é  injusto,  para  se  esquecer 
da  vossa  obra  e  do  trabalho  de  amor 
que,  para  com  o  seu  nome,  mostrastes, 
enquanto  servistes  aos  santos,  e  ainda 
servis"  (Hebreus  6.10). 

Elza  SanfAnna  do  Valle  Andrade 
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Lúcia  Margarida  Pereira  de  Brito,  Diretora 
Executiva  da  UFMBB,  é  homenageada  por 
20  anos  de  trabalho,  dedicação,  incentivo 
e  amor  à  obra  missionária  que  vem  sendo 
realizada  pela  União  Feminina  Missionária 
Batista  do  Brasil,  pela  então  e  atual 
presidente  da  UFMBB,  Nancy  Gonçalves 
Dusilek. 

Diretoria  da  Assembleia  da  UFMBB 
( 1985],  realizada  em  Alagoas, 
quando  Lúcia  tomou  posse. 


Lúcia  Margarida  Pereira  de  Brito, 
Diretora  Executiva  da  UFMBB,  e  Miss 
Sophia  Nichols  secretária  executiva 
em  1985. 


Dulce  Consuelo  Silveira  Lopes  Purin, 
redutora  de  Manancial,  recebe 
homenagem  pelos  20  anos  de 
dedicação  ao  trabalho  da  UFMBB. 

1985-2005 


Da  esquerda  para  a  direita:  Líssia,  a  coordenadora  de 
distribuição  e  vendas  e  o  assistente  limar  (em  pé), 
Alessandra  e  Simone  (auxiliares). 


Da  esquerda  para  a  direita:  a  coordenadora  de  finanças  e 
pessoal  Valdete  e  o  contadora  Lucilene  (em  pé)  e  Elaine  e 
Silvia  (auxiliares). 


Da  esquerda  para  a  direita:  Débhora  (auxiliar  -  AM),  Celina  Aildes,  Secretária  de  Promoção  (fundo)  e  sua  auxiliar  Marli. 
(MR),  Luciara  (auxiliar  -  MR  -  MCA),  Lídia  (AM),  Elza  (MCA). 


Marcos  e  Eduardo,  da  distribuição;  Maria  José,  dos  serviços  O  editor  gráfico  Rogério.  A  assessora  de  informática 
gerais  e  Cleonice,  da  recepção.  Clare. 
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Fronteira,  diz  o  dicionário:  é  a  extre- 
midade de  um  país  ou  região  do  lado  por 
onde  demarca,  ou  tem  um  limite  comum 
com  este  país  ou  região.  Algumas  fron- 
teiras são  demarcadas  com  uma  ponte. 
A  ponte  é  uma  construção  destinada  a 
colocar  em  comunicação  dois  lugares 
separados  por  um  rio,  ribeiro  ou  vale.  Je- 
sus, o  IVIestre,  nos  ensina  como  atraves- 
sar estas  pontes  para  ir  além  -  fronteiras 
alcançando  o  povos  de  todas  as  nações 
através  de  IViissões.  (João  4.1-26) 

1.  Ponte  do  Trabalho  -  O  evangelista 
João  começa  o  capítulo  4  do  seu 
livro  da  seguinte  forma:  Quando 
os  fariseus  ouviram  que  Jesus  fa- 
zia e  batizava  mais  discípulos  que 
João,  se  bem  que  Jesus  não  batiza- 
va e,  sim  seus  discípulos,  Ele  deixou 
a  Judéia  e  voltou  outra  vez  para 
a  Galiléia  (versos  1-3).  O  que  im- 
portava para  Jesus  era  o  trabalho. 
Ele  usando  seus  discípulos  fazia  e 
batizava.  Isto  mostra  que  Jesus  não 
media  esforços  para  realizar  sua 
missão,  tanto  que  esta  atitude  de 
Jesus  incomodou  os  fariseus.  Jesus, 
o  Mestre,  não  tinha  tempo  para  a 
preguiça,  cansaço  ou  desculpas. 
Ele  diz:  Meu  pai  trabalha  até  agora 
e  eu  trabalho  também  (João  5.17). 

2.  Ponte  da  Necessidade  -  Era  ne- 
cessário passar  por  Samaria.  Jesus 
sempre  se  preocupou  em  atender 
as  necessidades.  Ele  olha  o  todo, 
interior  e  exterior  das  pessoas. 
Alimentou  multidões,  curou  enfer- 
mos, deu  vista  aos  cegos,  aconse- 
lhou, ressuscitou  mortos,  mostrou 
o  caminho.  Para  transpor  as  fron- 
teiras é  preciso  conhecer  as  neces- 
sidades e  atendê-las  por  completo 
como  Jesus  o  fez.  Sabemos  que  so- 
mos de  Deus  e  que  todo  o  mundo 
está  no  maligno  (1  João  5.19). 

3.  Ponte  das  Oportunidades  -  Jesus 
chegou  a  uma  cidade  samaritana 
chamada  Sicar,  perto  das  terras  que 


Jacó  dera  a  seu  filho  José.  Estava  ali 
a  fonte  de  Jacó  e  Jesus,  cansado  da 
viagem,  assentou-se  junto  à  fonte. 
Era  quase  a  hora  sexta  (versos  5-6). 
Enquanto  descansava,  aparece-lhe  a 
oportunidade  missionária  e  Ele  não 
deixa  passar.  O  verso  7  diz  que  vem 
tirar  água  uma  mulher  samaritana. 
Uma  mulher  aparentemente  sem 
nenhuma  importância.  Jesus  pode- 
ria até  dizer:  "Mulher  que  tenho  eu 
contigo?"  Mas,  ao  contrário.  Ele  diz: 
"Dá-me  de  beber".  O  Mestre  nunca 
perdia  uma  oportunidade:  aos  doze 
anos  acharam-no  no  templo  assen- 
tado no  meio  dos  doutores  ouvin- 
do-os  e  interrogando-os.  Quando 
satanás  tentou-o  por  três  vezes  no 
deserto  após  seu  batismo,  fez  desta 
oportunidade  uma  maneira  de  usar 
as  Escrituras  e  derrotar  satanás.  Ao 
lermos  a  Bíblia  verificamos  quantas 
oportunidades  ele  usou  para  ensi- 
nar, pregar  e  dar  exemplos. 

4.  Ponte  da  Humildade  -  No  verso  9 
vemos  a  mulher  admirada  dizendo: 
"Como  sendo  tu  judeu  me  pedes 
de  beber  a  mim  que  sou  mulher 
samaritana?"  Ela  notou  de  ime- 
diato a  soberania  de  Jesus,  o  seu 
status  de  judeu,  o  fato  de  ser  ho- 
mem. Ela  não  sabia  que  ali  estava  o 
Filho  de  Deus.  realmente  o  Senhor. 
Ele  mesmo  diz  em  João  13.13:  "Vós 
me  chamais  de  Mestre  e  Senhor  e 
dizeis  bem,  pois  eu  sou".  Que  lição 
maravilhosa  o  Mestre  nos  ensina, 
Senhor  e  Mestre  e  que  é  capaz  de 
lavar  os  pés  dos  discípulos. 

5.  Ponte  do  Conhecimento  -  Jesus 
sabia  o  que  estava  falando. 
Ele  tinha  conhecimento  do 
assunto.  O  verso  10  diz: 
"Se  conheceras  o  dom  de 
Deus,  e  quem  é  o  que  te 
pede  dá-me  de  beber, 
tu  lhe  pedirias  e  ele  te 
daria  água  viva".  Jesus 
é  água  viva,  e  como 


Leonice  Duarte  de  Souza 
Dantas,  SP 

salvos  sabemos  disso  porque  já 
experimentamos  desta  água.  Todo 
o  conhecimento  que  precisamos 
encontramos  na  Palavra  de  Deus,  a 
Bíblia.  "Toda  Escritura  divinamente 
inspirada  é  proveitosa  para  ensinar, 
para  redarguir,  para  corrigir,  para 
instruir  em  justiça"  (2  Timóteo  3.16). 
"Portanto  não  os  temais,  porque 
nada  há  encoberto  que  não  haja  de 
revelar-se,  nem  oculto  que  não  haja 
de  saber-se"  (Mateus  10.26). 

6.  Ponte  da  Solução  -  Os  versos 
11  e  12  mostram  a  dificuldade 
apontada  por  aquela  mulher  e  o 
não  conhecer  Jesus:  "Disse-lhe  a 
mulher:  Senhor,  tu  não  tens  com 
que  tirá-la  e  o  poço  é  fundo.  On- 
de tens  a  água  viva?  És  tu  maior 
que  o  nosso  pai  Jacó,  que  nos  deu 
o  poço,  do  qual  ele  próprio  bebeu 
e,  bem  assim,  os  seus  filhos  e  o  seu 
gado?"  Claro,  Jesus  é  a  solução,  Ele 
tem  resposta  para  tudo.  Ele  faz 
possível  o  impossível.  "Respondeu 
Jesus:  Todo  aquele  que  beber  desta 
água  tornará  a  ter  sede,  mas  aque- 
le que  beber  da  água  que  eu  lhe 
der,  nunca  mais  terá  sede.  Deveras, 
a  água  que  eu  lhe  der  se  fa- 
rá nele  uma  fonte 
de  água  que 
jorre 
pa- 
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ra  a  vida  eterna"  (versos  13  e  14). 
Ele  está  pronto  a  mostrar-nos 
soluções.  "Vinde  a  mim,  eis  o  seu 
chamado,  meu  fardo  é  leve,  meu 
jugo  é  suave,  estou  convosco  todos 
os  dias". 

Ponte  da  Fé  -  O  verso  1 5  diz:  "Dis- 
se-lhe  a  mulher:  Senhor,  dá-me 
desta  água  para  que  eu  não  mais 
tenha  sede,  nem  precise  vir  aqui 
tirá-la".  Agora  ela  estava  prepara- 
da para  aceitar  pela  fé  a  água  que 
Jesus  estava  oferecendo,  era  ainda 
um  início  de  fé,  mas  demonstra  o 
quanto  ela  estava  pronta  para  ir 
em  frente.  Ela  quis  provar  desta 
água,  isto  mostra  o  quanto  as  pes- 
soas estão  sedentas,  e  muitas  vezes 
estão  correndo  por  caminhos  que 
nunca  levarão  à  fonte  verdadeira, 
precisam  de  nossa  ajuda.  Jesus 
mostrou  à  samaritana  como  crer 
pelos  olhos  da  fé. 

Ponte  da  \^rdade  -  Era  apenas  o 
começo  de  sua  fé,  ela  precisava 
aprender  mais  para  ficar  pronta  e 
levar  a  mensagem  a  outros.  "Disse 
Jesus:  \^i,  chama  o  teu  marido  e 
vem  cá.  Respondeu  ela:  não  tenho 
marido.  Disse-lhe  Jesus:  Tens  razão 
em  dizer  que  não  tens  marido,  pois 
já  tiveste  cinco  maridos  e  o  que 
agora  tens  não  é  teu  marido,  isto 
disseste  com  verdade"  (versos  16, 
17,  18).  Jesus  é  a  verdade,  e 
como  seus  seguido- 
res precisamos 
caminhar 


ÉP 


pela  ponte  da  verdade.  Jesus  estava 
ao  mesmo  tempo  testando  aquela 
mulher  para  sentir  o  quanto  ela 
estava  aprendendo.  Precisamos 
ajudar  os  que  andam  no  pecado 
presos  pelas  mentiras  de  satanás  a 
encontrar  Jesus,  caminho,  verdade 
e  vida.  Seja  porém  o  vosso  falar 
sim,  sim:  não,  não,  porque  o  que 
passa  disso  é  de  procedência  ma- 
ligna (Mateus  5.37). 

9.  Ponte  do  Reconhecimento  -  "Dis- 
se-lhe a  mulher:  Senhor,  vejo  que 
és  profeta,  nossos  pais  adoraram 
neste  monte,  mas  vós  os  judeus 
dizeis  que  é  em  Jerusalém  o  lugar 
onde  se  deve  adorar"  (versos  19, 
20).  A  mulher  samaritana  reco- 
nheceu que  Jesus  era  o  Salvador. 
Jesus  não  deixou  dúvidas.  Ele  foi 
claro  na  sua  mensagem,  ao  pon- 
to de  que  ela,  mesmo  sendo  uma 
mulher,  estrangeira,  discriminada, 
reconhecesse  a  mensagem  de  sal- 
vação. A  mensagem  é  simples  e 
única  para  todos  os  povos. 

10.  Ponte  da  Urgência  -  "Disse-lhe 
Jesus:  Mulher,  crê-me,  a  hora  vem 
em  que  nem  neste  monte  nem  em 
Jerusalém  adorareis  o  Pai.  Vós,  os 
samaritanos,  adorais  o  que  não 
conheceis,  nós  adoramos  o  que  co- 
nhecemos, pois  a  salvação  vem  dos 
judeus.  Mas  vem  a  hora,  e  já  che- 
gou, em  que  os  verdadeiros  adora- 
dores adorarão  o  pai  em  espírito 
e  em  verdade,  pois  o  Pai  procura 
a  tais  que  assim  o  adorem.  Deus 
é  Espírito  e  importa  que  os  que 
o  adoram  o  adorem  em  Espírito  e 
em  verdade"  (versos  21-24).  Jesus 
mostrou  a  urgência  em  adorar  a 
Deus,  mas,  como  ouvirão  se  não  há 
quem  pregue?  (Romanos  10.14). 

11.  Ponte  da  Revelação  -  Dis- 
se-lhe a  mulher:  "Eu  sei  que  o 
Messias  chamado  Cristo  vem. 
Quando  Ele  vier,  nos  explicará 
tudo"  (verso  25).  A  samarita- 
na sabia  que  o  Messias  viria, 
mas  não  sabia  que  estava  ali 
tão  perto.  Quantas  pessoas 
há  que  estão  tão  perto  do 


reino  mas  sem  salvação,  pois  só  há 
um  meio,  Jesus.  "Eu  sou,  eu  o  que 
falo  contigo." 

12.  Ponte  a  Cruz  de  Cristo  -  Como  úl- 
tima ponte  temos  a  Cruz  de  Cristo, 
a  parte  horizontal,  os  braços  da 
cruz  nos  liga  às  almas  perdidas,  a 
parte  vertical  nos  liga  com  Deus, 
que  nos  mostra  como  vencermos 
os  obstáculos  e  ultrapassarmos  as 
fronteiras.  Não  há  barreiras  quan- 
do nos  dispomos  a  fazer  o  que  Ele 
nos  mandou:  ir,  orar,  contribuir, 
segurando  as  cordas.  Pois  assim 
nos  ordenou  o  Senhor:  Eis  que  te 
pus  para  luz  dos  gentios,  a  fim 
de  que  sejas  para  salvação  até  os 
confins  da  terra"  (Atos  13.47)."  En- 
sinando a  guardar  todas  as  coisas 
que  vos  tenho  mandado.  Eis  que 
estou  convosco  todos  os  dias  até  a 
consumação  dos  séculos"  (Mateus 
28.20). 

Qual  ponte  está  faltando  para  você 
ultrapassar  as  fronteiras?  Jesus  disse: 
"Mas  primeiro  o  evangelho  deve  ser 
pregado  a  todas  as  nações.  Quando 
vos  conduzirem  para  vos  entregarem, 
não  vos  preocupeis  com  o  que  haveis 
de  dizer.  O  que  vos  for  dado  naquela 
hora,  isso  falai,  pois  não  sois  vós  o  que 
falais,  mas  o  Espírito  Santo"  (Marcos 
13.10-11). 

Sugestões 

1.  Ilustrar  as  doze  pontes  usando  a 
multimídia  ou  retroprojetor. 

2.  Fazer  faixas  com  as  onze  pontes  e  a 
12^  ilustrar  com  uma  cruz. 

3.  Usar  o  texto  como  esboço  e  incluir 
outros  argumentos  sem  fugir  do  ob- 
jetivo. 

4.  Usar  como  culto  cantado,  interca- 
lando com  músicas  missionárias  e 
evangelísticas. 

5.  Usar  como  jogral,  cada  pessoa  con- 
duzindo o  cartaz  com  nome  da  pon- 
te, e  leitura  do  texto. 


Leonice  Duarte  de  Souza  Dantas 
Coordenadora  Estadual  de  MCA,  SP 


tm 


CUaynaoci^  pava  scvem  mães 

Missionárias  que  atuam  em  Lares  batistas  se 
tornam  referencia  para  crianças  carentes 


A  confiança  descrita  no  Salmo  27.10, 
"Se  meu  pai  e  minha  mãe  me  abando- 
narem, então  o  Senhor  me  acolherá", 
é  realidade  na  vida  de  mais  de  100 
crianças  que  vivem  no  Lar  Batista  F.  F. 
Soren  em  Itacajá,  TO,  e  no  Lar  Batista 
David  Gomes,  em  Barreiras,  BA.  A  pro- 
vidência de  Deus  se  revela  diariamente 
através  da  vida  de  mulheres  que  zelam 
pelo  desenvolvimento  físico,  intelectu- 
al, emocional  e  espiritual  de  crianças 
que  já  não  contam  mais  com  seus  pais. 
Mulheres  que  receberam  um  chamado 
especifico  para  a  maternidade,  cuja 
dedicação  ultrapassa  as  funções  de 
uma  missionária.  Só  em  Itacajá,  Mis- 
sões Nacionais  coordena  o  trabalho 
de  sete  missionários;  desses,  seis  são 
mulheres.  Uma  delas  é  Judite  Correia 
Costa  Rocha  Pereira,  esposa  do  pastor 
Robson  Rocha  Pereira.  O  casal  que  vivia 
no  Rio  de  Janeiro  foi  enviado  a  Itaca- 
já em  2003  com  o  desafio  de  dirigir  o 
lar.  Judite  conta  que  ainda  no  Rio  so- 


Pr.  Robson,  Judite,  a  pequena 
Samara  e  os  meninos  do  Lar 


nhava  em  ser  mãe,  via  muitas  colegas 
com  seus  bebés  e  ficava  pensando  no 
momento  em  que  chegaria  a  sua  vez. 
"Comecei  a  pensar  que  Deus  não  havia 
reservado  a  maternidade  para  mim  e 
tentei  esquecer  um  pouco  do  assunto. 
Logo  depois,  surgiu  o  convite  para  o 
campo  missionário,  o  Lar  Batista  F  F 
Soren.  Eu  e  meu  esposo  começamos  a 
orar  e  buscar  a  vontade  de  Deus  para 
nossas  vidas.  Tenho  que  confessar  que 
este  convite  mexeu  muito  comigo,  pois 
gosto  demais  de  crianças,  amo  o  traba- 
lho social  e  ganharia  filhos  do  coração. 
Pretendia  ter  apenas  um,  porém  Deus 
estava  querendo  me  presentear  com 
47",  conta  Judite. 

Ao  chegar  ao  lar,  a  missionária  re- 
cebeu mais  um  presente:  descobriu 
que  além  dos  filhos  do  coração  te- 
ria uma  filha  gerada  no  seu  próprio 
ventre.  A  alegria  foi  geral.  Crianças, 
missionárias  e  os  pais  não  cansavam 
de  agradecer  a  Deus  por  este  presente 
que  brevemente 
chegaria  ao  Lar 
Batista.  "Não  ha- 
veria lugar  me- 
lhor para  minha 
filha  nascer,  pois 
durante  toda  a 
gravidez  ela  foi 
motivo  das  ora- 
ções das  crianças 
e  de  seus  cari- 
nhos. Hoje,  Sa- 
mara já  esta  com 
seus  oito  meses  e 
tem  crescido  jun- 
to com  seus  43 
irmãos.  Sempre 
recebo  cartinhas 


Andressa  Macedo  Rodrigues,  JMN 

carinhosas  e  em  muitas  delas  dizendo 
que  sou  uma  segunda  mãe  para  eles, 
o  que  me  deixa  emocionada  e  me  faz 
ter  a  certeza  de  que  vale  a  pena  estar 
aqui,  neste  campo  missionário  ama- 
do e  urgente.  Sou  grata  ao  Senhor 
por  me  confiar  a  missão  de  ser  mãe 
de  Samara  e  destas  crianças  lindas  e 
especiais  que  com  certeza  nos  darão 
muitas  alegrias  no  futuro",  acredita 
Judite. 

Eu  queria  ter  nascido  daqui  -  Josil- 
da  Santino  da  Silva  é  outra  missioná- 
ria do  Lar  Batista  F  F  Soren  e  para  ela 
a  importância  desse  trabalho  é  saber 
que  Deus  a  chamou  para  suprir  carên- 
cias que  existem  nas  crianças  ali.  "Me 
sinto  mãe,  amiga  e  educadora",  decla- 
ra a  missionária.  Josilda  é  natural  do 
Rio  de  Janeiro  e  recebeu  o  chamado 
missionário  quando  fazia  parte  da 
organização  das  Mensageiras  do  Rei, 
durante  a  pregação  de  uma  missio- 
nária. Ela  está  há  três  anos  no  lar  e 
atualmente  cuida  de  12  meninas  com 
idades  entre  seis  e  dez  anos.  A  vida  de 
uma  das  "filhas"  de  Josilda,  Lucivânia, 
de  nove  anos,  comprova  que  o  amor 
da  missionária  vai  muito  além  de  su- 
as funções,  comprova  que  seu  amor  é 
amor  de  mãe.  Lucivânia  nasceu  com 
uma  deformidade  no  fémur  e  no 
aparelho  reprodutor.  Precisou  viajar 
para  Goiânia,  onde  passou  por  uma 
intervenção  cirúrgica  em  junho  de 
2004.  Em  todo  o  tempo  Josilda  esteve 
ao  seu  lado.  "A  operação  durou  nove 
horas.  Eu  achei  que  ela  não  sobrevi- 
veria. Naquele  momento,  meu  amor 
passava  de  amor  de  uma  missionária. 
Era  amor  de  mãe  com  medo  de  perder 
uma  filha.  Retornamos  para  o  lar  em 


agosto  e  graças  ao  meu  bom  Deus  ela 
está  cem  por  cento  recuperada,  mas 
foi  fruto  de  muita  oração",  conta  Jo- 
silda.  E  não  é  só  Lucivânia  que  vê  na 
missionária  uma  mãe.  Em  entrevista 
a  uma  pesquisa  realizada  por  Mis- 
sões Nacionais,  a  pequena  respondeu 
que  o  maior  sonho  de  sua  vida  era 
ser  filha  da  "tia  Josilda".  Para  Josilda 
nada  disso  é  novidade.  Todos  os  dias 
é  abordada  por  manifestações  de  ca- 
rinho como  estas.  "Algumas  abraçam 
minha  barriga  e  dizem:  'Eu  queria  ter 
nascido  daqui'.  E  eu  respondo:  'Mocès 
não  nasceram  daqui"  (apontando 
para  a  barriga),  mas  nasceram  daqui 
(apontando  para  o  coração),  conta. 
Josilda  aproveita  essas  oportunida- 
des para  falar  do  maior  amor  que  é  o 
amor  de  Deus.  Ela  faz  questão  de  dizer 
às  crianças  que  o  amor  que  tem  por 
elas  recebe  primeiro  de  Deus.  "Fazer 
missões  é  muito  mais  que  falar.  Aqui 
a  gente  prega  muito  mais  com  atitu- 
des. Com  crianças  o  que  vale  são  as 
atitudes,  muito  mais  que  as  palavras", 
conclui. 

O  amor  transforma  -  Em  Barreiras 
a  história  de  amor  se  repete.  Atual- 
mente  com  um  quadro  preenchido 
por  sete  obreiros,  a  missionária  Cláu- 
dia Suzana  Ribeiro,  que  está  lá  há 
dois  anos  e  oito  meses,  cuida  de  17 
meninas  de  seis  a  16  anos  e  a  elas  se 
dedica  integralmente.  Ela  conta  que 


quando  uma  delas  adoece,  ela  levanta 
de  madrugada  quantas  vezes  for  pre- 
ciso para  dar  os  remédios.  Cláudia  a 
princípio  não  esperava  trabalhar  num 
orfanato,  queria  plantar  igrejas.  Mas 
disse  a  Deus  que  iria  para  onde  ele 
enviasse.  Quando  preenchia  a  ficha  de 
interesse  em  Missões  Nacionais,  deci- 
diu marcar,  além  da  opção  plantação 
de  igrejas,  também  a  opção  orfanato. 
E  para  o  Lar  Batista  David  Gomes  ela 
foi  chamada.  Sem  hesitar,  Claudia  foi 
e  ali  vive  experiências  marcantes,  co- 
mo o  caso  da  menina  Camila.  Camila 
chegou  ao  Lar  muito  arredia  e  suja. 
Vivia  com  mais  seis  irmãos  em  uma 
casa  muito  pobre.  Sua  mãe  era  alco- 
ólatra e  vendia  a  comida  que  tinham 
para  comprar  bebida.  Camila  foi  con- 
duzida ao  lar  pelo  Conselho  Tutelar 


e  ali  permaneceu  por  quatro  meses. 
Cláudia  disse  que  nunca  viveu  nada 
parecido.  "Camila  chegou  suja,  ficava 
distante  das  outras  crianças,  parecia 
um  bicho.  Fiquei  com  receio  no  início, 
as  meninas  que  já  estavam  comigo  ti- 
nham outro  comportamento.  Camila 
era  rebelde,  falava  palavrões",  conta 
Cláudia.  Ao  final  dos  quatro  meses,  o 
comportamento  de  Camila  era  outro  e 
a  essa  altura  a  menina  e  a  missionária 
já  mantinham  um  vínculo  muito  for- 
te. Mas  uma  tia  veio  buscar  de  volta  a 
menina.  "A  partida  dela  doeu  muito. 
Era  como  se,  realmente,  tivessem  tira- 
do uma  filha  minha",  conta  a  missio- 
nária. Mesmo  com  a  separação,  fica 
no  coração  de  Cláudia  o  conforto  de 
saber  que  Camila  não  é  mais  a  meni- 
na suja  e  rebelde.  Ela  foi  transformada 
pelo  amor  de  Deus. 

\/&ldelice  dos  Santos  Souza  e  seu 
esposo  Edson  Barbosa  Souza  também 
estão  no  Lar  Batista  David  Gomes  atu- 
ando  como  missionários  voluntários.  O 
casal,  que  tem  sete  filhos  criados,  ago- 
ra se  dedica  às  crianças  do  Lar.  Vàlde- 
lice  diz  que  ama  como  se  fossem  seus 
filhos.  Percebe  neles  muita  carência. 
"Há  momentos  em  que  eles  precisam 
de  pelo  menos  um  abraço.  Se  não  têm 
pai,  nem  mãe,  nós  estamos  aqui  para 
abraçá-los",  declara  V&ldelice. 


Andressa  Macedo  Rodrigues 
Setor  de  Publicações 
Area  de  Comunicação  e  Promoção  de 
Missões  Nacionais 


'  Os  batistas  mantêm,  através  de  Missões  Nacionais,  sete  projetos  que  aten- 
dem crianças  em  situação  de  risco.  Três  deles  em  parceria  com  as  conven- 
ções estaduais  do  Paraná,  Amazonas  e  Piauí. 

-  Lar  Batista  David  Gomes  -  Barreiras,  BA 

-  Lar  Batista  FF.  Soren  -  Itacajá,  TO 

-  Resgate  e  Ame  Crianças  e  Adolescentes  em  Situação  de  Risco,  Reame  -  São 
Gonçalo,  RJ 

-  Lar  Batista  Jannel  Doyle  -  Manaus,  AM 

-  Lar  Batista  Esperança  -  Curitiba,  PR 

-  Casa  Batista  da  Criança  -  Santa  Cruz  do  Piauí,  PI 

-  Lar  Batista  São  Paulo  -  São  Paulo,  SP  (mantém  a  capela  Aidete  Brum) 


Ação  Social 
e  o  Mínimo 

Irredutível 

da  Lei  de 

Deus 


Eleuza  Alves  de  Oliveira 
representante  da  Harvest  no  Brasil  ^^Bp 
www.harvestbrasil.com  " 


Conceito  de  "AAínimo  Irredutível" 


No  trabalho  de  ação  social  estamos 
acostumadas  com  o  máximo.  Facilmente 
ficamos  impressionadas  com  programas 
enormes,  custosos  e  de  grande  visibili- 
dade. Achamos  que  fazer  ação  social  é 
"aquilo"  -  mas  aquilo,  na  maioria  das 
vezes,  está  tão  longe  da  realidade  das 
nossas  igrejas  que,  cercadas  de  impossi- 
bilidades, sentamos,  nos  acomodamos  e 
não  fazemos  nada.  Nem  o  mínimo. 

O  que  dizemos  de  uma  mulher, 
comprometida  com  Jesus,  que  dedi- 
ca algum  tempo  da  sua  semana  para 
ensinar  bordado  ou  croché  para  uma 
menina  pobre?  Podemos  dizer  que  ela 
ajudou  na  ação  social,  que  fez  um  ges- 
to bonito,  ou...  que  ela  está  cumprindo 
o  "mínimo  irredutível  da  Lei  de  Deus". 
Ora,  o  que  isto  quer  dizer? 

\Javr\os  analisar  a  idéia  do  "mínimo 
irredutível".  Como  pessoas  ocupadas, 
conhecemos  muito  bem  este  conceito 
quando  atendemos  expectativas  nos- 
sas e  dos  outros  em  diversas  situações. 
Para  entender  melhor,  procure  com- 
pletar as  frases  a  seguir  com  as  suas 
próprias  ideias: 

O  mínimo,  mínimo  mesmo,  que 
preciso  fazer  no  meu  trabalho,  para 
cumprir  o  meu  contrato,  ter  bom  rela- 
cionamento com  os  colegas  e  receber 
o  meu  salário  é... 

O  mínimo,  mínimo  mesmo,  que  pre- 
ciso fazer  em  casa,  para  que  tudo  corra 
normalmente,  sem  discussões  e  todos 
estejam  atendidos  é... 

O  mínimo,  mínimo  mesmo,  que  pre- 
ciso fazer  para  cumprir  meu  dever  de 
cidadania  brasileira  é... 

Como  mulher  cristã,  o  mínimo,  mí- 
nimo mesmo  que  preciso  fazer  para 
demonstrar  amor  pelo  meu  Deus  e 
expressar  a  minha  fé  é... 

Reduzir  o  mínimo  é  o  mesmo  que 
tentar  dar  um  jeito  nas  coisas,  mas  com 
resultado  negativo.  Isto  pode  causar 
uma  advertência  no  trabalho,  um  con- 
flito no  lar,  uma  infração  civil,  e  na  vida 
cristã,  uma  acomodação  a  um  evange- 
lho de  superficialidades.  O  mínimo  não 
se  reduz  sem  ter  consequências  dano- 
sas. Por  isso  dizemos  que  é  irredutível. 


Existem  diferentes  maneiras  de  se 
completar  as  frases  acima.  Eu  não  ficaria 
admirada  se  a  última  frase  fosse  comple- 
tada assim:  "Como  mulher  cristã,  o  mí- 
nimo, mínimo  mesmo,  que  preciso  fazer 
para  demonstrar  amor  pelo  meu  Deus  e 
expressar  a  minha  fé  é...;r  à  igreja".  Ati- 
tude louvável.  Ir  à  igreja  é  gesto  valioso 
que  devemos  enfatizar  muito  na  educa- 
ção das  meninas  e  mulheres  cristãs  No 
entanto,  a  perspectiva  sobre  o  "mínimo 
irredutível"  que  queremos  estudar  aqui 
nos  faz  pensar  em  respostas  diferentes. 
Essas  respostas  estão  ligadas  ao  trabalho 
de  ação  social.  Somadas  umas  às  outras, 
respostas  simples,  mas  criativas  e  inspi- 
radas pelo  Espírito  Santo,  nos  lembram 
a  advertência  de  Jesus,  feita  aos  fariseus, 
que  embora  fossem  dizimistas,  despreza- 
vam a  justiça  e  o  amor  de  Deus.  "Vbcês 
deviam  praticar  estas  coisas,  sem  deixar 
de  fazer  aquelas"  (Lucas  11.42).  De  que 
coisas  Jesus  estava  falando? 


O  Valor  de  Conhecer  o 
''Mínimo  Irredutível'' 


Como  fazemos  o  trabalho  de  ação 
social?  Vèmos  parar  para  refletir  se 
sabemos  responder  com  referências 
bíblicas  à  inquietante  pergunta  sobre 
qual  é  o  "mínimo  irredutível"  da  Lei  de 
Deus.  Precisamos  saber  esta  resposta 
para  nós  mesmas  ao  organizar  o  traba- 
lho da  ação  social.  Devemos  conhecer 
essa  resposta  para  poder  educar  filhos, 
filhas  e  crianças  da  igreja  com  sabedo- 
ria. É  urgente  comunicar  essa  resposta 
para  outros,  pois  desejamos  agradar  ao 
nosso  Mestre  e  Senhor  no  padrão  que 
ele  estabeleceu  para  ser  servido. 

Somos  mulheres  sendo  preparadas 
para  assumir  liderança,  mulheres  cris- 
tãs em  ação  no  lar,  em  diferentes  es- 
feras de  trabalho  e  de  influência,  e,  de 
forma  singular,  na  casa  do  Senhor  e  na 
sua  obra.  Por  isso  devemos  saber,  sem 
titubear,  o  conceito  do  "mínimo  irre- 
dutível" da  Lei  de  Deus.  Assim,  vamos 
considerar  se  nas  atividades  a  seguir 
temos  deixado  claro  qual  é  o  mínimo  a 
ser  cumprido  por  aqueles  que  o  servem 
com  coração  sincero  e  comprometido. 

1.  Na  programação  da  igreja:  Quan- 
do definimos  as  atividades  do  calen- 


MISSIONARIA 


dário  e  a  agenda  para  um  evento,  as 
pessoas  que  dele  participam  podem 
dizer  que,  ao  menos,  fizeram  o  "míni- 
mo irredutível"? 

2.  Na  estrutura  da  igreja:  Quando 
pensamos  em  ministérios,  departamen- 
tos e  cargos,  os  voluntários  contempla- 
dos com  responsabilidades  a  cumprir 
sabem  fazer  o  "mínimo  irredutível"? 

3.  No  currículo  dos  seminários: 
Quando  servimos  como  educadoras  e 
professoras  tituladas,  somos  capazes 
de  incluir  o  "mínimo  irredutível"  como 
item  essencial  na  formação  de  futuros 
líderes  na  obra  de  Deus? 

4.  Na  realização  de  projetos  de  ação 
social:  Quando  planejamos  especifica- 
mente o  trabalho  de  ação  social,  qual 
o  elemento  mais  importante  para  ter 
projetos  e  ministérios  sólidos?  Geral- 
mente a  resposta  que  ouvimos  para 
esta  pergunta  tem  a  ver  com  questões 
de  logística.  O  mais  importante  são 
materiais,  pessoas,  estrutura,  dinheiro 
e  isso  e  aquilo.  Inúmeras  vezes  não 
decolamos  das  nossas  boas  intenções 
no  trabalho  de  ação  social,  porque  o 
mínimo  é  tanto,  tanto,  que  não  conse- 
guimos nem  dar  o  primeiro  passo. 


Instrução  Bíblica  Sobre  o 
''Mínimo  Irredutível" 


Para  responder  à  questão  do  "míni- 
mo irredutível"  da  Lei  de  Deus  preci- 
samos voltar  para  a  simplicidade  das 
Escrituras,  especialmente  para  o  texto 
que  se  encontra  em  Lucas  10.25-37. 

-  Nos  versos  25  e  29  encontramos  uma 
situação  de  confronto.  O  perito  na  lei 
puxava  uma  discussão  teológica  com 
Jesus,  que,  por  sua  vez,  respondeu  ao 
homem  com  uma  ordem  prática.  Isto 
parece  perturbador.  Soa  desconfor- 
tável. Assim  era  Jesus,  ele  abalava  as 
estruturas  estabelecidas,  não  apenas 
nas  instituições  que  reconheciam  o 
"perito"  e  desprezavam  o  "humilde", 
mas  na  estrutura  estabelecida  na 
cabeça  e  no  coração  das  pessoas.  A 
visão  de  mundo  (cosmovisão)  da- 
quele líder  religioso  precisava  mudar 
e  o  Senhor  sabia  muito  bem  como 


conduzir  a  conversa  com  ele,  uma 
conversa  tão  eficaz  que  ecoa  pelos 
séculos  e  teve  o  mesmo  efeito  sobre 
ele  como  tem  sobre  nós  ainda  hoje.  A 
pergunta  do  verso  25  é  feita  também 
para  os  cristãos  dos  nossos  dias:  "O 
que  preciso  fazer  para  herdar  a  vida 
eterna?"  Como  você  a  responde? 

O  verso  31  nos  faz  pensar  em  quem 
era  o  sacerdote  na  história  contada 
por  Jesus.  Ele  vinha  (descia)  de  Jeru- 
salém, onde,  pelo  entendimento  do 
contexto,  tinha  ido  oferecer  sacrifí- 
cios no  templo.  Lá  ele  oferecera  um 
sacrifício  morto.  Agora,  ao  encontrar 
o  homem  caído  e  ferido  deixou  de 
ser,  ele  mesmo,  um  sacrifício  vivo  (ve- 
ja Romanos  12.1-2)  e  passou  de  largo. 
Dizem  que  o  problema  com  o  sacrifí- 
cio vivo  é  este  mesmo,  ele  escapa  do 
altar.  Isto  nos  faz  pensar  sobre  qual 
foi  o  pecado  do  sacerdote.  Ele  não 
pecou  como  os  bandidos,  agredindo  o 
homem  caído,  mas  certamente  pecou 
e  agrediu  o  ferido  com  a  sua  negli- 
gência em  ajudá-lo  (veja  Tiago  4.17). 
O  mesmo  aconteceu  com  o  levita  (v 
32),  que,  talvez,  percorrendo  a  via 
estreita  e  sinuosa,  havia  visto  o  sacer- 
dote (seu  superior  na  hierarquia  re- 
ligiosa e  consequentemente  modelo) 
agir  daquela  forma.  O  sacerdote  e  o 
levita  deveriam  estar  cerimonialmen- 
te  limpos  para  o  seu  ofício  religioso 
desempenhado  no  templo.  Assim,  po- 
demos pensar,  o  que  o  homem  ferido 
representava  para  eles?  Ele  represen- 
tava um  risco,  risco  de  contaminação; 
isto  é,  teriam  o  trabalho  de  voltar  ao 
templo  para  se  purificar  se  entrassem 
em  contato  físico  com  ele.  O  homem 
caído  era  um  estorvo,  um  problema  a 
ser  evitado. 

A  cena  só  muda  quando  chegamos  ao 
verso  33  e  encontramos  o  samaritano 
que  se  aproxima,  vê  e  se  compadece. 
Aquele  homem  não  reteve  o  senti- 
mento de  compaixão  dentro  dele 
mesmo,  mas  deu-lhe  ampla  expressão. 
Com  gestos  simples  e  belos,  tornou-se 
exemplo  possível  de  ser  seguido  por 
qualquer  pessoa,  em  qualquer  épo- 
ca, diante  de  qualquer  situação  de 


dificuldade  do  seu  próximo.  Quem 
era  esse  samaritano?  De  onde  vinha? 
Ora,  o  verso  34  nos  dá  uma  pista  disso 
descrevendo  o  que  ele  fez:  derramou 
vinho  e  óleo  na  ferida  do  homem  ca- 
ído. Estes  itens  eram  usados  no  ritual 
do  templo,  de  onde,  provavelmente,  o 
samaritano  vinha,  pois  certamente 
vinho  e  óleo  não  eram  carregados  co- 
mo um  "kit  de  primeiros  socorros"  na 
bolsa  dos  viajantes.  Notável  no  gesto 
do  samaritano  é  que,  ao  participar  do 
ritual  no  templo,  ele  aprendeu  sobre 
o  sacrifício,  ele  se  inspirou  no  ritual, 
e  depois  praticou  o  ensino  em  uma 
situação  real  da  vida.  Isso  o  distinguiu 
dos  líderes  hipócritas  que  o  antece- 
deram no  encontro  com  o  ferido. 
Finalmente,  o  samaritano  transporta, 
leva  o  homem  para  a  hospedagem  e 
trata  bem  dele. 

Até  aqui  ninguém  havia  falado  em 
dinheiro,  o  que,  muitas  vezes,  vem 
como  o  fator  mais  importante,  o 
conceito  erróneo  do  "mínimo  irredu- 
tível" para  os  projetos  de  ação  social. 
Muitos  dizem  que  sem  dinheiro  nada 
se  pode  fazer  para  aliviar  o  sofrimen- 
to humano.  Depois  de  nove  gestos  de 
amor,  o  verso  35  conta  que  o  sama- 
ritano pagou  dois  denários  e  delegou 
o  cuidado  do  homem,  comprometen- 
do-se  com  a  continuidade  do  atendi- 
mento (ele  diz:  "quando  eu  voltar"), 
fazendo  uma  declaração  amorosa  de 
compromisso  e  responsabilidade. 

Qual  a  semelhança  entre  o  "mínimo 
irredutível"  de  Jesus  e  a  maneira 
como  respondemos  à  pergunta  do 
verso  25?  Como  esta  resposta  é  ex- 
pressa na  programação  das  nossas 
igrejas,  na  estrutura  das  nossas  or- 
ganizações e  nas  tarefas  requeridas 
em  nossos  seminários? 


Um  Cântico  para  Meditar 


Medite  na  letra  da  canção  "O  Bom 
Samaritano"*: 

Eu  viajava  só 
Longe  de  casa 

Ladrões  bateram  muito  em  mim 
Roubaram  o  que  eu  tinha. 


(Refrão)  Oh,  quem  virá  me  ajudar, 
Levar  a  minha  a  dor? 
Oh,  não  quero  morrer  aqui 
Tão  longe  de  casa! 

Um  sacerdote  vem 
Ele  vai  me  ajudar; 
Não  acredito  no  que  vi 
O  sacerdote  se  afastou. 

iVlas  outro  homem  vem. 
Ele  me  vê,  posso  dizer. 
Oh,  ele  também  se  foi 
Deixou-me  neste  sofrer! 

Um  outro  homem  vem  ali 
Na  minha  direção 
Ele  me  mostra  compaixão 
Será...  o  meu  inimigo? 

Samaritano  ele  é. 
Me  trata  como  seu  igual 
Sim,  me  ama  como  seu  irmão 
Tão  longe,  longe  de  casa. 


O  Desafio  Para  Nós 


O  "mínimo  irredutível"  da  Lei  de 
Deus  foi  explicitamente  declarado 
por  Jesus  em  Mateus  22.34-39.  Nes- 
te texto  encontramos  Jesus  sendo 
novamente  provado  por  um  perito 
na  Lei,  que  levantou  a  questão  sobre 
o  maior  dos  mandamentos.  Poderia 
o  Mestre  ficar  confuso  diante  de  tal 
questão?  Não,  o  Mestre  não  vacila  e 
irrompe  com  a  declaração  de  qual 
é  o  primeiro  e  maior  mandamento, 
o  amor  a  Deus.  A  seguir  ele  declara 
qual  é  o  segundo,  semelhante  a  ele. 
O  que  o  faz  semelhante?  Se  nos  vol- 
tarmos para  o  ensino  de  1  João  3.17, 
encontramos  a  instrução  sobre  como 
pode  o  amor  de  Deus  permanecer  em 
alguém.  Este  amor  não  deve  ser  algo 
que  se  expressa  de  palavra  ou  de  boca, 
mas  em  ação  e  em  verdade,  que  é  tão 
claramente  demonstrado  no  trabalho 
de  ação  social.  Vbitemos  à  pergunta 
do  perito  da  Lei  em  Lucas  10.25:  "Que 
farei  para  herdar  a  vida  eterna?"  Para 
herdar  a  vida  eterna,  Jesus  disse  que 
é  importante  amar  a  Deus  e  ao  pró- 
ximo. Disto  depende  toda  a  Lei  e  os 
profetas.  Assim,  amar  a  Deus  é  o  maior 
mandamento,  e  amar  ao  próximo  é 


sua  maior  expressão  (1  João  4.20-21, 
5.3;  2  João  6). 

Sabemos  expressar  o  "mínimo  ir- 
redutível" da  Lei  de  Deus  ou  ainda 
precisamos  aprender  mais  sobre  isso? 
Nossas  igrejas  estão  preparadas  e  são 
continuamente  desafiadas  a  expressar 
os  ensinos  bíblicos  de  forma  prática, 
ou  nos  conformamos  com  audiên- 
cias que  sentam  e  ouvem  comporta- 
damente?  Vivemos  dias  de  exaustão 
espiritual,  onde  encontramos  pesso- 
as enfastiadas  da  vida  rotineira  das 
igrejas.  Este  fastio  se  caracteriza  por 
hábitos  religiosos  como  expressar  a 
vida  com  Deus  somente  uma  vez  por 
semana,  no  domingo;  viver  a  religião 
apenas  dentro  das  quatro  paredes  do 
templo;  ter  a  impressão  de  que  ação 
social  é  apenas  para  alguns  dotados 
profissionais  da  igreja;  e  ocupar- 
se  com  inúmeras  programações  e 
agendas  ineficazes,  fora  da  priorida- 
de bíblica  (ativismo).  \k]a  os  textos 
adicionais  com  respostas  sobre  este 
tema:  Mateus  7.12,  Marcos  12.28-31, 
33,  Lucas  6.31,  15.12-17,  Romanos 
13.9,  Tiago  1.27,  2.8. 

O  entendimento  do  "mínimo  irre- 
dutível da  Lei  de  Deus"  nos  lança  um 
desafio  no  trabalho  de  ação  social. 
Lembre  do  exemplo  com  que  inicia- 
mos este  estudo,  a  senhora  dedicando 
tempo  para  ensinar  trabalhos  manuais 
a  uma  menina  pobre.  Não  se  trata 
de  uma  senhora  desocupada,  mas  de 
alguém  que  entendeu  o  essencial,  o 
que  Deus  pede  dela  como  expressão 
concreta  de  amor  ao  Mestre.  Vários 
pequenos  gestos  somados  podem  fazer 
uma  grande  diferença.  Um  gesto  sim- 
ples e  criativo  de  ação  social,  feito  com 
inteireza  de  coração,  cumpre  o  mínimo 
irredutível  da  Lei  de  Deus.  E  você,  como 
vai  cumpri-lo? 

Próximo  artigo:  Ação  Social  e  o  De- 
senvolvimento de  Jesus. 

"Letra  original  e  música  de  Babette  Wood. 
A  música  deste  cântico  está  disponível 
através  de  solicitação  para  a  autora  do 
artigo  pelo  fax  41  263  4412  ou  pelo  e- 
mail  educare@onda.com.br 


Só  para  mullieres 
fenomenais 

Sempre  tenhas  em  mente  que  a  pele 
se  enruga,  o  cabelo  se  torna  branco, 
os  dias  se  convertem  em  anos... 
Porém,  o  importante  não  muda;  tua 
força  e  tua  convicção  não  têm  idade. 
Atrás  de  cada  linha  de  chegada, 
há  uma  de  partida. 

Atrás  de  cada  vitória,  há  outros  desafios 

Se  estranhas  o  que  fazes,  volta  a  fezê-lo... 

Não  vivas  de  fotos  amareladas... 

Segue,  ainda  que  todos  esperem 

que  abandones. 

Não  deixes  que  se  enfraqueça 

a  força  que  há  em  ti. 

Faze  que  em  vez  de  lástima 

te  tenham  respeito. 

Quando,  pelos  anos,  não  puderes 

correr,  ande  depressa. 

Quando  não  puderes  andar 

depressa,  caminhe, 

Quando  não  puderes  caminhar, 

use  a  bengala. 

Porém,  nunca  te  detenhas!  (transcrito) 

Prece  do  Pastor 

Senhor, 

Tua  chamada  ouvi. 

Com  toda  sensibilidade, 

Com  obediência 

E  destemor, 

Segui,  serenamente. 

Pelos  caminhos  tortuosos,  sem  fim. 

Certo  de  que,  nas  dores  e  fraquezas. 

Teu  braço  terno  e  fiel 

Lutou  por  mim. 

Senhor, 

Com  este  cajado  molhado  pela  lágrima 

Das  frias  manhãs  que  chorei 

Peio  rebanho  no  altar, 

"Combati  o  bom  combate", 

sou  teu  soldado  em  ação. 

Minha  vida,  Senhor, 

Toma  de  novo. 

Eu  a  consagro,  diariamente. 

Mesmo  na  certeza  da  imperfeição. 

Senhor, 

Transforma  tudo,  refaz  o  propósito. 
Quero  ser  fiel  até  à  morte. 
Sara  as  feridas. 
Cura  a  tristeza  da  ingratidão. 
Dá-me  novo  rumo  e  refrigério. 
Refaz  com  tua  graça  este  ministério, 
Cumpre  em  mim  a  doce  promessa 
De  renovar,  diariamente. 
Meu  coração. 

Dr"  Ivone  Boechat 
PIB  de  Niterói,  RJ 


Família  -  Casal 


I 


É  lamentável  quando  tomamos  co- 
nhecimento de  casais  de  crentes  que, 
após  muitos  anos  de  vida  matrimonial, 
se  separam.  Por  quê?  Esta  pergunta 
sempre  é  respondida  com  frases  co- 
mo: "Nâo  há  mais  amor  entre  nós", 
ou:  "Acabou-se  o  nosso  amor",  ou  pior 
ainda:  "Nunca  existiu  o  amor". 

A  palavra  amor,  no  grego,  tem  três 
significados:  ágape,  eros  e  filia.  O  ca- 
samento outorga-nos  a  liberdade  da 
mais  íntima  relação  física  sustentando, 
assim,  o  amor  eros,  o  chamado  amor 
da  sensualidade.  Também  proporciona 
o  ambiente  para  as  mais  íntimas  rela- 
ções de  amigos,  sustentando  o  amor 
filio.  Pois  é:  no  dia-a-dia  da  vida  de 
casados,  as  mais  diferentes  situações, 
muitas  vezes  conflituosas,  se  nos  depa- 
ram, e  para  estas  horas  o  cônjuge  deve 
ser  o  amigo  ideal  para  juntos  buscarem 
a  solução  segundo  a  vontade  de  Deus. 
É  ainda  com  o  amor  filia  que  se  podem 
aliviar  as  cargas  um  do  outro  ajudando 
a  manutenção  do  equilíbrio  financeiro, 
da  ordem  da  casa  nos  seus  mais  varia- 
dos aspectos  como:  limpeza,  compras, 
educação  dos  filhos,  etc,  ajudando  nas 
crises  existenciais  e  emocionais  através 
da  comunicação  aberta  e  transparente. 
Também  é  o  amor  filia  que  nos  possi- 
bilita o  companheirismo  para  as  horas 
de  lazer  ou  para  os  sonhos.  Mas  o  ca- 
samento necessita  de  mais  um  tipo  de 
amor,  o  amor  ágape,  descrito  em  1  Co- 
ríntios 13.4-8.  Esse  é  o  amor  que  nos 
permite  amar  quando  o  nosso  cônjuge 
não  é  amável.  É  o  amor  que  tudo  espe- 
ra, tudo  crê,  tudo  suporta,  tudo  sofre... 
É  o  amor  que  nunca  o  deixa  de  ser.  Há 
muitos  anos,  descobri  que  esse  amor 
não  o  temos  naturalmente.  Em  Roma- 
nos 5.5,  o  apóstolo  Paulo  nos  diz  que 
o  amor  ágape  é  o  Espírito  Santo  quem 


Dina'  Aguiar, 

o  derrama  em  nossos  corações.  É  mais 
fácil  amar  o  nosso  cônjuge  quando  ele 
é  amável,  mas  quando  deixa  de  sê-lo 
vemos  que  nosso  amor  não  é  suficiente 
para  a  situação.  Somente  há  uma  saí- 
da: rogar  a  Deus  que  derrame,  através 
do  seu  Espírito  Santo,  o  amor  ágape 
em  nosso  coração. 

No  princípio  do  cristianismo,  a  tática 
do  diabo  foi  destruir  a  igreja  e  como 
leão  feroz  matava  furiosamente  os 
cristãos.  Parece  que  a  sua  segunda  téc- 
nica foi  destruir  a  Bíblia,  e  conhecemos 
a  história  de  como  a  Bíblia  foi  perse- 
guida, queimada  e  destruída.  Creio  que 
sua  técnica  mais  moderna  consiste  em 
destruir  os  lares.  Nosso  inimigo  não 
está  poupando  recursos,  pois,  tanto  o 
cinema  como  a  televisão  parecem  ser 
seus  meios  preferidos  para  minar  as 
bases  da  moral  e  dos  bons  costumes, 
enfraquecer  a  vida  devocional  dos 
crentes  acabando  com  o  lazer  sadio  da 
família  e,  abertamente,  ensinar  desde  a 
idade  mais  tenra  que  o  casamento  é  al- 
go antiquado  e  que  o  relacionamento 
conjugal  deve  ser  mantido  "enquanto 
dure  o  amor",  ou,  "amor  é  eterno  en- 
quanto dura". 

Uma  das  características  do  diabo  é 
ser  homicida.  Ele  quer  matar  o  nosso 
espírito,  nossa  alma  (isto  é,  nossa  vida 
emocional),  nosso  corpo.  Para  alcançar 
o  seu  objetivo  ele  usa  suas  técnicas 
como:  mentira,  acusação  e  disfarce. 
Ele  se  disfarça  como  anjo  de  luz  para 
nos  confundir  e  enganar  (Jo  8.44;  Ap 
12.10;  2Co  11.14).  Hoje,  ele  está  dizen- 
do aos  casais: 

"o  amor  acabou".  É  mentira  do  nos- 
so inimigo,  pois  a  Palavra  de  Deus  nos 
diz:  "o  amor  ágape  jamais  acaba".  Se  o 
amor  ágape  é  Deus  quem  o  dá,  o  amor 
filia  se  cultiva  no  dia-a-dia  e  o  amor 


eros  é  uma  questão  de  compromisso. 
É  o  amor  romântico,  o  amor  paixão 
que  nos  leva  ao  casamento.  Porém 
será  o  compromisso  em  permanecer 
casados  que  sustentará  o  amor  e  dará 
as  condições  para  que  o  amor  român- 
tico se  conserve  e,  através  dos  anos,  se 
torne  cada  vez  mais  profundo.  O  amor 
que  surge  do  nosso  casamento  deve  ser 
como  a  palmeira:  quanto  mais  forte  o 
vento  e  as  tempestades  que  enfrenta, 
mais  profundas  suas  raízes. 

Na  Conferência  de  Sexologia  em 
Madri  (1987),  uma  das  conferencis- 
tas disse  que  em  uma  pesquisa  sobre 
Quanto  Dura  o  Amor  Eterno?,  revelou- 
se  que  o  amor  eterno  dura  dois  anos 
e  três  meses.  Este  é  o  tempo  de  vida 
médio  de  um  casamento  que  está  fun- 
damentado no  amor  romântico. 

Dietrich  Bonhoeffer,  em  seu  livro 
"Resistência  e  Submissão",  escrevendo 
da  prisão  uma  belíssima  carta  à  sua 
sobrinha  por  ocasião  de  seu  casamen- 
to, disse:  "Foi  o  amor  que  os  levou  ao 
casamento,  mas  daqui  em  diante,  se- 
rá o  casamento  que  sustentará  o  seu 
amor". 

Que  assim  seja  para  cada  casal. 
Amém! 

Diná  Aguiar 
Psicóloga  Clinica,  ES 


Para  o  casal: 

Orem  juntos,  rogando  que  Deus, 
pelo  Espírito  Dele,  derrame  amor 
ágape  no  coração  de  cada  um  dos 
cônjuges. 

Renovem  o  compromisso  de  fideli- 
dade um  ao  outro,  alicerçados  no 
amor  de  Deus. 


Uma  converso  sobie  troumos  sexuais 


Lícia  Maria  Pontes  Soares  de  Castro,  DF 


É  comum  se  falar  em  trauma  e  fazer 
referência  a  algo  dramático  e  drástico, 
situação  incontrolável  e  de  desespero. 
Ter  trauma  de  altura,  cachorro,  barata, 
lugares  fechados  são  comumente  re- 
conhecidos e  discutidos  em  rodas  de 
conversa. 

Por  outro  lado,  não  é  comum  se  ou- 
vir falar  sobre  traumas  sexuais  e  suas 
tramas  em  locais  públicos.  A  conversa 
passa  a  ser  ao  pé  do  ouvido,  entre  ín- 
timos. O  trauma  sexual  dificilmente  é 
reconhecido  pelas  pessoas,  pois  para 
lidar  com  uma  situação  tão  intensa  e, 
algumas  vezes,  violenta,  a  vítima  dis- 
socia suas  emoções  do  pensar.  Certa 
jovem,  solteira,  servidora  pública,  pro- 
curou ajuda  terapêutica  por  causa  dos 
sintomas  de  depressão  que  estavam 
atrapalhando  suas  atividades  profis- 
sionais. Após  o  primeiro  ano  de  tra- 
tamento, surgiu  um  fato  ocorrido  na 
infância.  O  abuso  sexual  fora  relatado 
de  forma  minimizada:  "Lembro-me  de 
um  jardineiro  que  me  tocava,  mas  acho 
que  isso  não  teve  grande  significado 
para  mim".  As  sensações  corporais  e  as 
emoções  foram  arquivadas,  o  segredo 
mantido,  apesar  de  o  fato  ter  ficado 
registrado  na  memória.  A  dissociação 
do  corpo  ocorreu  para  manter  o  equi- 
líbrio mental  nesta  situação. 


Segundo  alguns  relatórios  sobre 
a  violência  sexual  contra  a  mulher 
no  Brasil,  é  assustador  o  número  de 
ocorrências  nas  delegacias  especia- 
lizadas para  a  mulher.  A  violência 
e  o  abuso  sexual  são  reconhecidos 
mundialmente,  estando  presentes  em 
todas  as  culturas  e  religiões,  segundo 
pesquisas  e  estudos  sistemáticos.  Nos 
jornais  há,  principalmente  no  período 
de  férias  de  verão,  reportagens  sobre 
o  controle  de  prostituição  infantil. 
O  abuso  sexual,  comercializado  para 
trazer  "divisas",  é  uma  preocupação 
nacional  e  o  combate  a  esta  situação 
está  fundamentado  no  estatuto  do 
menor  e  do  adolescente. 

Trauma  é  definido  como  uma  expe- 
riência abrupta  e  intensa,  que  provoca 
perturbações  psíquicas  e  somáticas 
(corpo).  Nem  sempre  as  pessoas  que 
pertencem  à  família  da  vítima  de 
abuso  ou  violência  sexual  têm  noção 
da  situação  traumática  vivenciada  por 
ela.  Podem  conhecer  os  fatos,  mas  não 
conhecem  o  significado  interiorizado 
pela  pessoa.  Nem  a  própria  pessoa 
que  viveu  essa  experiência  relata  o  que 
passou  com  toda  a  emoção  e  significa- 
do que  ela  tem,  pois  a  compreensão  é 
de  difícil  elaboração. 


A  vergonha  e  a  culpa  rondam  a  pes- 
soa como  fantasmas,  assustando-as.  A 
pessoa,  então,  começa  a  dirigir  suas 
energias  para  afastar  seus  assombros, 
daí  o  possível  surgimento  da  falta 
de  ânimo,  apatia,  tristeza,  angústia, 
pensamentos  persistentes,  cuidados 
exagerados  com  a  limpeza  e  higiene, 
comportamentos  anti-sociais,  etc.  Pa- 
ra que  o  fato  não  venha  à  tona,  como 
uma  rolha  que  precisa  ser  mantida 
com  pressão  para  não  emergir,  outros 
sofrimentos  tomam  lugar  e  o  segredo 
mantém-se  no  inconsciente. 

Durante  todos  os  anos  da  vida,  fa- 
tos, sentimentos  e  pensamentos  vão 
sendo  registrados  na  memória.  Nada 
se  apaga,  mas  a  maioria  é  esquecida. 
Se  um  fato  perturbador  ocorre,  ima- 
gina-se  que  não  será  mais  afetado 
nem  controlado  por  aquele  momento, 
desde  que  caia  no  esquecimento:  não 
vamos  falar  mais  nisso!  Esta  expressão 
é  muito  comum  quando  se  está  diante 
de  algo  de  difícil  resolução.  Com  o  pas- 
sar do  tempo  surgem  comportamentos 
e  sentimentos  inexplicáveis.  Fala-se, 
"não  sei  por  que  me  sinto  assim  hoje, 
não  há  explicação  para  isso". 

Uma  jovem,  recém-casada,  não  com- 
preendia sua  apatia  sexual  diante  de 


um  cenário  idealizado  e  almejado.  Sua 
vida  era  satisfatória  em  quase  todos  os 
quesitos,  menos  na  realização  sexual. 
Na  vida  a  dois,  é  possível  se  encontrar 
situações  em  que  o  cônjuge  cumpre 
suas  obrigações  sexuais  sem  maiores 
interesses.  As  respostas  não  condizem 
com  a  avaliação  da  situação  presente. 
O  marido  ou  a  mulher  é  aquele  que 
se  enquadra  no  perfil  desejado,  mas  a 
energia  sexual  não  corresponde  à  lógi- 
ca racional. 

Surgem  várias  justificativas,  ativi- 
dades  e  "poréns"  que  impedem  o  de- 
senrolar do  encontro  sexual.  As  tramas 
acumulam  emoções  desordenadas  e 
difusas. 

A  jovem  recém-casada  citada  an- 
teriormente se  encontrava  envolta 
na  seguinte  trama  íntima:  seu  jovem 
marido,  amado  e  desejado,  não  dis- 
punha de  tempo  suficiente  para  o 
envolvimento  sexual,  dificultando  a 
geração  do  filho  tão  desejado.  Por  fi- 
xar as  queixas  no  tempo  disponível  do 
marido,  as  relações  sexuais  eram  ava- 
liadas por  ela  como  desagradáveis.  Seu 
desejo  em  manter  relações  sexuais  com 
frequência  estava  abaixo  do  que  havia 
idealizado.  O  comportamento  do  mari- 
do, apontado  pela  jovem  como  impedi- 
mento para  gerar  um  filho  e  causador 
de  sua  insatisfação  sexual,  contribuía 
para  esconder  o  seu  desinteresse  sexu- 
al. Na  realidade,  os  motivos  aparentes 
de  sua  apatia  eram  mantidos  por  uma 
situação  traumática  experimentada 
na  infância.  Após  o  tratamento  te- 
rapêutico, a  jovem  conscientizou-se 
de  sua  própria  limitação  decorrente 
da  situação  abusiva.  Lembrou-se  de 
que,  quando  tinha  apenas  sete  anos 
de  idade,  um  estranho  a  abordou  num 
elevador  e  a  levou  para  a  casa  de  má- 
quinas do  prédio  em  que  morava.  Até 
àquele  momento,  ninguém  sabia  deste 
acontecimento. 

Geralmente  o  tratamento  adequado 
para  as  situações  traumáticas  pode  ser 
feito  por  um  psicólogo,  psiquiatra  e 
conselheiro  espiritual,  quando  se  fizer 
necessário  e  desde  que  seja  de  absolu- 
ta confiança  da  pessoa  em  questão. 


Fantasias  Insistentes 

Em  outro  caso,  a  situação,  arqui- 
vada na  memória  e  que  servia  de 
impedimento  para  o  equilíbrio  sexu- 
al do  casal,  foi  o  de  uma  senhora  de 
meia-idade,  cristã,  casada,  com  filhos. 
Sempre  que  seu  marido  se  mostrava 
interessado  e  desejoso  sexualmente  ela 
se  afastava.  Já  quando  ele  se  mostrava 
entretido  com  outros  interesses,  ela  se 
aproximava.  Um  dia  percebeu  sua  di- 
nâmica de  aproximação  e  afastamen- 
to. Passou  a  lembrar  de  seus  sonhos  e 
em  um  dos  flashes  oníricos  viu  seu  pai 
aproximar-se.  Teve  consciência  de  seus 
sentimentos  e  eram  desagradáveis,  de 
repulsa  e  de  nojo. 

Associou  os  sonhos  a  atitudes  com 
o  marido.  Lembrou-se  de  que,  quando 
era  pequena,  gostava  de  sentar  no  colo 
de  seu  pai  e  brincar  de  "namoradinha 
do  papai",  como  costumava  se  chamar. 
O  que  para  muitos  não  teria  signifi- 
cado sexual  e,  sim,  de  aproximação, 
afeto  e  aceitação,  teve  para  ela  uma 
conotação  sexual.  Seu  corpo  sentia 
prazer  na  brincadeira.  O  prazer  sexual 
que  atualmente  sentia  por  seu  marido 
representava  a  lembrança  da  sensação 
experimentada  com  o  pai. 

Por  se  sentir  estranha  nesta  relação 
desenvolveu,  sem  perceber,  uma  nova 
atitude:  a  de  ora  se  aproximar,  ora  se 
afastar,  quando  havia  possibilidade  de 
prazer  sexual.  É  possível  dizer  que  ela 
havia  assimilado  o  seguinte  conceito: 
brincar  com  o  papai  era  permitido, 
desde  que  eu  não  sentisse  prazer.  O 
corpo  infantil  correspondia  à  excitação 
física  e  sua  consciência  à  moral  não 
permitia  o  registro  de  prazer 

O  relacionamento  conjugal  passou 
também  a  ser  uma  brincadeira,  que 
escondia  dor  e  angústia,  pois,  sempre 
que  não  conseguia  evitar  a  relação  se- 
xual, os  sentimentos  de  repulsa  e  nojo 
voltavam.  O  amor  por  seu  marido  es- 
tava presente  junto  com  a  repulsa  que 
acabavam  se  transformando  em  raiva. 
Sem  compreender  o  que  se  passava 
nesse  relacionamento  que  continha 
um  contexto  de  fantasia,  namoradinha 


do  papai,  seu  corpo  foi  se  transfor- 
mando, a  tristeza  e  angústia  se  ins- 
talando, passando  então  a  manifestar 
esse  conflito  através  da  depressão. 

É  importante  esclarecer  que  esses 
significados  diferem  de  pessoa  para 
pessoa.  Um  acontecimento,  como  sen- 
tar no  colo  do  pai,  não  pode  ser  ex- 
plicado da  mesma  forma  para  todas  as 
crianças.  A  própria  pessoa  elabora  seus 
contextos  internalizados  e  conclui  seus 
significados. 

As  fantasias  são  expressões  imagi- 
nárias ocorridas  na  mente  e  surgem 
durante  toda  a  vida. 

Desencontro  da  Identidade  Sexual 

Os  traumas  sexuais  podem  impedir 
ou  mesmo  dificultar  o  relacionamento 
interpessoal.  Podem  levar  as  pessoas  ao 
encontro  de  desilusões  amorosas,  de- 
cepções sentimentais,  comportamen- 
tos sexuais  inadequados  e  bloquear  a 
satisfação  sexual  coerente  com  a  natu- 
reza humana. 

Certa  adolescente  recorria  a  expe- 
riências homossexuais,  atualizando 
seus  sentimentos  e  desejos  infantis. 
Quando  pequena  ela  e  sua  mãe  dei- 
tavam-se  próximas,  e  sempre  que  este 
fato  ocorria,  suas  impressões  ficavam 
carregadas  de  prazer,  do  toque  físico, 
da  aceitação,  do  acolhimento  e  calor 
humano.  Estes  elementos  não  estavam 
presentes  no  relacionamento  mãe  e 
filha,  fora  do  cenário  da  cama.  Era 
ali,  naquele  momento,  que  a  jovem  se 
sentia  bem. 

Hoje  ela  atende  às  suas  necessidades 
infantis  ao  recorrer  a  relacionamentos 
que  propiciam  a  mesma  experiência 
com  sua  mãe. 

De  acordo  com  os  estudos  do  desen- 
volvimento humano,  a  adolescência  é 
o  período  de  formação  de  identidade. 
É  possível  dizer  que  esta  adolescente, 
impregnada  pela  necessidade  infan- 
til, busca  relações  simbióticas,  onde  o 
outro  e  ela  são  a  mesma  pessoa,  e  de 
co-dependência.  Os  relacionamentos 
atuais  podem  resultar  em  frustrações  e 


desencontros  sexuais  enquanto  a  ma- 
turidade e  a  reestruturação  relacional 
não  ocuparem  um  lugar  construtivo 
em  sua  vida.  Para  ela,  em  pleno  desen- 
volvimento de  sua  identidade  sexual,  a 
relação  mãe-filha  retrata  o  modelo  de 
carinho  e  satisfação. 

Sexo  e  Tal 

John  White,  em  seu  livro  "Eros  e 
Sexualidade",  diz  que  "apetrechos  e 
fantasias  não  são  pessoas,  mas  sim 
criações  humanas  sem  vida.  Relação 
sexual  SC  faz  com  outra  pessoa  que 
sente,  ama  e  reage  como  eu.  E  quando 
falta  o  aspecto  interpessoal,  a  estimu- 
lação sexual  provoca  exatamente  aqui- 
lo que  deveria  eliminar". 

A  carícia  afetiva  é  em  alguns  casos 
responsável  por  desvios  na  sexualidade. 
O  distanciamento  afetivo,  isolamen- 
to interpessoal  e  facilidades  virtuais 
podem  alimentar  fantasias  sexuais, 
muitas  vezes  imbuídas  de  significados 
perversos  e  vingativos.  O  contato  pes- 
soal passa  a  ser  privado  com  o  intuito 
de  evitar  relacionamentos  que  propor- 
cionem sofrimento,  porém,  o  desejo 
inconsciente  pode  ser  o  de  devolver  a 
humilhação  e  dor  sofridos.  Para  segu- 
rança pessoal,  então,  é  possível  optar 
pelo  afastamento  das  pessoas  e  apro- 
ximação dos  objetos  capazes  de  repro- 
duzir a  satisfação  sexual. 

Retirar  o  valor  humano  de  um  envol- 
vimento sexual  pode  significar,  iluso- 
riamente, a  retirada  dos  que  abusaram 
sexualmente.  Por  outro  lado,  a  retirada 
do  teor  humano  faz  não  só  escoar  pelo 
ralo  os  detritos  humanos  das  experiên- 


cias difíceis,  como  também  os  valores 
humanos  benéficos  que  poderiam  aju- 
dar na  reestruturação  e  reelaboração 
das  experiências. 

Até  que  a  Culpa  os  Separe 

O  sentimento  de  culpa  é  um  dos 
grandes  responsáveis  pela  dupla  li- 
gação que  há  num  relacionamento 
conjugal.  Por  amor,  dá-se  ao  outro 
cuidados  materiais  e,  ao  mesmo  tem- 
po, culpa-o  por  sua  debilidade  física,  já 
que  precisa  trabalhar  tanto  para  satis- 
fazê-lo.  Este  é  um  dos  muitos  exemplos 
de  duplo  vínculo,  onde  se  verbaliza  al- 
go discordante  do  não  verbalizado  ou 
não  dito. 

O  duplo  vínculo  enlouquece  os  re- 
lacionamentos e  dificilmente  o  casal 
reconhece  esta  dinâmica  em  suas  re- 
lações, pois  suas  justificativas  racionais 
demonstram  boas  intenções,  como 
podemos  ver  no  caso  a  seguir.  Um  ho- 
mem que  fora  traído  por  sua  mulher, 
especula  ao  máximo  a  cena  de  traição. 
Ele  diz  tê-la  perdoado.  Ela,  "por  amor", 
conta-lhe  todos  os  detalhes,  minucio- 
samente, alimentando,  segundo  ela, 
uma  comunicação  franca  e  sincera. 
Conversam  horas  e  horas  sobre  o  as- 
sunto, porém,  as  atitudes  do  marido  no 
dia-a-dia  eram  a  expressão  da  raiva  e 
humilhação  que  sentia.  No  tom  de  voz 
do  marido,  há  desprezo;  no  relaciona- 
mento sexual,  frieza  e  gestos  rudes,  e 
nos  remédios,  uma  saída,  tentativa  de 
suicídio.  O  sentimento  de  derrota  o 
impele  a  responder  à  situação  de  for- 
ma corporal.  Seu  corpo  corresponde  ao 
que  sente  e  seu  pensamento  racional 
nega.  Um  julgamento  moralmente  ne- 
gativo sentencia:  culpado.  Ambos  se 
mantêm  juntos  punindo  um  ao  outro, 
cada  qual  à  sua  maneira.  Eles  acre- 
ditam que  um  deve  castigar  e  outro 
ser  castigado,  por  se  sentir  culpado. 
Nesse  caso  a  culpa  se  apresenta  tanto 
no  homem  como  na  mulher.  Juntos, 
caminham  no  comportamento  man- 
tenedor da  aliança  emocional  doente, 
correspondem  às  fantasias  e  acusações 
inconscientes.  Estão  lado  a  lado,  mas, 
na  realidade,  eles  caminham  separados 


pela  culpa,  indignação,  hostilidade  e 
humilhação.  A  barreira  invisível  os  im- 
pede de  conhecerem,  verdadeiramente, 
um  ao  outro.  Enquanto  se  culpam  mu- 
tuamente não  falam  de  seus  verdadei- 
ros sentimentos  e  caos  de  suas  almas.  A 
missão  punitiva  havia  imposto  à  ruína 
suas  vidas. 

Amor,  Novo  Significado 

E  verdade  que  ao  passar  por  episó- 
dios traumáticos  espera-se  por  uma 
ação  milagrosa  que  evite  a  situação, 
esta  é  a  reação  natural  de  todo  ser 
humano.  Por  outro  lado,  nem  sempre 
uma  situação  evitada  é  a  melhor  opção 
para  nós.  Se  um  feto  resolvesse  ficar  no 
útero  de  sua  mãe  e  evitar  o  sofrimento 
do  nascimento  após  esgotar  o  período 
de  formação  ele  morreria. 

Ouvi  de  um  colega:  "Ah!  Por  favor, 
não  venha  com  essa  história  de  amor 
de  Deus,  não.  Tudo  acaba  em  amor  de 
Deus  e  vocês  não  explicam  nada".  Pode 
ser  que,  no  atual  momento  de  vida  de 
alguém,  não  haja  mesmo  explicação  e 
será  difícil  para  ela  a  compreensão  do 
amor  de  Deus.  No  entanto,  é  bom  dei- 
xar gravadas  no  coração  as  palavras  do 
Salmo  136:  "O  seu  amor  fiel  dura  para 
sempre".  A  palavra  gravada  no  coração 
trará  luz  e  entendimento.  Os  momen- 
tos de  dor,  desespero,  abandono  e  hu- 
milhação decorrentes  das  experiências 
vividas  poderão  ter  urna  nova  leitura 
sob  um  novo  olhar 

É  necessário  se  ter  coragem  para 
abrir  os  olhos  e  ver  as  experiências 
traumáticas  sob  o  prisma  da  cruz. 

Haverá  esperança  no  amor  revelador 
de  Cristo  que  dá  um  novo  significado 
às  tramas  vividas. 

A  consciência  de  si  mesmo  e  de  toda 
a  sua  história  será  consolada  pelo  Espí- 
rito Santo  de  Deus. 

Estes  elementos,  ofertados  pelo 
2amor  fiel  de  Deus  Pai,  trazem  à  lem- 
brança que  Ele  não  abandona  e  ao  Seu 
tempo  intervém. 

Lida  Maria  Pbntes  Soares  de  Castro 
Psicoterapeuta  -  Brasilia  -  DF 


Terceira  Idade 
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Samuel  Rodrigues  de  Souza 
Gerontólogo  da  Sociedade  Brasileira 
de  Geriatria  e  Gerontologia 


"Há  tempo  de  nascer,  e  tempo  de 
morrer;  tempo  de  plantar,  e  tempo  de 
arrancar  o  que  se  plantou...  Eu  sei  que 
tudo  quanto  Deus  faz  dura  eterna- 
mente; nada  se  lhe  pode  acrescentar, 
e  nada  se  lhe  pode  tirar;  e  isso  Deus 
faz  para  que  os  homens  temam  dian- 
te dele"  [Eclesiastes  3.  2,  14). 

O  homem  tem  pressa.  O  tempo  é 
infinito,  de  uma  duração  infinitamen- 
te extensa;  é  a  eternidade  da  infinita 
duração. 

A  imagem  habitual  do  tempo  cor- 
responde a  uma  série  de  instantes,  de 
pontos  de  tempo,  cada  um  ocupado 
uma  única  vez  por  um  agora  que  vai 
se  deslocando  para  a  frente,  desde  um 
dado  instante  passado  até  um  dado 
instante  futuro. 

A  imagem  dominante  atualmente 
do  tempo  é  que  ele  seria  uma  linha  de 
instantes,  estendendo-se  do  passado 
ao  futuro,  que  vai  sendo  percorrida 
pelo  "agora",  pelo  momento  presente. 

A  principal  característica  é  que  ele 
passa  -  o  tempo  está  passando  -  o 
tempo  não  pára.  É  algo  que  flui.  Há  um 
agora  movente,  um  presente  móvel  que 
vai  se  deslocando  sem  cessar,  sempre 
no  mesmo  ritmo,  do  passado,  do  que  já 
foi,  para  o  futuro,  que  ainda  não  é. 

A  realidade,  os  fenómenos,  os  fatos 
que  presenciamos  só  existem  no  presen- 
te instante,  neste  agora  -  o  passado  já 
não  é  mais,  o  futuro  ainda  não  chegou. 

Uma  vez  decorrido  não  volta  a  acon- 
tecer, não  retorna,  flui  numa  única 
direção,  inexoravelmente.  Tudo  o  que 


existe,  todo 
o  Universo,  se 
torna  instantâneo, 
existe  de  instante  a  ins- 
tante. O  agora  é  universal,  é  global,  é  o 
mesmo  instante  que  está  passando  em 
toda  parte,  a  mesma  balada  ressoa  em 
todos  os  confins  do  Universo. 

O  tempo  é  uma  espécie  de  força,  que 
nos  arrasta,  que  nos  empurra  de  um 
instante  para  o  outro,  o  destino  final, 
a  parada  final  desse  empurrão  que  so- 
fremos é  a  desaparição  por  desorgani- 
zação, ou  por  morte  (Oliveira,  1993). 

A  noção  do  tempo  se  origina  da 
observação  de  acontecimentos  que  se 
sucedem,  daí  surgindo  as  noções  de 
antes  e  depois. 

A  rotação  da  Terra  determina  uma 
unidade  natural  do  tempo:  o  dia.  Dia  é 
o  intervalo  de  tempo  que  corresponde 
a  uma  volta  completa  da  Terra  ao  redor 
de  seu  eixo.  O  dia  divide-se  em  24  ho- 
ras. Cada  hora  compreende  60  minutos 
e  cada  minuto  60  segundos. 


Tempo  Vivido  Com  Sabedoria 


Segundo  o  saudoso  Prof.  Joel  Mar- 
tins, "o  tempo  não  é  uma  dimensão 
cronológica  medido  em  dias,  meses  e 
anos,  mas  sim  um  horizonte  de  pos- 
sibilidades do  Ser"  (1998).  Não  ape- 
nas o  tempo  linear,  segundo  o  qual 
contamos  dias,  meses  e  anos,  mas  o 
tempo  interno  em  que  recolhemos 
nossas  experiências.  Um  tempo  vivido. 
Um  tempo  que  pertence  a  cada  um 
e  é  intransferível.  A  falta  de  compre- 
ensão sobre  a  existência  desses  dois 


tempos  talvez  seja  a  responsável  pe- 
lo olhar  "apreensivo"  dos  velhos  que 
não  conseguem  provar  que  sua  vida  é 
mais  que  uma  sequência  de  anos  e  de 
acontecimentos.  Que  sua  vida  não  foi 
apenas  o  que  viveu  "naquele  tempo", 
sua  vida  continua,  e  sua  história  pes- 
soal se  cruza  com  histórias  coletivas: 
ele,  "o  velho",  tem  ainda  muito  a  dizer. 
Lamenta  apenas  que  a  rapidez  do  tem- 
po externo,  muitas  vezes,  não  permita 
a  emergência  do  que  foi  acumulado, 
guardado  cuidadosamente  e  que,  fi- 
nalmente, para  seu  proprietário  é  efe- 
tivamente  sua  vida,  nada  mais  que  sua 
longa  vida. 

Portanto,  temos  o  tempo  cronológi- 
co, diferente  do  tempo  vivido  -  trata-se 
do  vocábulo  Cronos,  no  grego  do  Novo 
Testamento  como  no  grego  secular,  sim- 
plesmente a  passagem  do  tempo. 

Mas,  temos  também  o  Kairós,  que 
significa  todas  as  estações  do  ano, 
tempo  próprio  para  a  ação.  Ao  nível  de 
uma  filosofia  da  existência  Paul  Tillick 
descreve  Kairós  como  o  momento  em 
que  a  eternidade  toca  o  tempo,  ou  se- 
ja, o  tempo  vivido. 

O  psicólogo  Viktor  FrankI  passou  cin- 
co anos  em  campos  de  concentração 
durante  a  Segunda  Guerra  Mundial. 
Tendo  perdido  quase  toda  a  sua  famí- 
lia, desenvolveu  uma  pedagogia,  que 
denominou  Logoterapia,  utilizando  a 


palavra  logos  apenas  na  indicação  de 
sentido.  Ele  afirmava  que,  para  sobre- 
viver num  campo  de  concentração, 
é  preciso  ter  um  sentido  para  existir. 
Aqueles  que  não  tinham  esse  sentido 
morriam  como  moscas  ou  se  corrom- 
piam. "Quando  eu  caminhava"  -  dizia 
Viktor  FrankI  -  "  para  o  campo  de 
trabalhos  forçados,  com  os  sapatos 
furados,  a  carne  viva  ferindo-se  a  cada 
passo  no  gelo,  cada  passo  um  calvário, 
imaginava  estar  num  auditório,  falan- 
do para  pessoas  sobre  o  sentido  de  ser 
um  prisioneiro  e  um  psicólogo  num 
campo  de  concentração". 

O  sofrimento  para  Viktor  FrankI  ti- 
nha um  sentido.  Não  importa  se  a  sua 
vida  dura  cinquenta,  oitenta,  noventa 
ou  cento  e  vinte  anos.  Isto  é  totalmen- 
te secundário.  O  que  importa  é  ter  um 
sentido  para  estar  vivendo,  é  estar  co- 
operando com  a  vida  e  o  universo. 

Quando  alguém  viaja  num  deserto  e 
vê  um  abutre  voando  no  céu  acima,  sa- 
be que  se  desviou  do  caminho  e  ele  está 
esperando  a  refeição.  Quando  as  asas 
negras  da  doença,  da  angústia,  da  de- 
pressão, da  falta  de  sentido,  do  acidente 
sobrevoam  a  existência,  esse  é  o  sinal  de 
que  a  pessoa  se  desviou.  É  uma  convoca- 
ção para  voltar  ao  caminho  do  propósito 
e  do  serviço.  Quem  está  dentro  do  propó- 
sito naturalmente  começa  a  servir,  trans- 
borda, torna-se  fonte  de  inspiração  e  de 
nutrição  para  os  demais.  Dizia  Tagore:  "Eu 
dormia  e  sonhava  que  a  vida  era  alegria. 
Despertei  e  me  dei  conta  de  que  a  vida 
é  serviço.  Servi  e  aprendi  que  o  serviço  é 
alegria"  (Crema, 
1996). 


O  idoso  não  deve  perder  o  tempo  que 
tem  pela  frente.  Devemos  valorizar  cada 
minuto  da  vida  que  Deus  nos  dá.  Com  o 
desenvolvimento  tecnológico  da  medi- 
cina, que  inventou  nas  últimas  décadas 
múltiplos  instrumentos  para  se  con- 
frontar com  as  enfermidades  crónicas, 
a  longevidade  aumentou  no  Qcidente. 
Desloca-se  a  atenção  social  dos  mais  jo- 
vens para  os  mais  velhos,  que  adquirem 
um  volume  e  densidade  populacionais 
maiores,  e  incrementam  a  sua  visibilida- 
de social.  A  terceira  idade  passa  a  exigir 
uma  atenção  e  um  cuidado  sociais  an- 
teriormente inexistentes. 

A  velhice  é  um  tempo  da  vida  hu- 
mana de  mudanças  e  estas  mudanças 
não  representam  necessariamente  per- 
das: se  há  perdas  biológicas  motivadas 
pelo  processo  degenerativo  natural  do 
organismo  e  outras  perdas,  também  há 
ganhos  nos  aspectos  da  maturidade, 
da  experiência,  da  disponibilidade  de 
mais  tempo  livre,  de  maior  liberdade 
de  escolha,  que  se  refletem  na  sabe- 
doria da  vida. 

É  um  tempo,  a  última  fase  do  ciclo 
natural  da  vida  humana,  em  que  as 
mudanças  provocadas  pelo  processo 
degenerativo  do  organismo  acentuam 
as  perdas  físicas  e  onde  ocorrem  signi- 
ficativas transformações  psicológicas, 
culturais  e  sociais  do  indivíduo,  com 
implicações  no  seu  interagir  com  o 
meio  no  qual  está  inserido. 

Devemos  abrir  nossas  mentes  para 
um  aprofundamento  das  questões  do 
tempo  no  envelhecer. 


O  Passado  que  não  Volta  Mais 


Que  seria  do  homem  unicamente 
voltado  para  o  passado?  Um  nostál- 
gico, com  o  qual  seria,  talvez,  difícil 
dialogar!  Neste  contexto,  a  pessoa 
de  idade  avançada  é  lançada  para  o 
passado,  sem  ter  qualquer  possibili- 
dade de  rearticular  o  presente  e  de  se 
relançar  para  o  futuro.  Não  se  delineia 
mais  qualquer  possibilidade  de  futuro 
e  de  remanejamento  do  presente,  e 
para  o  idoso  se  impõe  uma  forma  de 
existência  que  é  uma  espécie  de  "Cró- 


nica de  uma  morte  anunciada"  (Garcia 
Márquez). 

Nas  sociedades  antigas  o  idoso  era  o 
representante  da  sabedoria  e  da  expe- 
riência vivida,  bem  precioso  a  ser  trans- 
mitido para  as  novas  gerações.  Na  Grécia 
os  idosos  tinham  lugar  no  conselho  dos 
anciãos,  representavam  a  condensação 
da  experiência  social,  da  memória  co- 
letiva  e  da  ancestralidade.  A  figura  do 
filósofo  ancião  Sócrates  foi  promovida 
à  posição  da  sabedoria,  ensinando  ati- 
vamente  nos  mercados  como  as  pesso- 
as poderiam  "conhecer  a  si  mesmo"  e 
a  virtude  ser  assim  transmitida,  figura 
esta  que  foi  imortalizada  na  memória 
ocidental  pelos  Diálogos  de  Platão. 

Nos  dias  de  hoje  o  idoso  não  tem  essa 
mesma  valorização.  Formou-se  um  mo- 
delo de  memória  social  restrito  ao  re- 
gistro da  informação,  materializado  nos 
arquivos,  computadores,  livros,  filmes.  A 
memória  tornou-se  fria,  transforman- 
do-se  progressivamente  num  sistema 
funcional  de  informação,  para  ser  apli- 
cada nas  demandas  produtivas  do  social. 
A  memória  coletiva  não  se  fundamenta 
mais,  pois,  na  transmissão  dos  valores 
pelas  pessoas  que  já  viveram  mais. 

Mas  não  devemos  aceitar  isso,  de- 
vemos lutar  pelo  lugar  de  importância 
do  idoso  na  família,  na  igreja  e  na  so- 
ciedade, sublinhando  o  seu  lugar  de 
agente  na  transmissão  simbólica  dos 
valores  e  do  circuito  dos  desejos,  e  is- 
so é  até  mesmo  uma  proteção  contra 
doenças  psicológicas  como  depressão, 
paranóia  e  mania. 

A  cultura  do  passado  é  uma  das 
bases  da  formação  permanente.  As 
pessoas  um  pouco  mais  idosas  ou 
muito  mais  idosas,  por  terem  acumu- 
lado anos  de  existência,  acumularam 
também  memória,  elas  representam 
o  "tecido"  de  uma  época,  isto  é,  por 
consequência,  elas  são  portadoras  de 
verdades  expressas  pelos  anos. 

Cada  mulher  e  cada  homem  repre- 
sentam é  uma  memória  carregada  de 
fatos  históricos  de  grande  importância 
ou  de  fatos  individuais  mais  secretos.  O 
passado  é  a  raiz  de  toda  a  vida  e  de  to- 


do  pensamento.  Não  existem  pequenas 
histórias,  cada  vida  pode  ser  grande,  e  a 
cada  um  pode  ter  acontecido  algo  que 
interessa  à  história.  Temos  o  exemplo 
bíblico  da  escrava  de  Naamã  que  aju- 
dou o  seu  senhor  no  \^lho  Testamento 
(2  Reis  5),  e  no  Novo  Testamento,  temos 
também  a  viúva  pobre  que  ofertou  não 
o  que  lhe  sobrava,  mas  sim  ofereceu 
tudo  o  que  possuía  (Lucas  21.1-4). 

A  Bíblia  apresenta  a  velhice  como  um 
dom  a  viver  na  abertura  a  Deus  e  aos 
outros.  Zacarias  e  Isabel  (Lucas  1 .5-25),  o 
velho  Simeão  (Lucas  2.25-35)  são  algu- 
mas dentre  as  muitas  figuras  de  anciãos 
que  podem  contribuir  para  uma  reflexão 


positiva  sobre  a  idade  avança 

da. 

JO  Tempo  Presente  - 

Aqui  e  AgoraJ 

Viver  o  tempo  presente  é  uma  opor- 
tunidade que  Deus  nos  dá.  Ser  atual  é 
ser  dono  dos  seus  atos,  é  envolver-se 
com  o  desenrolar  do  mundo,  da  socie- 
dade da  qual  se  deve  participar  Durar 
significa  ser  permanente,  do  latim  per- 
manere:  durar  através  dos  tempos. 

Em  qualquer  idade,  e  sobretudo  na 
terceira  idade,  chega  o  tempo  onde  é 
preciso  dar  espaço  ao  presente:  pela 
descoberta  de  livros,  de  idéias,  de  via- 
gens, etc. 

Um  rabino  foi  visitado  por  um  turista 
norte-americano  em  sua  casa  simples, 
sem  móveis.  Só  tinha  a  Torah,  a  lei  mo- 
saica. Não  tinha  cadeira  nem  camas.  O 
turista  perplexo  perguntou:  "Mestre, 
onde  estão  suas  coisas?"  O  sábio  retru- 
cou: "Onde  estão  as  suas,  meu  filho?" 
Respondeu  o  rapaz:  "Meus  pertences 
estão  nos  Estados  Unidos,  na  minha 
casa.  Eu  estou  aqui  só  de  passagem". 
"Eu  também",  o  mestre  respondeu. 
Tudo  é  passagem,  e  o  único  bem  que 
levamos  conosco,  na  reciclagem  cósmi- 
ca, é  o  passaporte  das  nossas  ações. 

Para  utilizar  uma  expressão  de  Da 
Matta  (1981)2,  pode-se  afirmar  que 
a  transformação  da  realidade  social 
passa  pela  capacidade  de  enxergar 
nossa  humanidade  no  "outro"  e  o  "ou- 
tro" dentro  de  nós  mesmos.  É  como  a 
imagem  de  um  muro  branco,  sugerida 


por  Duvignaud  (1983)3:  alguém  passa 
e  desenha  um  traço,  vem  uma  segun- 
da, uma  terceira  pessoa  e  continuam 
os  traços,  até  que,  dentro  de  um  cer- 
to tempo,  surja  uma  figura  no  espaço 
branco  do  muro;  uma  figura  que  não 
foi  expressamente  imaginada  por  ne- 
nhuma daquelas  pessoas  que  ali  dei- 
xaram um  traço,  mas  uma  figura  que 
todo  mundo  fez,  uma  figura  que  se 
impôs  através  do  trabalho  realizado 
dia  após  dia  pelos  que  ali  passaram. 

Alargar  os  horizontes  é  uma  obri- 
gação. Dar  espaço  ao  tempo;  retomar 
o  território  e  suas  fronteiras,  alar- 
gando-os  com  vistas  à  longevidade  é 
consagrar  tempo  ao  espaço.  Mas,  há 
um  perigo.  Que  seria  do  homem  fixado 
somente  nas  coisas  do  presente?  Um 
escravo  do  cotidiano! 


O  Futuro  -  O  Que  Será? 
Temos  Que  Esperai:.. 


Precisamos  também  lançar  nossos 
olhares  para  o  futuro.  Cada  um  tem  o 
direito  e  o  dever  de  se  proteger  contra 
os  que  querem  criar  um  futuro  de  de- 
sequilíbrio, um  futuro  para  os  homens, 
mas  sem  humanidade,  principalmente 
em  relação  às  novas  tecnologias. 

Mas  não  devemos  nos  afastar  do 
progresso,  isto  é,  de  tudo  aquilo  que 
pode  nos  proporcionar  conforto,  saúde 
e  bem-estar.  O  futuro  como  possibili- 
dade está  entreaberto  para  a  pessoa 
idosa.  O  futuro  está  em  aberto  com  os 
seus  possíveis  e  com  isso  a  melancolia 
não  se  instala.  Não  podemos  nos  deixar 
invadir  por  uma  melancolia  infinita, 
mas  devemos  ter  sonhos,  propósitos, 
sentido  para  nossa  vida. 

O  idoso  pode  projetar  o  futuro?  Tem 
condições  de  criar  projetos,  se  refazer  a 
partir  de  incómodos  do  passado?  Ou 
vai  somente  revisando  o  passado,  sem 
relançamento  para  depois?  Observando 
falhas  no  passado,  com  reflexões  sobre 
possibilidades  não  realizadas  e  uma  me- 
mória de  faltas?  Suas  experiências  não 
podem  ser  relançadas  no  futuro? 

O  apóstolo  Paulo,  em  Filipenses 
3.13,14,  testemunha:  "Irmãos,  quanto 


a  mim,  não  julgo  que  o  haja  alcan- 
çado; mas  uma  coisa  faço,  e  é  que, 
esquecendo-me  das  coisas  que  atrás 
ficam,  e  avançando  para  as  que  estão 
adiante,  prossigo  para  o  alvo  pelo  pré- 
mio da  vocação  celestial  de  Deus  em 
Cristo  Jesus". 

O  escritor  argentino  Jorge  Luiz  Bor- 
ges, já  cego,  faz  uma  viagem  ao  redor 
do  mundo,  vai  ao  Egito  e,  nessa  pará- 
bola em  seu  livro  "Atlas",  diz  assim: 

A  cerca  de  trezentos  ou  quatrocentos 
metros  das  Pirâmides  me  inclinei,  tomei 
um  punhado  de  areia,  deixei-o  cair  si- 
lenciosamente um  pouco  mais  longe  e 
disse  em  voz  baixa:  "Estou  modificando 
o  Saara".  O  fato  era  mínimo,  mas  as  en- 
genhosas palavras  eram  exatas,  e  pensei 
que  toda  a  minha  vida  havia  sido  neces- 
sária para  que  pudesse  dizê-las. 

Nenhum  acontecimento  da  vida  de 
Borges,  nenhum  acontecimento  da  vida 
da  Argentina,  do  planeta  Terra,  do  Uni- 
verso, poderia  ser  abstraído,  poderia  ser 
retirado.  Nenhum  deles  era  insignifican- 
te o  bastante,  nenhum  que  não  fosse  ab- 
solutamente necessário  para  que  Borges 
pudesse  modificar  o  Saara.  E  o  Saara,  o 
Saara  está  para  sempre  modificado. 

É  preciso  que  os  idosos  toquem  tam- 
bém o  mundo  e  o  modifiquem  para 
sempre  de  alguma  maneira  criativa  e 
abençoada.  Pense  nisso,  terceira  idade: 
Qual  é  o  seu  Saara?  Que  tenho  de  fazer 
para  deixar  o  meu  Saara  (na  família,  na 
comunidade,  na  igreja,  no  mundo,  no 
universo)  para  sempre  modificado? 


Conclusão 


O  escritor  Jorge  Luiz  Borges  escreveu 
também  a  parábola  dos  labirintos.  Em 
um  labirinto  onde  só  se  pode  andar 
para  a  frente,  um  príncipe  fica  preso. 
O  rei  vem  e  o  liberta.  Aquele  rei,  mais 
tarde  capturado,  é  levado  para  o  deser- 
to. Sem  perspectivas,  exclama:  "Este  é  o 
meu  labirinto,  do  nada,  do  vazio". 

Neste  conto  vemos  duas  imagens.  O 
primeiro  labirinto  tem  duração  infini- 
ta, nunca  pode  voltar  para  trás.  A  vida 
é  assim.  Não  se  pode  voltar  no  tempo. 


A  imagem  do  deserto  lembra  o  que  é 
invariante,  imóvel,  sempre  a  mesma  coisa. 

Alguns  idosos  param  no  tempo  e  no 
espaço,  recusando-se  a  adquirir  novos 
sonhos  e  objetivos.  Reclamam  de  tudo, 
choram,  resmungam,  parece  que  estão 
em  um  deserto,  não  conseguindo  ver 
uma  luz  no  fim  do  túnel. 

É  na  cotidianidade  da  vida,  naquilo 
que  fazemos,  que  vivemos,  no  nosso  tra- 
balho, no  horizonte  do  dia  que  terminou, 
no  dia  e  na  noite,  é  aí  que  se  estabelece  o 
contato  com  o  tempo  e,  então,  aprende- 
se  a  conhecer  o  seu  curso. 

Para  se  defender  de  uma  inércia  em 
todos  os  sentidos  nefasta,  é  necessário 
que  você  conserve  atividades.  Seja  qual 
for  a  natureza  dessas  atividades,  elas 
trazem  uma  melhora  ao  conjunto  de 
suas  funções. 


Para  Fazer  no  Grupo  de  idosos 


Organizar  uma  oficina  em  que  os 
idosos  desenvolvam-se.  Talvez  eles  pos- 
sam participar  trabalhando  em  madei- 
ra, jardinagem,  criar  pássaros,  pescar, 
jogar  dama,  fotografar,  fazer  corrida 
e  caminhada,  lustrar  móveis,  colecio- 
nar,  fazer  cerâmica,  entalhar  madeira, 
escrever,  pintar  a  óleo  ou  acrílico,  pra- 
ticar radioamadorismo,  prestação  de 
serviços  à  comunidade,  contadores  de 
história  e  outras  atividades.  Preparar 
uma  exposição  de  tudo  o  que  for  pro- 
duzido, valorizando  os  esforços  de  ca- 
da um  e  levando-os  a  ter  auto-estima. 
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Para  cursos  de  capacitação  de  líderes 
da  terceira  idade,  palestras  em  igrejas 
e  congressos,  oficinas  de  pintura  com 
idosos  e  envio  de  experiências: 
Samuel  Rodrigues  de  Souza 
Rua  Visconde  de  Santa  Isabel,  161/1201 
Cep  20560  120  -Vila  Isabel,  RJ 
Tel.  (021)2577-3097  ou  99324822  (ce- 
lular) 

Procure!  Leia!  Pratique!  Presenteie! 
Todas  as  soluções  para  os  problemas 
que  você  enfrenta  estão  nos  livros: 

1)  AO  ENCONTRO  DOS  AMANHÃS  -  O 
ENVELHECER  FELIZ 

2)  IDADE  DINÂMICA  -  COMO  ORGA- 
NIZAR UM  GRUPO  COM  IDOSOS 
Vbcê  precisa  destes  livros,  de  autoria 
de  Samuel  Rodrigues  de  Souza,  para 
crescer  e  desenvolver  de  forma  dinâ- 
mica e  abençoada  o  seu  trabalho! 
Procure  adquiri-los  para  si  e  para 
quem  você  quer  bem! 

Procure  na  sede  da  UFMBB,  nas  livra- 
rias ou  pelo  reembolso  postal. 


(ílegria  de 
Ser  OOae 

Norma  Penido  Bernardo 

Lá  vem  o  meu  filho.  Ó  quanta  alegria! 
É  ver  em  sua  vida,  dia  após  dia 
O  meu  sonho  de  criança  realizado 
Ah!  Eu  deixava  sempre  tudo  de  lado 
Tomava  nos  braços  meu  boneco  de  pano 
E  passava  horas  e  horas  sussurrando 
A  mais  linda  canção  de  ninar: 
"Dorme  neném,  mamãe  tem  o  que  fazer 
tem  roupa  pra  lavar  e  costura  pia  coser"... 
Lá  vem  o  meu  filho.  O  quanta  alegria! 
É  ver  o  fruto  do  meu  ventre  gerado 
Aquele,  que  em  oculto  foi  contemplado 
Pois  sem  que  eu  soubesse  da  sua  existência 
O  Senhor,  na  sua  grandeza  e  onisciência 
Escreveu,  cada  um  dos  seus  dias... 
Lá  vem  o  meu  filho.  Ó  quanta  alegria! 
E  o  que  mais  ao  Senhor  eu  pediria? 
Ele  me  deu  um  filho.  Ó  que  grande  ventura! 
E  como  Ana,  no  seu  gesto  de  doçura 
Ao  Senhor,  meu  filho  também  entreguei. 
Filho!  Tu  não  és  meu,  és  do  meu  Senhor 
Mas  em  todo  lugar  em  que  Ele  te  enviar 
Nunca  te  esqueças  deste  meu  amor... 


Mamadeiíjásr 


Mônica  Guimarães  Mace 
Cirurgiõ-Dentista  Especialista  e  Mestrando  em  Saúde  Coletivo. 


O  aleitamento  materno  é  o  único 
alimento  que  sustenta  o  bebé  até  6 
meses,  protegendo  o  organismo  de 
infecções,  alergias,  proporcionando 
o  pleno  desenvolvimento  da  região 
mediana  da  face  e  consequentemente 
evitando  a  síndrome  do  respirador  bu- 
cal. O  movimento  de  vaivém  da  man- 
díbula (queixo)  do  bebé  na  ordenha 
desenvolve  este  osso  e  os  músculos, 
proporcionando  um  perfil  natural  do 
bebé,  pois  o  queixinho  para  dentro, 
característico  em  todo  recém-nasci- 
do,  é  para  facilitar  a  saída  do  bebé  pe- 
lo canal  do  parto,  sendo  após  o  parto 
estimulado  ao  crescimento  horizontal 
através  da  amamentação. 

Ao  ingerir  o  leite  da  mamadeira, 
que  ao  contrário  do  leite  materno  é 
mais  grosso,  por  acrescentar  farinha  e 
açúcar,  os  riscos  de  cárie  e  má-oclu- 
são  (alteração  no  alinhamento  har- 
monioso dos  dentes)  serão  maiores. 
O  bebé  com  mamadeira  posiciona  a 
língua  mais  para  trás,  forçando  o  céu 
da  boca  para  cima,  reduzindo  a  região 
nasal  e  paranasal.  Este  movimento  é 
de  defesa,  para  que  não  se  engasgar;  a 
língua  acaba  por  não  orientar  o  cres- 
cimento correto  das  arcadas  dentárias 
como  o  que  ocorre  na  amamentação. 
O  resultado  disso  é  o  estreitamento 


das  arcadas  com  pouco  espaço  para 
os  dentes  se  colocarem.  Já  a  chupeta, 
bem  como  a  mamadeira,  pode  provo- 
car o  desmame  precoce,  além  de  dei- 
xar a  língua  preguiçosa,  dificultando 
a  pronúncia  das  palavras  e  sendo  res- 
ponsável por  empurrar  os  dentes  para 
a  frente. 

Uma  criança  que  é  amamentada 
com  livre  demanda  (quando  ela  quer), 
é  uma  criança  sem  vontade  ou  neces- 
sidade de  objetos  na  boca.  Crianças 
que  adquirem  hábitos  de  morder  lá- 
pis ou  bonecos  não  foram  satisfeitas 
na  sua  oralidade  pela  amamentação. 
Constantemente  vemos  na  comuni- 
dade crianças  com  a  chupeta  caída 
na  língua  e  com  catarro  no  nariz,  são 
crianças  descalças,  mais  propensas  a 
ficar  doentes,  são  crianças  que  não 
foram  (ou  foram  pouco)  amamentadas. 
São  crianças  desatentas  em  sua  grande 
maioria. 

A  amamentação  cria  vínculo  e  res- 
ponsabilidade. Caso  a  mãe  não  possa 
por  ordens  médicas  amamentar,  ela 
deve  recorrer  ao  banco  de  leite  e  ad- 
ministrar o  leite  no  copinho.  Mesmo 
prematuros  bebem  leite  no  copinho 
quando  necessário.  Não  é  seguro  que 
o  bebé  tenha  uma  ama-de-leite.  O 


leite  oriundo  de  banco  de  leite  hu- 
mano, é  um  leite  tratado,  de  modo  a 
não  oferecer  riscos  para  o  bebé.  Mães 
que  trabalham  fora  podem  deixar  o 
seu  leite  armazenado  para  ser  dado 
ao  bebé  em  sua  ausência;  nunca  na 
mamadeira. 

Até  dois  anos  ou  mais,  a  criança  po- 
de fazer  o  uso  do  leite  materno  sem 
recorrer  ao  leite  artificial.  Saibamos 
que  o  leite  de  vaca  não  é  igual  ao  leite 
humano,  podendo  causar  alergia  grave. 
Estudos  concluíram  que  o  leite  mater- 
no evita  obesidade,  infarto  e  alguns 
tipos  de  câncer  no  adulto. 

A  mãe  que  amamenta  perde  os  qui- 
los extras  da  gestação  em  pouco  tem- 
po, evita  o  câncer  de  mama  e  útero, 
além  da  osteoporose. 

Amamentar  é  o  plano  de  Deus  para  a 
mulher,  portanto  não  existe  leite  fraco 
ou  pouco  leite.  Quanto  mais  amamen- 
tar, mais  leite  se  produz.  A  mamada 
deve  ser  dada  por  um  seio,  sendo 
na  próxima  o  outro.  O  primeiro  leite 
de  cada  mamada  é  rico  de  proteção 
contra  doenças,  e  o  que  vem  depois 
engorda  o  bebé.  A  gordura  do  bebé 
que  recebe  leite  materno  é  diferente 
da  do  que  recebe  leite  de  vaca  ou  de 
outro  animal. 


U)cê  sabia  que  para  caminhar  são 
envolvidos  650  músculos  e  80%  dos 
ossos  do  corpo?  Isso  porque  os  pés 
sustentam  todo  o  peso  do  corpo  so- 
bre seus  ossos  e  articulações.  Qualquer 
interferência,  por  menor  que  seja, 
na  estrutura  dos  pés  pode  ocasionar 
problemas  os  mais  variados  como  ca- 
lo, joanetes,  desvios  da  coluna,  entre 
outros.  Portanto,  cuidar  dos  pés  é  uma 
questão  de  saúde,  advertem  os  podólo- 
gos  -  profissionais  indicados  para  zelar 
pela  saúde  dos  pés. 

Algumas  dicas  importantes: 

•  Deixar  os  pés  sempre  secos  e  bem 
lavados  (use  o  secador  de  cabelo) 
para  prevenir  o  aparecimento  de 
frieiras,  micose  e  mau  cheiro; 

•  Aplicar  hidratantes  todos  os  dias, 
principalmente  nos  calcanhares; 

•  Controlar  a  altura  dos  saltos  (até 
3  cm)  para  não  pressionar  o  pé.  Se 
não  tiver  como  fugir  dos  saltos  al- 
tos, use  protetores; 

•  Cortar  as  unhas  retas  e  não  muitos 
curtas,  para  não  encravarem; 

•  Deixar  as  unhas  três  dias  com  es- 
malte e  três  dias  sem; 


•  Preservar  a  cutícula  das  unhas  para 
prevenir  infecções; 

•  Aliviar  os  pés  das  pressões  diárias  do 
peso  do  corpo,  do  sapato  descon- 
fortável, das  caminhadas  apressa- 
das com  um  escalda-pé:  mergulhe 
o  pé  numa  infusão  de  água  morna, 
sabonete  líquido  hidratante  e  óleo 
essencial  relaxante  (camomila  ou 
lavanda)  por  até  20  minutos; 

•  Tratar  os  ressecamentos  e  as  fissuras 
com  o  uso  de  esfoliantes  ou  pedra- 
pome.  Se  preferir,  use  um  creme 
amaciante  à  base  de  uréia.  Depois 
de  massagar  os  pés,  coloque  uma 
meia  de  algodão  antes  de  dormir; 

•  Deixar  de  usar  o  mesmo  sapato 
todos  os  dias.  Isso  vicia  a  forma  de 
andar  e  cria  pontos  de  pressão  per- 
manentes; 

•  Evitar  mau  cheiro,  colocando  o  sa- 
pato (ou  ténis)  no  sol  uma  vez  por 
semana,  durante  30  minutos. 

•  Usar  remédio  caseiro  para  diminuir 
a  transpiração  dos  pés:  lavagens 
diárias  com  chá-preto  ou  imersão 
dos  pés,  durante  15  minutos,  numa 
infusão  de  água  morna  com  folhas 
de  hortelã. 

Fonte  de  consulta:  Jornal  do  Estácio,  RJ 


^aa  cruestão  d^aúde 


Mônica  Guimarães  Macau  Lopes 
Cirurgiõ-Dentista  Especialista  e 
Mestranda  em  Saúde  Coletiva 

A  tuberculose  é  certamente  uma  das  do- 
enças mais  antigas  do  mundo.  Por  ano  é  es- 
timado que  ocorram,  segundo  a  Organização 
Mundial  de  Saúde,  oito  a  nove  milhões  de  no- 
vos casos  por  ano  e  três  milhões  de  óbitos  No 
Brasil,  os  números  são  de  124  mil  novos  ca- 
sos por  ano.  Embora  tenha  sido  considerada 
controlada,  a  tuberculose  ressurgiu  associada 
à  epidemia  da  aids  e  à  multirresistência. 

A  principal  forma  da  doença  é  a  pulmonar, 
embora  a  infecção  também  possa  ocorrer 
através  do  trato  intestinal  (intestinos),  amíg- 
dalas e  pele  Pode  ocorrer  em  qualquer  idade. 
Pode  ficar  localizada  num  ponto  ou  disse- 
minar-se,  pode  ficar  como  numa  cápsula  e 
cicatriza  r-se.  A  reinfecção  ou  exacerbação  da 
lesão  pode  ocorrer  em  qualquer  momento, 
por  fatores  dependentes  do  hospedeiro. 

Sinais  e  sintomas 

Frequentemente  são  insignificantes.  O 
paciente  pode  apresentar  febre  e  calafrios 
frequentemente,  bem  como  cansaço  fácil 
e  mal-estar  Pode  ocorrer  perda  de  peso 
(aos  poucos)  acompanhada  de  tosse  per- 
sistente, com  ou  sem  perda  de  sangue. 

Os  microorganismos  causadores  desta 
doença  podem  alcançar  outros  locais,  co- 
mo o  rim,  o  fígado,  vértebras,  trato  gas- 
trointestinal, meninges,  pele  e  boca. 

Exames  para  o  diagnóstico 

O  teste  cutâneo  para  tuberculina  indi- 
ca se  há  ou  houve  infecção  (positivo)  ou 
a  ausência  de  infecção  presente  ou  pas- 
sada (negativo).  Outro  teste  é  a  amostra 
de  escarro,  onde  obtém-se  a  coloração  e 
a  cultura  (bactérias  presentes).  Além  des- 
tes, outro  recurso  utilizado  é  a  biópsia. 

Tratamento 

o  tratamento  é  criterioso  de  acordo 
com  o  caso.  Após  o  diagnóstico  médico, 
todo  o  cuidado  deverá  ser  tomado  para 
não  se  contagiarem  outras  pessoas  e  a 
buscar  a  cura  do  paciente.  O  regime  tera- 
pêutico se  dá  com  três  drogas,  num  perí- 
odo compreendido  entre  18  e  24  meses. 

Prevenção 

vacinação  (BCG). 

Cicatrização 

Os  focos  infectados  formam  granulo- 
mas,  os  quais  cicatrizam  por  fibrose  ou 
calcificação.  Geralmente  é  evidenciável 
na  radiografia  de  tórax. 


Artesanato 


Aproveite  aquele  vaso  velho  e  dê  a  ele  cara  nova,  ou  compre  vasos  em  lojas  especializadas.  Vfeja:  a  cerâmica  fica  mais  rica 
ao  ganhar  texturas  e  efeitos  em  relevos  feitos  com  algo  muito  simples  para  este  trabalho:  a  areia,  este  grão  pequenino  que 
rola  por  séculos  sobre  a  face  do  planeta,  à  sua  disposição.  Quanto  às  formas  dos  desenhos,  você  pode  usar  a  sua  criatividade 
em  linhas  retas,  retangulares,  quadradas,  etc.  Vbcê  escolhe. 


Material: 

Tinta  Vitral  nas  cores  de  sua  preferência 

Solvente  (para  limpar  o  pincel,  caso  a  tinta  não  seja  à  base 

de  água) 

Areia  de  aquário  (existem  várias  cores);  pode  ser,  também, 
areia  lavada  ou  de  praia,  tingida  com  anilina. 
Cola  branca  comum 
Pote  de  cerâmica  natural 
Lápis  de  cor  e  pincéis 


Modo  de  fazer: 

Limpe  a  peça  para  tirar  resíduos  de  poeira 
Faça  os  riscos  no  pote  com  um  lápis  de  cor  escura,  alea- 
tórios ou  copiados 

Passe  cola  nas  áreas  onde  será  aplicada  a  areia 
Jogue  a  areia,  dê  leves  tapinhas  e  deixe  secar  bem.  Quan- 
do estiver  seca,  retire  o  excesso  de  areia  para  que  o  dese- 
nho fique  visível 

Pinte  nas  cores  de  sua  preferência,  e  se  desejar  um  alto 
brilho,  use  o  verniz  vitral. 


Receitas  de  Doees 


Culinário 


•  Para  medir  a  capacidade  de  uma 
fôrma,  encha-a  de  água  e  meça  a 
quantidade  usada. 

•  Prepare  o  puré  de  batata  com  leite  em 
pó  em  vez  de  leite  "in  natura",  pois,  se 
a  batata  é  aguada,  o  puré  fica  ralo. 

•  Use  a  batedeira  para  moer  a  batata 
cozida  e  quente.  O  puré  fica  perfei- 
to, mas  só  coloque  o  leite  quando  o 
levar  ao  fogo. 

•  Use  uma  pitada  de  bicarbonato  de 
sódio  para  "consertar"  um  molho 
(quente)  em  que  exagerou  no  limão. 

•  Se  um  creme  talhar,  esfrie  e  bata  no 
liquidificador  para  voltar  a  ligar. 

•  Se  a  maionese  talhar,  coloque  uma 
colher  de  água  fervente  numa  tigela  e 
acrescente  a  maionese  às  colheradas. 

•  Abra  as  massas  de  tortas  entre  dois 
plásticos.  Não  gruda  no  mármore, 
nem  no  rolo,  e  fica  com  a  mesma 
espessura. 

•  Quando  caramelar  calda,  misture  o 
açúcar  com  metade  do  seu  volume  de 
água.  Não  caramele  açúcar  sem  água. 

•  Quando  fizer  rocambole  não  bata  a 
massa  demais.  Quebra  ao  enrolar. 

•  Se  o  papel  que  forra  o  fundo  da 
fôrma  colar  na  massa,  ensope-o, 
enquanto  quente,  com  água  fria. 
Ele  solta  com  facilidade. 

•  Ao  empanar  carne,  croquetes  ou 
risólis,  não  bata  demais  o  ovo.  A  fri- 
tura ficará  mais  sequinha. 

•  Antes  de  colocar  chantilly  no  saco 
de  confeitar,  enrole-o  num  pedaço 
de  plástico  como  um  cartucho.  Colo- 


cando-o  dessa  forma,  você  fará  me- 
nos sujeira  e  terá  menos  trabalho. 

•  Rodelas  de  limão  na  água  do  ba- 
nho-maria  evitam  que  o  alumínio 
escureça. 

•  Croquetes  de  massa  cremosa  não  que- 
bram se,  ao  fritar,  forem  virados  diver- 
sas vezes  com  colher  ou  escumadeira. 

•  Ferva  o  leite  numa  vasilha  molhada 
para  não  grudar  no  fundo. 

•  Para  bolinhos  de  bacalhau,  use  ovos  in- 
teiros em  vez  de  bater  as  claras  em  ne- 
ve. Isso  evita  que  fiquem  gordurosos 

•  Quando  cozinhar  arroz,  depois  de 
pronto,  retire  a  panela  do  fogo  e  co- 
loque-a  sobre  um  pano  molhado  em 
água  fria.  Solta  o  arroz  do  fundo. 

•  Unte  com  margarina  as  beiradas  e 
alças  das  travessas  e  formas  refratá- 
rias  antes  de  levá-las  ao  forno,  para 
que  os  tostados  soltem  com  facili- 
dade no  momento  de  lavar. 

•  Antes  de  fritar  as  batatas,  lave-as  in- 
teiras, enxugue-as  num  pano  e  só  de- 
pois corte-as  no  tamanho  desejado. 

•  Uma  omelete  precisa  apenas  que  a 
gema  e  a  clara  estejam  bem  ligadas. 
Não  bata  demais  os  ovos  para  não 
deixá-la  seca  e  quebradiça.  Coe  o 
óleo  das  frituras  antes  de  guardar 
para  que  não  conserve  cheiros.  Frite 
o  peixe  em  pouco  óleo  para  evaporar 
rápidamente  sua  umidade.  Antes  de 
preparar  qualquer  ave,  deixe-a  pelo 
menos  1  hora  em  água  com  rodelas 
de  limão,  sal  e  um  pouco  de  vinagre, 
para  tirar  o  cheiro  das  penas. 

•  É  mais  rápido  levedar  massa  de  pão 
dentro  de  saco  plástico. 


Merengue 

Massa  que  faz  parte  do  grupo  básico 
de  massas  internacionais.  Quando  pre- 
parada em  pequenas  porções  e  bem 
desidratada,  em  forno  brando,  leva  o 
nome  de  suspiros. 

Ingredientes 

12  colheres  de  sopa  de  açúcar  de  con- 
feiteiro /  6  claras  /I  pitada  de  sal  fino. 

Modo  de  fazer 

Bata  o  açúcar  com  as  claras  e  o  sal, 
até  obter  uma  massa  bem  firme.  Colo- 
que na  fôrma  untada  e  leve  ao  forno 
em  banho-maria  até  assar  Desenforme 
quente  sobre  um  pano  úmido  e  deixe 
esfriar.  Fatie  e  divida  em  cubos  para 
utilizar. 

Fogão  Convencional:  Capacidade  da 
fôrma  de  bolo  inglês:  3.000ml.  Tempe- 
ratura do  forno:  175°C  (microondas- 
derado).  Tempo  de  forno:  cerca  de  30 
minutos.  Rendimento:  64  cubos.  Micro- 
ondas: Freezer:  Congelamento:  esfrie, 
embale  e  congele.  Descongelamento: 
geladeira;  temperatura  ambiente. 

Calda  de  chocolate  com  cherry 

Calda  para  cobertura  de  sorvetes, 
pudins  e  cremes  gelificados,  gelatinas, 
merengues,  taças  mistas. 

Ingredientes 

2  1/2  xícaras  de  chá  de  açúcar  granu- 
lado /  2  xícaras  de  chá  de  água  /  2  colhe- 
res de  sopa  bem  cheias  de  chocolate  em 
pó  /I  xícara  de  chá  de  cherry  brandy 

Modo  de  fazer 

Ferva  o  açúcar  com  a  água  e  o  cho- 
colate até  obter  uma  calda  em  ponto 
de  fio  grosso.  Acrescente  o  cherry 
deixe  levantar  fervura  e  retire  do  fogo. 
Ferva  o  açúcar  com  a  água  na  pane- 
la por  6  minutos,  mexendo  2-3  vezes. 
Acrescente  o  cherry  e  volte  ao  fogo  por 
2-3  minutos.  Esfrie  e  conserve  na  gela- 
deira, em  frasco  bem  fechado. 


Fogão  Convencional:  Rendimento: 
800ml  (ver  dicas  ao  lado).  Microondas: 
Utilização  total.  Rendimento:  800ml 
(ver  dicas  ao  lado).  Freezer:  Congela- 
mento: esfrie,  embale  e  congele.  Des- 
congelamento: geladeira;  temperatura 
ambiente; 

Creme  inglês 

Creme  básico  para  sorvetes,  bavarais 
e  coberturas  de  pudins. 

Ingredientes 

2  xícaras  de  chá  de  açúcar  de  con- 
feiteiro açúcar  /  8  gemas  /  2  1/2  xí- 
caras de  leite  fervente  (por  4  minutos) 

1  colher  de  sobremesa  de  essência  de 
baunilha. 

Modo  de  fazer 

Bata  o  açúcar  com  as  gemas  até 
obter  uma  gemada  clara  e  fofa.  Acres- 
cente o  leite  e  leve  a  banho-maria,  me- 
xendo sempre  até  espumar  e  engrossar 
levemente,  fazendo  uma  ligeira  capa 
na  colher.  Acrescente  o  leite  e  cozinhe 
direto  na  panela  por  9  minutos,  me- 
xendo 9  vezes.  Retire  do  banho-maria, 
coloque  a  baunilha  e  esfrie. 

Fogão  Convencional:  Rendimento: 
32  cubos. 

Microondas:  Utilização  total.  Ren- 
dimento: 32  cubos. 

Freezer:  Congele  em  gavetas  de 
gelo.  Destaque,  embale  em  saquinhos 
plásticos,  extraia  o  ar  e  mantenha  no 
freezer. 

Crocante 

Receita  francesa  (pralin)  utilizada 
em  várias  receitas  e  de  fácil  prepara- 
ção, podendo  ser  conservada  em  potes 
de  vidro  com  tampa  de  rosca.  Indicado 
para:  sorvetes,  bavarais  e  pudins. 

Ingredientes 

1  1/2  xícara  de  chá  de  açúcar  granu- 
lado / 1  xícara  de  chá  de  água  /1  colher 
de  sopa  de  manteiga  ou  margarina  / 1/ 

2  xícara  de  chá  de  nozes,  amêndoas,  ou 
castanhas  de  caju. 


Modo  de  fazer 

Ferva  o  açúcar  com  a  água  até  obter  o 
ponto  de  caramelo  claro.  Junte  as  nozes 
e  a  manteiga  ou  margarina  e  deixe  no 
fogo  até  acentuar  a  cor.  Ferva  o  açúcar 
com  a  água  na  panela  por  8  minutos, 
mexendo  4  vezes.  Junte  a  manteiga  ou 
margarina  e  as  nozes  e  volte  ao  fogo  por 
1  minuto.  Jogue  no  mármicroondasre 
untado,  esfrie,  microondasa  e  guarde 
bem  vedado. 

Fogão  Convencional:  Rendimento: 
450g.  Microondas:  Utilização  total. 
Rendimento:  450g. 

Pão-de-ló 

Massa  utilizada  com  recheios  e  co- 
berturas. 

Ingredientes 

4  colheres  de  sopa  de  açúcar  /  4  ovos  / 
4  colheres  de  sopa  de  farinha  de  trigo 

Modo  de  fazer 

Bata  o  açúcar  com  os  ovos,  até  obter 
uma  gemada  clara.  Misture  a  farinha  e 
coloque  na  fôrma  untada,  o  fundo  for- 
rado com  papel  também  untado  e  asse 
no  forno  pré-aquecido.  Coloque  no 
refratário,  sem  untar  e  leve  ao  forno 
microondas,  na  potência  máxima  por 
10-12  mim.  Tire  do  microondas,  cubra 
com  papel  alumínio  e  aguarde  8  mim. 
Esfrie  e  corte  em  cubos 

Fogão  Convencional:  Capacidade  da 
fôrma  ou  refratário  tipo  assadeira  n°  2: 
2500  ml  (ver  dica  ao  lado).  Temperatu- 
ra do  forno:  175°  (moderado).  Tempo 
de  forno:  20m.  Rendimento:  46  cubos. 

Microondas:  Utilização  total.  Rendi- 
mento: 46  cubos  com  3  x  3cm. 

Freezer:  Congelamento:  em  aberto, 
embale  e  volte  ao  freezer.  Desconge- 
lamento: geladeira;  temperatura  am- 
biente; forno  brando;  Microondas. 

Requeijão  caseiro 

Ingredientes 

1  litro  de  leite 
1  lata  de  creme  de  leite 


1  pacote  de  queijo  ralado  tipo  parme- 
são (100  gr) 
1  pacote  de  maizena 
1  tablete  de  manteiga 
sal  a  gosto 

Modo  de  fazer 

Levar  ao  fogo  o  leite  e  a  maisena. 
Quando  cozinhar,  acrescentar  o  queijo, 
a  manteiga,  o  creme  de  leite  e  o  sal.  Ba- 
ter tudo  no  liquidificador,  aos  poucos. 

Se  quiser  que  o  requeijão  fique  mais 
ralo,  é  só  acrescentar  mais  leite. 

Colaboração  de  Nilcilene  Figueira 
Rio  de  Janeiro 

Biscoito  de  aveia  com 
chocolate  picado 

Ingredientes 

1  xícara  de  açúcar 

1  xícara  de  açúcar  mascavo 

1  xícara  de  margarina 

2  ovos 

1  colher  (de  chá)  de  extraio  de  bau- 
nilha 

2  xícaras  de  farinha  de  trigo 

1  colher  (de  chá)  de  bicarbonato  de 
sódio 

1  colher  (de  chá)  de  Pó  Royai 
1/2  colher  (de  chá)  de  sal 

2  tabletes  de  chocolate  meio-amargo 
2  xícaras  de  aveia  seca 

Nozes  (se  desejar) 

Modo  de  fazer 

Juntar  e  bater  bem  o  açúcar  (os  dois 
tipos),  a  margarina.  Acrescentares  dois 
ovos,  um  de  cada  vez,  batendo  bem; 
acrescentar  a  baunilha.  Acrescentar  em 
seguida  a  farinha  de  trigo  bicarbonato 
de  sódio.  Pó  Royai  e  o  sal.  Juntar  a  estes 
os  2  tabletes  de  chocolate  amargo  pica- 
dos, a  aveia  e  nozes  picadas,  se  desejar 

Untar  uma  assadeira  e  colocar  nela 
a  massa.  Uma  colher  de  cada  vez,  para 
formar  os  biscoitos,  deixando  um  espa- 
ço de  3cm,  entre  cada  um.  Assar  por  12 
a  15  minutos  em  forno  de  175  graus. 
Retirar  os  biscoitos  da  assadeira  logo 
que  terminar  de  assá-los.  Esta  receita 
deve  render  mais  ou  menos  6  dúzias. 

Colaboração  de  Betty  Noland  DF 


BodoÁ 


V 

w  - 

1  ano 

Bodas  de  Papel 

37  anos 

Bodas  de  Aventurina 

2  anos 

Bodas  de  Algodão 

38  anos 

Bodas  de  Carvalho 

3  anos 

Bodas  de  Trigo  ou  Couro 

39  anos 

Bodas  de  Mármore 

4  anos 

Bodas  de  Flores  e  Frutas  ou  Cera 

40  anos 

Bodas  de  Rubi  ou  Esmeralda 

5  anos 

Bodas  de  Madeira  ou  Ferro 

41  anos 

Bodas  de  Seda 

6  anos 

Bodas  de  Perfume  ou  Açúcar 

42  anos 

Bodas  de  Prata  Dourada 

7  anos 

Bodas  de  Latão  ou  Lã 

43  anos 

Bodas  de  Azeviche 

8  anos 

Bodas  de  Papoula  ou  Barro 

44  anos 

Bodas  de  Carbonato 

9  anos 

Bodas  de  Cerâmica  ou  Vime 

45  anos 

Bodas  de  Platina  ou  Safira 

10  anos 

Bodas  de  Estanho  ou  Zinco 

46  anos 

Bodas  de  Alabastro 

11  anos 

Bodas  de  Aço 

47  anos 

Bodas  de  Jaspe 

12  anos 

Bodas  de  Seda  ou  Ônix 

48  anos 

Bodas  de  Granito 

13  anos 

Bodas  de  Linho  ou  Renda 

49  anos 

Bodas  de  Heliotrópio 

14  anos 

Bodas  de  Marfim 

50  anos 

Bodas  de  Ouro 

1 5  anos 

Bodas  de  Cristal 

51  anos 

Bodas  de  Bronze 

16  anos 

Bodas  de  Safira  ou  Turmalina 

52  anos 

Bodas  de  Argila 

1 7  anos 

Bodas  de  Rosa 

53  anos 

Bodas  de  Antimônio 

18  anos 

Bodas  de  Turquesa 

54  anos 

Bodas  de  Níquel 

19  anos 

Bodas  de  Cretone  ou  Água  Marinha 

55  anos 

Bodas  de  Ametista 

20  anos 

Bodas  de  Porcelana 

56  anos 

Bodas  de  Malaquita 

21  anos 

Bodas  de  Zircão 

57  anos 

Bodas  de  Lápis  Lazúli 

22  anos 

Bodas  de  Louça 

58  anos 

Bodas  de  Vidro 

23  anos 

Bodas  de  Palha 

59  anos 

Bodas  de  Cereja 

24  anos 

Bodas  de  Opala 

60  anos 

Bodas  de  Diamante  ou  Jade 

25  anos 

Bodas  de  Prata 

61  anos 

Bodas  de  Cobre 

26  anos 

Bodas  de  Alexandrita 

62  anos 

Bodas  de  Telurita 

27  anos 

Bodas  de  Crisopázio 

63  anos 

Bodas  de  Sândalo 

28  anos 

Bodas  de  Hematita 

64  anos 

Bodas  de  Fabulita 

29  anos 

Bodas  de  Erva 

65  anos 

Bodas  de  Ferro  ou  Safira 

30  anos 

Bodas  de  Pérola 

66  anos 

Bodas  de  Ébano 

31  anos 

Bodas  de  Nácar 

67  anos 

Bodas  de  Neve 

32  anos 

Bodas  de  Pinho 

68  anos 

Bodas  de  Chumbo 

33  anos 

Bodas  de  Crizo 

69  anos 

Bodas  de  Mercúrio 

34  anos 

Bodas  de  Oliveira 

70  anos 

Bodas  de  Vinho 

35  anos 

Bodas  de  Coral 

75  anos 

Bodas  de  Brilhante  ou  Alabastro 

36  anos 

Bodas  de  Cedro 

80  anos 

Bodas  de  Nogueira  ou  Carvalho 

J4 


L/ercíu 


r 


Como  saber  quem  é  a  verdadeira  mãe? 
Qual  o  perfil  de  uma  mulher  da  qual  po- 
demos dizer:  essa  é  de  fato  uma  mãe? 

Onde  encontrar  as  mães  de  verda- 
de? Será  que  há  lugares  determinados 
onde  se  encontram  essas  autênticas 
mulheres?  Pode  ser  que  as  imaginemos 
numa  casa  ou  num  belo  apartamento 
ao  redor  do  filhinho  recém-nascido. 
Podemos  até  mesmo  imaginá-las  numa 
favela  de  uma  grande  cidade  ou  num 
acampamento  de  sem-terra.  Por  mais 
humildes  que  sejam,  seu  instinto  ma- 
terno fica  atento  ao  menor  perigo  que 
se  aproxima  do  bebê. 

Agora  imaginemos  um  prostíbulo.  Lu- 
gar impróprio,  na  opinião  de  muita  gen- 
te, para  existir  mulher  com  sentimento 
de  mãe.  Mas  ali  moram  duas  prostitutas. 
Não  só  moram,  mas  também  lá  vendem 
seus  corpos  aos  homens,  que  para  lá  vão 
apenas  em  busca  de  sexo.  O  nome  de 
cada  uma  delas  não  sabemos. 

A  história  é  narrada  em  1  Reis  3.16- 
28.  O  texto  bíblico  diz  que  "certo  dia 
duas  prostitutas  compareceram  diante 
do  rei".  Elas  poderiam  ter  ido  a  algum 
dos  juízes  e  oficiais,  instalados  em  cida- 
des de  Israel,  com  a  missão  de  julgar  o 
povo,  tal  como  prescreve  Deuteronômio 
16.18.  Mas  foram  diretamente  ao  rei 
Salomão. 

O  assunto  a  ser  resolvido  era  muito  gra- 
ve. Duas  crianças  recém-nascidas,  uma  de 
cada  prostituta.  A  primeira  mulher  disse 


ao  rei  que  dera  à  luz  um  filho,  enquanto 
a  outra,  a  segunda,  também  deu  à  luz.  E 
ambas  se  encontravam  sozinhas 

A  segunda  mulher,  acidentalmente, 
deita  sobre  seu  filho,  matando-o.  Então 
ela  se  levanta  no  meio  da  noite  e  coloca  o 
neném  morto  perto  da  primeira  mãe,  que 
dormia  um  sono  profundo  ao  lado  de  seu 
filho.  E  a  que  matou  o  bebê  pega  o  meni- 
no da  companheira.  Enfim,  fez  uma  troca 
do  morto  pelo  filho  vivo  da  outra. 

Daí  a  primeira  mãe  reclamar  ao  rei: 
'Ao  levantar-me  de  madrugada  pa- 
ra amamentar  o  meu  filho,  ele  estava 
morto.  Mas  quando  olhei  bem  para  ele 
de  manhã,  vi  que  não  era  o  filho  que  eu 
dera  à  luz". 

Imaginemos  Salomão  diante  daquelas 
duas  mulheres  discutindo:  "Não!  O  que 
está  vivo  é  meu  filho;  o  morto  é  seu". 
Mas  a  primeira  insistia  na  sua  razão: 
"Não!  O  morto  é  seu;  o  vivo  é  meu". 

Diante  da  guerra  de  palavras,  como 
saber  quem  está  com  a  razão?  O  filho 
vivo  seria  da  primeira  ou  da  segunda 
mãe?  Não  havia  testemunha  para  dizer 
quem  estava  com  a  verdade.  Tampouco 
teste  de  DNA  em  laboratório  para  deci- 
dir quem  seria  a  mãe  verdadeira. 

O  jeito  foi  o  rei  pedir  que  lhe  dessem 
uma  espada.  Aí  ordenou:  "Cortem  a 
criança  viva  ao  meio  e  dêem  metade  a 
uma  e  metade  à  outra". 

Talvez  o  silêncio  tenha  caído  sobre 
os  que  estavam  ali  presentes  Cortar  ao 


meio  uma  inocente  criança  para  resolver 
a  briga  de  duas  mulheres?  Diria  alguém 
até:  logo  de  duas  meretrizes?  imagine- 
mos o  grito  da  verdadeira  mãe  quebran- 
do aquele  silêncio  ante  uma  ordem  tão 
cruel:  "Por  favor,  meu  senhor,  dê  a  crian- 
ça viva  a  ela!  Não  a  mate!"  Na  mesma 
hora,  a  outra,  a  que  deitou  sobre  o  bebê, 
matando-o  e,  a  seguir,  trocando  o  cadá- 
ver do  filho  pela  criança  viva  da  sua  co- 
lega de  meretrício,  como  não  tinha  nada 
a  perder,  falou  com  frieza:  "Não  será  nem 
minha  nem  sua.  Cortem-na  ao  meio!" 

Mas  Salomão,  numa  demonstra- 
ção de  verdadeira  sabedoria  que  todo 
magistrado  precisa  ter,  decidiu:  "Não 
matem  a  criança!  Dêem-na  à  primeira 
mulher.  Ela  é  a  mãe". 

Ficou  decidido  então  quem  era  a 
verdadeira  mãe.  Dizem  que  coração 
materno  não  se  engana.  Por  isso,  ela  vai 
até  à  ultima  instância  para  assegurar 
sua  missão  de  mãe.  E  mais:  não  pensa 
em  seus  próprios  interesses  quando  o 
que  importa  são  os  filhos  A  mãe  ver- 
dadeira é  capaz  de  renunciar  a  posse  de 
seu  filho  quando  a  vida  e  o  bem-estar 
dele  está  em  jogo.  Agora  responda:  em 
qualquer  situação,  você  é  capaz  de  agir 
como  verdadeira  mãe? 

Pr.  Roberto  do  Amaral  Silva 
Pastor  da  Igreja  Batista  em  Vila  Pedroso 
-  Goiânia  (GO) 
Professor  do  Seminário  Teológico  Batista 

Goiano 

e-mail:  robertosamaral@bol.com.br 
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A  Convenção  Batista  Pioneira  do  Sul 
do  Brasil  nasceu  no  meio  dos  núcleos  de 
colonização  alemã.  As  nossas  igrejas  se 
formaram  a  partir  da  chegada  dos  imi- 
grantes alemães.  Em  outubro  de  1881 
chega  na  Linha  Formosa,  município  de 
Santa  Cruz  do  Sul,  o  primeiro  casal  ba- 
tista  vindo  da  Alemanha.  Karl  e  Frederi- 
ke  Feuerhammel  foram  os  instrumentos 
que  Deus  usou  para  a  organização  da 
1'  Igreja  Batista  no  Rio  Grande  do  Sul. 
Daí  a  justificativa  do  nome  Pioneira.  A 
organização  da  Igreja  Batista  de  Linha 
Formosa  se  deu  no  ano  de  1893.  Em 
1898  foi  organizada  a  Igreja  Batista  de 
Porto  Alegre.  Em  1906  foi  organizada 
a  Igreja  Batista  Emanuel  em  Panam- 
bi,  cidade  na  região  central  do  Estado. 
Em  1910  é  organizada  a  Convenção  das 
Igrejas  Teuto-Brasileiras  do  Rio  Grande 
do  Sul,  nome  que  antecedeu  a  Con- 
venção Batista  Pioneira.  A  partir  daí, 
muitas  igrejas  foram  organizadas.  Em 
1925  a  Convenção  conta  com  8  igrejas, 
4  pastores  e  938  membros.  Hoje  somos 
8  mil  membros,  46  igrejas  e  27  congre- 
gações distribuídas  nos  Estados  do  Rio 
Grande  do  Sul,  Santa  Catarina,  Paraná, 
São  Paulo  e  Espírito  Santo. 

As  mulheres  da  Convenção  Batista  Pio- 
neira do  Sul  do  Brasil,  apesar  das  grandes 
dificuldades  do  início  do  século  passado, 
tais  como  chegada  a  uma  terra  desco- 
nhecida, não-conhecimento  da  língua, 
lutaram  sempre  para  que  o  evangelho  de 
Jesus  Cristo  fosse  propagado. 

Já  no  início  do  século  XX  surgiram 
grupos  femininos  que  se  encontravam 
nos  lares  e  nas  igrejas.  Foi  em  1903  que 
a  irmã  Agnes  Roth,  esposa  do  pastor  da 
Primeira  Igreja  Batista  em  Porto  Alegre, 
reuniu  as  mulheres  de  sua  igreja  para 
iniciar  uma  Sociedade  de  Irmãs  ou  na 
língua  alemã  "Schwesternverein". 

Em  1921  surge  o  segundo  grupo  de 
senhoras,  organizado  na  Igreja  Batista 


Emanuel  em  Panambi,  RS.  Em  1925  o 
3"  grupo  de  senhoras  se  organiza  na 
Igreja  Batista  de  Candeia,  RS.  E  assim, 
com  o  passar  dos  anos,  foram  surgindo 
outros  grupos:  São  Paulo,  Santa  Rosa 
-  RS,  Ijuí  -  RS,  Santo  Ângelo  -  RS, 
Marechal  Cândido  Rondon  -  PR.  A  fi- 
nalidade dos  grupos  era  compartilhar 
experiências,  repartir  bênçãos  e  orar 
umas  pelas  outras  e  pela  obra  do  Se- 
nhor Jesus. 

Em  23  de  abril  de  1957  o  pastor  Oskar 
Horn  escreve  uma  carta  para  os  grupos 
femininos  da  Convenção  Pioneira  in- 
centivando e  despertando  o  interesse 
das  irmãs  para  organizar  a  União  Femi- 
nina, ou,  em  alemão,  "Schwesternbund". 
Esta  foi  a  primeira  semente  lançada 
com  muita  sabedoria  pelo  Pr.  Horn. 

No  outro  lado  do  oceano,  na  Alema- 
nha, a  irmã  Elizabeth  Flúgge,  membro 
da  diretoria  da  UFM  da  Europa,  tinha 
no  seu  coração  o  desejo  de  conhecer  o 
trabalho  feminino  no  Brasil.  A  oportu- 
nidade chegou  por  ocasião  da  Aliança 
Batista  Mundial,  realizada  no  Brasil, 
onde  a  irmã  Elizabeth  veio  participar 
como  representante  da  UFM  Européia. 

Nesta  oportunidade  o  pastor  Ot- 
to  Grellert  organizou  um  grande 
encontro  das  Sociedades  de  Irmãs 
("Schwesternvereine"),  para  organizar 
e  oficializar  a  União  Feminina  da  Con- 
venção Pioneira,  conhecida  na  época 
como  Associação  das  Igrejas  Batistas 
Teuto-Brasileiras,  com  a  presença  mar- 
cante da  irmã  Elizabeth  Flúgge. 

O  encontro  aconteceu  no  dia  12  de 
junho  de  1960  na  cidade  de  Ijuí,  no  Rio 
Grande  do  Sul,  com  a  presença  de  86 
irmãs  representando  as  10  Sociedades 
existentes  na  época.  O  pregador  do 
encontro  foi  o  Pr.  Grellert,  que  usou  o 
tema  "Encontro  de  Irmãs":  o  que  é  uma 
irmã,  o  que  é  um  encontro  e  como  é 
possível  um  encontro  de  irmãs. 


Neste  dia  1 2  de  junho  de  1 960  a  UFM- 
BPioneira  foi  organizada  oficialmente  e 
é  escolhida  a  V  presidente  a  irmã  \^l- 
lerie  Stillner  (Tante  como  todos  a 
conheciam).  Além  da  irmã  Y&llerie  foram 
eleitas  para  compor  a  diretoria  as  irmãs 
Ruth  Ziegler,  Elfriede  Horn,  Herta  Grel- 
lert, Ella  Rúhle  e  Elfriede  Rehn. 

De  1960  a  1971,  sob  a  liderança  fir- 
me da  irmã  V&llerie,  a  União  Feminina 
cresce,  planeja  e  trabalha  muito.  É  es- 
tipulado que  dez  por  cento  de  todas 
as  entradas  das  Sociedades  Femininas 
devem  ser  mandados  para  a  União  Fe- 
minina. Com  isso  é  ajudado  o  casal  de 
missionários  Krúger,  de  Missões  Nacio- 
nais, as  Itinerantes  da  Convenção:  Úrsu- 
la Resche,  Ingetraud  Kepler,  Gerda  Horn 
e  Lilia  Diehl.  É  nesta  época  também  que 
as  mulheres  são  despertadas  para  a  obra 
social.  O  Lar  Henrique  Liebich  recebe 
ajuda  quando  ainda  funcionava  na  casa 
do  casal  Liebich,  em  Monte  Alvão  -  RS. 
Também  é  feita  uma  campanha  para  o 
Lar  da  Vfelhice  de  Panambi  adquirir  sua 
mobília.  Por  ocasião  da  organização  do 
Instituto  Teológico  Batista  de  Ijuí,  hoje 
Seminário  Teológico  Batista  de  Ijuí,  as 
mulheres  da  União  Feminina  também  se 
fizeram  presentes. 

Com  o  objetivo  de  promover  o  cres- 
cimento espiritual  das  mulheres  são  re- 
alizados encontros  e  assembléias  e  são 
editadas  duas  páginas  de  notícias  sobre 
as  Sociedades  no  "Missions  Bote",  órgão 
oficial  da  Convenção  nesta  época. 

Em  1971  é  realizado  o  1°  Retiro  da 
União  Feminina  na  cidade  de  Guaíra  - 
PR.  Neste  mesmo  ano  é  eleita  presidente 
da  União  Feminina  a  irmã  Mimi  Junge. 
Com  alegria  e  entusiasmo  Tante  Mimi, 
como  é  carinhosamente  chamada,  con- 
tinua planejando  para  que  as  mulheres 
cresçam  no  servir  É  instituído  o  "Dia 
do  Quilo"  para  ajudar  o  Lar  da  Criança 
Henrique  Liebich  e  o  ITBI.  Também  é  fei- 
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ta  campanha  dos  cobertores  para  suprir 
as  necessidades  do  Lar  da  Criança  agora 
já  estabelecido  em  Ijui  -  RS. 

Missões  também  estava  no  cora- 
ção da  UFBMPioneira.  Foi  com  muita 
alegria  que  ajudamos  na  aquisição  de 
um  jipe  para  o  primeiro  missionário  da 
JMN  que  é  enviado  à  Transamazônica. 
Houve  também  muito  envolvimento  no 
primeiro  trabalho  missionário  da  nossa 
Convenção  em  Lageado  -  RS,  tendo  co- 
mo missionários  René  e  Eva  Seifert. 

Para  que  o  evangelho  fosse  propaga- 
do com  afinco,  foi  elaborado  o  folheto 
"Alguém  ama  você",  que  teve  na  época 
grande  aceitação. 

Em  1976  um  grande  encontro  das 
Sociedades  Femininas  é  realizado  em 
Carazinho  -  RS,  com  a  participação  de 
176  irmãs,  tendo  com  preletora  a  irmã 
Lídia  Kudiess. 

Em  1978  começa  um  trabalho  es- 
pecial de  envio  de  cartões  em  nome 
da  UFM  pelas  irmãs  Jutta  Spehr  (para 
viúvas  e  solteiras  das  nossas  igrejas)  e 
Ella  Rúhle  (para  esposas  de  pastores, 
funcionários  do  Lar  da  Criança  e  para 
funcionários  e  internos  do  Lar  da  \t- 
Ihice).  Este  trabalho  foi  feito  por  25 
anos,  tendo  depois  a  participação  da 
irmã  Marianne  Keysers. 

No  dia  22  de  maio  de  1980  reuni- 
ram-se  em  Ijui  mais  de  300  mulheres 
e  30  SEM  para  comemoração  dos  20 
anos  da  União  Feminina.  Foi  oradora 
oficial  a  irmã  Helga  Kepler  Fanini,  na 
época  presidente  da  UFMBB. 

A  irmã  Mimi  Junge  permaneceu  no 
cargo  por  13  abençoados  anos. 

Em  1984  a  UFMBPioneira  entra  numa 
nova  fase  e  passa  a  trabalhar  por  grupos 
de  interesses.  Por  ocasião  da  Assembléia 
da  Convenção  realizada  em  Marechal 
Cândido  Rondon  -  PR,  foi  eleita  para 
presidir  a  União  Feminina  a  irmã  Ru- 
th Matschulat.  Também  foram  eleitas 
Hedwig  Krúger  como  vice-presidente, 
Lori  Henke  como  secretária  e  as  vogais 
Lilo  Hedderich  (responsável  pelo  grupo 
de  Cultura  Espiritual),  Maud  Reis  (res- 
ponsável pelo  grupo  de  Evangelismo 
e  Missões),  Elvira  Kepler  (responsável 
pela  Ação  Social)  e  Elisabete  Wondracek 


(responsável  pela  Sociabilidade).  Tam- 
bém foram  eleitas  duas  suplentes:  Zina 
Keidann  e  Astrid  Waldow. 

Neste  ano  de  1984  a  UFM  passa  ser 
uma  Junta  da  Convenção  com  regimen- 
to interno  aprovado.  A  Junta  da  União 
Feminina  é  denominada  JUFEMI. 

Ainda  no  ano  de  1984  é  editado  pela 
irmã  Lori  o  primeiro  número  do  infor- 
mativo da  UFM,  mimeografado,  envia- 
do para  as  presidentes  das  Sociedades 
Femininas. 

Em  17  de  maio  de  1985  é  come- 
morado, na  cidade  de  Porto  Alegre,  o 
Jubileu  de  Prata,  com  150  irmãs  re- 
presentando 47  grupos.  Foi  preletora 
a  irmã  Olinda  Lopes,  presidente  da 
Comissão  Executiva  da  UFMBB.  Nes- 
ta ocasião  também  esteve  presente  a 
irmã  Constance  Hurter,  presidente  da 
UFM  da  Alemanha. 

Em  julho  de  1986,  na  Assembléia 
da  UFMPioneira  realizada  em  Peruíbe 
-  SR  é  aprovado  contratar  uma  secre- 
tária executiva  e  montar  um  escritório. 
Em  janeiro  de  1987  assume  o  cargo 
a  irmã  Lori  Henke,  organizando  o  es- 
critório na  Primeira  Igreja  Batista  em 
Marechal  Cândido  Rondon  -  PR,  dando 
assim  um  ritmo  mais  dinâmico  ao  tra- 
balho das  Sociedades  Femininas. 

As  Sociedades  Femininas  são  dividi- 
das em  6  Associações  para  a  melhor 
organização  e  para  que  se  possa  estar 
mais  perto  umas  das  outras. 

E  promovida  e  incentivada  a  cor- 
rente de  oração  na  Sexta-feira  Santa, 
o  que  até  hoje  acontece.  O  Fundo  de 
Educação  começa  a  render  bolsas  de 
estudo  para  estudantes  dos  seminários. 
São  realizados  encontros  e  retiros  para 
o  crescimento  espiritual. 

Em  1987  é  lançada  a  campanha  da 
gasolina  para  os  campos  missionários. 

Em  1989  as  Sociedades  Femininas 
compraram  150  Bíblias  para  os  cam- 
pos missionários.  Neste  ano  foram 
elaboradas  pastas  com  50  programas 
inspirativos  para  serem  usados  pelas 
Sociedades  Femininas. 

Em  1990  houve  um  grande  encon- 
tro em  Marechal  Cândido  Rondon  com 
a  participação  de  quase  500  mulheres, 


tendo  como  oradora  oficial  a  irmã  Lúcia 
Margarida  R  de  Brito,  secretária  geral  da 
UFMBB.  Neste  evento  é  eleita  a  irmã  Ulian 
\Afondracek  como  presidente  da  UFMBR 

Em  1991  foi  realizada  a  Campanha  do 
Hinário  para  os  missionários  e  instituí- 
do o  "Dia  Especial  da  UFM"  no  terceiro 
domingo  de  maio,  com  o  objetivo  de  in- 
formar as  igrejas  sobre  o  seu  trabalho  e 
levantar  uma  oferta  de  gratidão.  É  apro- 
vada a  organização  de  uma  das  organi- 
zações filhas:  a  Sociedade  de  Crianças, 
tendo  como  líder  a  irmã  Vivien  Krúger. 

Em  1992  foi  feita  uma  campanha 
para  o  STBI:  louças,  mesas,  cadeiras, 
panelas  e  eletrodomésticos.  A  UFM 
assume  uma  criança  do  Lar  ajudan- 
do com  meio  salário  mínimo.  Neste 
ano  dá-se  o  1"  encontro  de  líderes  no 
ACAMPAZ  em  Maravilha  -  SC,  com  104 
participantes  e  com  duração  de  3  dias. 

Em  1993  é  promovido  um  encontro 
em  Marechal  Cândido  Rondon  -  PR,  a 
fim  de  estimular  e  informar  as  igrejas 
sobre  o  trabalho  com  MR  e  ER.  A  irmã 
Celina  \^ronese,  líder  nacional  das  Men- 
sageiras, se  fez  presente,  esclarecendo 
como  funcionam  estas  organizações 
filhas.  Neste  ano  foram  comemorados 
os  100  anos  das  Sociedades  Femininas 
no  Brasil.  O  encontro  foi  em  Ijui  -  RS,  e 
reuniu  500  mulheres,  tendo  com  orado- 
ra oficial  a  irmã  Gladis  Seitz. 

Em  1994  é  publicado  pela  UFMBB  o 
livro  Lições  de  Convivência,  tendo  co- 
mo autora  a  irmã  Gisela  Becker,  e  tra- 
dução do  casal  Roland  e  Elsa  Kõrber. 

Neste  ano,  na  31  =  Assembléia  da  UFM 
realizada  em  Marechal  Cândido  Ron- 
don -  PR,  foi  eleita  presidente  a  irmã 
EIsbeth  F  Schlatter.  Nesta  mesma  as- 
sembléia a  proposta  de  a  UFM  assumir 
os  juniores  como  organização-filha  é 
aprovada.  A  irmã  Eunila  Fructuoso  é 
escolhida  como  líder.  Foi  promovido  o 
primeiro  treinamento  para  líderes  das 
organizações-filhas.  Participaram  140 
líderes  representando  28  igrejas  e  6 
congregações.  Foram  preletores  Celina 
Vferonese  -  MR,  Elza  SantAnna  do  V&lle 
Andrade  -  SFM,  Silvana  Rêgo  -  SC,  Ru- 
bens da  Silva  -  ER. 

Em  1995  foram  comemorados  os 
35  anos  da  União  Feminina  com  um 


acampamento  em  Campo  Limpo  -  SP. 
Neste  ano  começam  a  surgir  nas  igre- 
jas as  organizações  filhas. 

A  partir  do  ano  de  1996  passa  a  re- 
alizar-se,  no  início  de  janeiro,  o  ACA- 
JUMER  (Acampamento  para  juniores, 
mensageiras  e  embaixadores). 

Em  1997  realiza-se  um  acampamen- 
to para  líderes  com  o  tema  "O  líder 
segundo  o  coração  de  Deus",  sendo 
preletor  o  irmão  Rui  Teske.  Neste  mes- 
mo ano  começam  a  surgir  nas  igrejas 
os  grupos  de  3-'  idade.  Neste  ano  houve 
um  decréscimo  nas  organizações  MR  e 
ER  devido  à  falta  de  líderes. 

Em  1998  é  eleita  presidente  da  UFM  a 
irmã  Dr'  Zaira  Maria  Dhein.  Com  o  no- 
vo enfoque  da  UFMBB  e  a  mudança  do 
nome  para  MCA,  os  grupos  começaram 
a  se  estruturar  novamente  e  trabalhar 
muito  para  que  todas  as  mulheres 
membros  da  igreja  pudessem  se  sentir 
MCA.  Neste  ano  realizou-se  um  acam- 
pamento internacional  Brasil-Argentina 
na  cidade  de  Santa  Rosa  -  RS.  A  pre- 
letora  foi  a  irmã  Marlene  da  Nóbrega 
Gomes.  Falou  também  a  presidente  da 
UFM  da  Argentina,  irmã  Esther  Codas. 
Neste  ano  a  União  Feminina  passa  a 
promover  o  Retiro  na  língua  alemã 
para  a  3=  idade,  até  então  promovido 
pela  Igreja  do  Conde  de  Porto  Alegre.  A 
irmã  Mimi  Junge  é  a  incentivadora  dos 
grupos  de  3="  idade  e  que  passam  a  fazer 
parte,  como  uma  organização,  da  UFM. 

No  ano  1999  é  realizado  o  1"  retiro 
da  3'  idade  na  língua  portuguesa. 

No  ano  de  2000  comemoraram-se 
os  40  anos  da  UFMBPioneira  em  Ma- 
rechal Cândido  Rondon  -  PR,  tendo 
como  preletora  a  irmã  Daisy  Santos 
Correia  de  Oliveira. 

Em  2000  a  nossa  secretária  executiva 
Lori  Henke  deixa  o  cargo  e  assume  em 
seu  lugar  a  irmã  Viviane  Henke. 

Em  2002  acontece  em  Panambi  -  RS, 
o  congresso  onde  foi  preletora  a  irmã 
Helga  Kepler  Fanini. 

Em  2003  realiza-se  a  capacitação  de 
Líderes  em  conjunto  com  as  UFMB  Pa- 
ranaense, Catarinense  e  Rio-Granden- 
se,  com  a  presença  atuante  das  líderes 
nacionais. 


Em  2004,  na  Chácara  da  Bênção  em 
Curitiba,  ocorre  o  Congresso  Bienal  da 
UFMBP,  tendo  como  preletoras  Dulce 
Consuelo  Purin  e  Silvana  Calixto.  No 
mesmo  congresso  assume  a  presidên- 
cia da  UFMBP  a  irmã  Jurema  Schmidt. 

Atividades  organizadas  e 
realizadas  pelo  UFMBP 

ACAJUMER  =  Anual  um  Acampa- 
mento para  Juniores,  Mensageiras  e 
Embaixadores  do  Rei. 

CONGRESSO  DA  UFMBP  =  Bienal  (de 
2  em  2  anos) 

CAPACITAÇÃO  DE  LÍDERES  =  Bienal 

TERCEIRA  IDADE  =  Dois  retiros  por 
ano,  um  em  março,  realizado  em  lín- 
gua alemã,  e  outro  em  setembro,  reali- 
zado em  língua  portuguesa. 

ASSOCIAÇÕES  =  Encontro  anual. 

LARES  DE  CRIANÇAS  =  Oferta  anual 
para  os  dois  lares  da  Pioneira  (Ijuí  -  RS, 
e  Cotia,  SR),  com  o  sistema  de  madri- 
nhas nas  MCAs. 

DIA  DE  EDUCAÇÃO  CRISTÃ  MISSIO- 
NÁRIA =  Incentivar  a  oferta  e  o  des- 
pertamento  de  vocacionados. 

"Vós  não  me  escolhestes  a  mim,  mas 
eu  vos  escolhi  a  vós,  e  vos  designei  para 
que  vades  e  deis  frutos,  e  o  vosso  fruto 
permaneça  a  fim  de  que  tudo  quanto 
pedirdes  ao  Pai  em  meu  nome  Ele  vo-lo 
conceda"  (João  15.  16). 

Com  certeza  as  mulheres  da  Pioneira 
fizeram  deste  versículo  um  lema.  Fruti- 
ficaram, cada  uma  no  seu  tempo  e  em 
cada  tempo  frutos  diferentes.  Aquelas 
que  aqui  já  não  estão  com  certeza  des- 
cansaram de  sua  árdua  e  abençoada 
luta  para  fazer  conhecido  o  nome  de 
Jesus.  Aquelas  que  ainda  têm  o  privi- 
légio de  trabalhar  para  o  Senhor  Jesus 
com  certeza  o  fazem  movidas  pelo 
grande  amor  ao  Mestre.  E  aquelas  que 
ainda  serão  chamadas  para  esta  obra 
terão  o  nosso  testemunho  de  zelo,  de- 
dicação, amor  e  oração.  E  sendo  assim, 
farão  também  da  UFMBPioneira  uma 
organização  a  serviço  do  nosso  Mestre 
e  Senhor  Jesus  Cristo. 


Elizabeth  Flugge 


Ç   Pústor  Otto  Grellert  J 


7"  Diretora  oficial  elcilu  1961 
da  esquerda  para  a  direita  Ruth 
Ziegler,  Elfriede  Horn,  Herta 
Grellert.  Ella  Rúhle,  Elfriede  Rehn 
e  Vallerie  Stillner 


Marie  Berta  Junge 
-  2"  Presidente 


Lilian  Wondracek 
-  4"  Presidente 


t 


Jurema  Schmidt  -  Atual 
Presidente  eleita  em 
junho  de  2004 


EIsbeth  E  Schalatter 
-  5"  Presidente 
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Ruth  Matschulat 
-  3"  Presidente 


MCA  da  Igreja  Batista  da  Conde  de  Porto  Alegre 


Diretoria  atual  da  JUFEMI 
da  esquerda  para  a  direita: 
Marina  Landenberger,  Neici 
Libert,  Guise  la  Isbrecht, 
Marli  Hammarstrõm,  Vânia 
Schiewe,  Isonia  Rollwagen, 
Sara  Salzer  e  Jurema 
Schmidt  sendo  que  a 
suplente  Irmã  Vera  Coqueiro 
de  Souza  não  esta  presente. 


Lori  Henke 

-  1"  Secretária  Executiva 

-  01/1987  a  06/2000 


Me  A  CM  AÇÃÒ 


Tema  -  Missões  em  um  Mundo  sem 
Fronteiras 

Divisa  -  "E,  vindo,  ele  evangelizou  paz 
a  vós  que  estáveis  longe,  e  paz  aos  que 
estavam  perto;  porque  por  eles  ambos 
temos  acesso  ao  Pai  em  um  mesmo  es- 
pirito" (Efésios  2.17-18). 

Datas  especiais  do  trimestre,  que  me- 
recem atenção  das  mulheres 


Abril 


Mulher  Cristã  em  Foco  (um  dos  meses 
do  trimestre,  ou  outro  durante  o  ano) 
30  -  Dia  Nacional  da  Mulher 


Maio 


Mês  da  Família 

1°  Domingo  -  Dia  das  Mães 

26  a  28  -  II  Fórum  de  Educação  Cristã 

-  UFMBB,  RJ 


Junho 


1"  Domingo  -  Dia  do  Homem  Batista 
2"  Domingo  -  Dia  do  Pastor 
23  -  Dia  de  Educação  Cristã  Missio- 
nária 


Estudos  mensais 


Abril  -  Missões  no  Novo  Testamento 
-  o  Indo  de  Jesus.  \/fer  página  38. 
Maio  -  Marcas  da  Família  Feliz.  Vfer 
página  40. 

Junho  -  Preparando  Missionários  Para 
um  Mundo  Sem  Fronteiras.  Vfer  página 
42. 


PROGRAJVIAÇOIS  ESPECIAIS 


-  Mulher  Cristã  em  Foco.  A  sugestão 
da  programação  encontra-se  nas  pági- 
nas 51  a  53. 

-  Mês  da  Família.  A  Sugestão  da  pro- 
gramação encontra-se  nas  páginas  54 
a  57. 

-  Dia  de  Educação  Cristã  Missionária. 
A  sugestão  da  programação  encontra- 
se  nas  página  42  a  50. 


Áreas  de  Ação 
Área  Espiritual 

Vida  Cristã 

•  Envolver  as  mulheres  no  PROMI 
-  Projeto  Mulheres  Intercessoras. 
Projeto  de  oração  pela  família,  igre- 
ja e  seus  pastores  e  famílias,  deno- 
minação batista  e  missões,  UFMBB. 
Reservar  pelo  menos  15  minutos 
durante  o  dia  para  este  momento 
de  oração. 

Evangelismo 

•  Participar  do  projeto  Uma  Igreja  em 
2008  -  centenário  da  UFMBB.  O  pro- 
jeto consiste  de  pelo  menos  três  eta- 
pas. Etapa  1  -  Visitar  moradores  de 
determinada  localidade,  com  vistas 
à  evangelização  e  estudos  bíblicos. 
Etapa  2  -  Organizar  uma  congrega- 
ção. Etapa  3  -  Organizar  uma  igreja. 
Comunicar  ao  pastor  e  ao  diretor  de 
evangelismo  da  igreja  a  intenção  da 
MCA  e  obter  a  aprovação  necessária 
para  realizar  o  projeto. 

•  O  PROMI  sustentará  com  orações 
este  projeto. 

•  Comece  logo,  neste  trimestre,  o 
projeto.  O  tempo  urge.  É  tempo  de 
fazer  missões  em  um  mundo  sem 
fronteiras! 

Missões 

•  Envolver  as  mulheres  e  toda  a  igre- 
ja na  oferta  e  na  programação  de 
Educação  Cristã  Missionária.  A  pro- 
gramação encontra-se  nas  páginas 
42  a  50  desta  revista.  Envolver,  tam- 
bém, as  organizações-filhas. 

•  Participar  do  intercâmbio  entre  o 
estado  e  um  dos  países  da  Améri- 
ca Latina  -  um  projeto  de  oração 
e  trocas  de  experiências.  A  secre- 
tária geral  da  UFMB  do  estado 
tem  informações  sobre  este  inter- 
câmbio. 


Area  Pessoal 

•  Observar  o  Dia  Nacional  da  Mulher. 
Em  revistas  anteriores  e  no  livro  de 
programas  especiais  sobre  Mulher, 
Páscoa,  Quinze  Anos  e  Ações  de 
Graças,  publicação  da  UFMBB,  en- 
contram-se  boas  sugestões. 

Área  Social 

Açõo  Social 

•  Dar  prosseguimento  ao  projeto 
comunitário  cristão,  com  aulas  de 
artesanato,  música,  atendimento 
na  área  de  saúde  e  higiene  etc. 

•  Ajudar  famílias  com  diferentes  di- 
ficuldades, como  agasalhos,  remé- 
dios, alimentos  etc. 

•  Promover,  juntamente  com  o  De- 
partamento de  Ação  Social  da  igre- 
ja, o  Dia  Batista  de  Ação  Social  -  1° 
domingo  de  maio.  Vfer  programação 
na  página  56. 

Lazer 

•  Promover  uma  homenagem  para  o 
pastor  no  seu  dia,  2°  domingo  de 
junho.  Sugestão  de  programa  na 
página  60,  ou  no  livro  de  progra- 
mas especiais  Pastor  e  Igreja,  publi- 
cação da  UFMBB. 

Áreas  Específicas 

Família  -  Ajudar  na  promoção  do  mês 
da  família.  Vfer  sugestões  nas  páginas 
54  a  56  desta  revista. 
Terceira  idade  -  Promover  reflexão  e 
ação  sobre  a  matéria  "A  Vfelhice  e  a  ida- 
de dos  Tempos",  que  se  encontra  nas 
páginas  19  a  22  desta  revista. 
Sós  -  Reunir  os  sós  da  igreja  e  planejarem 
em  conjuntos  oportunidades  de  ação  para 
o  grupo.  Vfer  projeto  nas  páginas  36  e  37. 
Bebés  -  Observar  a  data  de  aniversário 
de  cada  criança.  Adquira  também  os 
cartões  de  visitas  ao  lar,  à  igreja  e  dos 
aniversários,  para  serem  oferecidos  nas 
diferentes  ocasiões. 


Esposa  d€  pastor 


Como  traçar  o  perfil  ideal  da  es- 
posa de  pastor?  Não  existe  a  menor 
dúvida  de  que  se  trata  de  uma  pessoa 
muito  especial.  Como  ser  especial  a 
ponto  de  atender  às  expectativas  dos 
que  voltam  suas  atenções  para  ela? 
Acima  de  todas  as  decisões,  a  esposa 
de  pastor  deve,  antes  de  tudo,  co- 
locar sua  vida  nas  mãos  do  Senhor. 
Já,  desde  o  namoro,  ter  a  sensatez 
de  somente  casar-se  com  um  homem 
de  Deus,  se  tiver  certeza  de  que  poderá 
viver  de  maneira  tal  que  o  mundo  veja 
nela  a  mulher  do  profeta.  A  esposa  de 
pastor  não  é  pastora.  Não  tem  a  obri- 
gação de  revestir-se  das  atribuições 
próprias  do  ministério.  O  equilíbrio 
de  ações,  a  coerência  e  a  capacidade 
de  discernir  vão  lhe  dar  a  visão  e  o 
limite  do  território  de  sua  partici- 
pação na  obra.  O  pastor  é  o  pastor. 
Ninguém  pode  cobrar  da  esposa  o 
desempenho  dessa  função  singular. 
São  tantos  os  desafios  da  igreja  que 


não  faltará  trabalho  para  ninguém, 
e  como  membro  do  corpo  de  Cristo, 
alguma  atividade  poderá  ser  exercida 
pela  esposa  do  pastor.  Aí,  sim,  come- 
çam as  críticas.  A  maioria  espera  que 
a  esposa  de  pastor  seja  o  máximo,  a 
mulher  dos  sete  instrumentos. 

É  tempo  de  refletir  sobre  o  assunto 
assumindo-se  a  postura  de  cidadão  ce- 
lestial comprometido  com  a  expansão 
do  Evangelho.  O  que  está  decepcionan- 
do pessoas,  afastando-as  da  igreja  não 
é  a  televisão,  mas  o  comportamento 
mundano  de  muitos  que  se  especia- 
lizaram em  criticar  e  só  criticar  tudo, 
espalhando  desilusão.  Comportam-se 
mais  ou  menos  assim: 

-  Sobe  aquela  esposa  de  pastor  que 
não  faz  nada  na  igreja? 

-  Como  não  faz  nada? 

-  Não  canta,  não  dirige  uma  classe, 
não  faz  palestras... 


Para  esse  tipo  de  crente,  fazer  alguma 
coisa  na  igreja  significa,  em  resumo,  só 
isto  e  nada  mais.  Visitar  os  enfermos, 
evangelizar,  hospedar  as  visitas  da  igre- 
ja, costurar  para  os  pobres,  aconselhar  o 
tempo  todo,  não  atrapalhar  em  hipótese 
alguma  o  ministério  do  pastor,  cooperar 
com  ele  em  tudo,  principalmente  como 
esposa  compreensiva  de  suas  ausências 
na  família,  então  não  significam  nada? 

A  esposa  do  pastor  assume,  infini- 
tas vezes  sozinha,  o  comando  da  casa, 
a  educação  dos  filhos,  a  solução  de 
problemas  para  que  seu  marido  pos- 
sa dedicar-se  integralmente  à  igreja. 
Grandioso  ministério!  Se  você  conhece 
alguma  esposa  de  pastor  "que  não  faz 
nada  na  igreja",  comece  a  fazer  alguma 
coisa:  ore  por  ela.  O  ministério  da  ora- 
ção é  um  grande  ministério. 

Ivone  Boechat  de  Oliveira 
Advogada  e  Educadora 
Niterói  -RJ 


o  seu  nome  é  quase  sempre  desconhecido 
Porque  pouco  a  pouco  ele  foi  substituído 
E  em  todos  os  lugares,  seja  lá  onde  for, 
Escuta-se  a  frase:  "Lá  vem  a  esposa  do  pastor". 
Ela  é  a  mãe  de  seus  filhos,  a  sua  companheira 
Aquela  que  na  hora  mais  difícil  e  derradeira 
Permanece  ao  seu  lado  quando  todos  se  vão... 
Ela  é  também  a  sua  mais  eficiente  diaconisa 
Fiel  e  dedicada, 

O  seu  sonho  mais  lindo  há  muito  ela  renunciou 
Para  dar  prioridade  ao  ministério  do  pastor... 
Ela  não  tem  horas  para  sair  e  nem  para  dormir, 
Precisa  saber  falar,  calar  e  também  ouvir. 
Sua  mão  está  sempre  estendida  para  fazer  o  bem 


Norma  Penido  Bernardo 

Para  repartir,  muitas  vezes  o  que  ela  não  tem 
Em  sua  casa  ela  tem  reservado  um  "cantinho" 
Onde  muitas  vezes  se  ajoelha  e  chora  baixinho, 
E  na  santa  e  gloriosa  presença  do  seu  Senhor 
Intercede  pela  vida  do  seu  esposo-pastor... 
Mas...  a  sua  vida  não  é  só  renúncias  e  obrigações. 
Não  é  só  cobranças,  injustiças,  nem  perseguições 
Ela  colhe  molhos  de  alegria,  quando  a  cada  dia 
Contempla  o  crescimento  do  reino  do  Senhor 
E  vê  os  frutos  do  trabalho  do  seu  querido  pastor... 
Nesta  hora  ela  chora  e  reconhece  que  é  importante 
E  que  a  sua  missão  é  sublime  e  dignificante. 
Pois  todo  pastor  que  tem  um  ministério  abençoado 
Deve  muito  à  esposa  que  caminha  ao  seu  lado... 


•s 


Ministério  eom  m  Hò» 


Projeto  elaborado  pela  Prof=  Heloiza 
Helena  R.  A.  Pimentel. 

Pedagoga.  Orientadora  Educacional. 
Pós-Graduada  em  Docência  do  Ensino 
Superior. 


Antecedentes 


Por  37  anos.  como  esposa  de  pas- 
tor, tenho  observado  em  mais  de  cem 
igrejas  onde  tenho  falado  que  este 
grupo  é  um  dos  maiores  grupos  que 
compõem  seus  cadastros  de  membros. 


Justificativa 


O  Ministério  com  os  sós  vem  aten- 
der às  necessidades  de  um  grupo  forte, 
grande,  sadio,  geralmente  com  a  vida 
já  estabelecida,  mas  que  não  se  encai- 
xa em  outros  grupos  da  igreja. 

Não  são  jovens,  não  são  casais,  não 
são  velhos  São  pessoas  que  por  alguma 
circunstância  da  vida  estão  sozinhas,  e 
por  isso,  mesmo  inconscientemente,  são 
alienadas  por  outras  pessoas  do  convívio 
comum  e  necessário  a  qualquer  criatura. 


Objetívos 


1-  Identificar  as  necessidades  pessoais 
desse  grupo,  quer  sejam  físicas,  so- 
ciológicas, psicológicas  ou  espirituais. 

2-  Atender  a  essas  necessidades,  psi- 
cológicas, sociológicas  físicas,  e 
espirituais,  dando-lhes  a  real  im- 
portância individualmente. 

3-  Encontrar  meios  de  unir  esse  grupo, 
aproveitando  as  suas  potencialidades 

4-  Trabalhar  com  suas  mentes  no  sen- 
tido de  reverter  qualquer  processo 
depressivo  ou  negativo. 

5-  Promover  a  socialização  através  de 
encontros  reuniões  e  passeios  fei- 
ras artesanais  para  o  grupo. 

6-  Cuidar  do  lado  espiritual  de  cada 
participante  do  grupo,  estimulando 
o  estudo  bíblico  e  a  oração. 


7-  Desenvolver  a  mente  dos  compo- 
nentes do  grupo  através  do  in- 
centivo à  leitura  de  bons  livros  de 
auto-ajuda. 


Metas 


1-  Realização  de  doze  reuniões  por 
ano.  (Uma  reunião  por  mês) 

2-  Realização  de  dois  passeios  por  ano. 
(Um  por  semestre) 

3-  Realização  de  duas  vigílias  de  ora- 
ção. (Uma  por  semestre) 

4-  Realização  de  uma  viagem  missio- 
nária por  ano,  em  convénio  com  as 
nossas  juntas  missionárias 


Etapas 


1-  Sentindo-se  chamado  para  esse 
tipo  de  trabalho,  converse  com 
seu  pastor  e  coloque-se  a  sua  dis- 
posição para  fazé-lo  e  fique  em 
oração,  aguardando  que  Deus  fale 
ao  coração  dele  e  da  igreja.  Jamais 
comece  o  trabalho  por  você  mes- 
mo, comece  pela  oração  e  deixe 
Deus  conduzir  o  processo. 

2-  Com  a  permissão  do  pastor,  faça 
uma  cadastro  de  pessoas  na  sua 
igreja  que  estejam  na  faixa  etária 
de  35  a  65  anos 

3-  Com  a  ajuda  da  União  Feminina  da 
igreja  ou  da  própria  igreja,  promova 
um  jantar  de  confraternização  des- 
se grupo. 

-  O  jantar  será  informal,  não  se- 
rá um  culto,  será  uma  reunião 
gostosa  onde  irmãos  membros 
da  igreja  poderão  conhecer-se 
melhor.  Ao  final,  será  oferecida  a 
oportunidade  de  os  presentes  se 
filiarem  ao  grupo  de  sós  o  que 
farão  espontaneamente,  preen- 
chendo uma  ficha  feita  previa- 
mente. 

-  Serão  distribuídos  papéis  com  te- 
mas importantes  para  que  seja  es- 


colhido o  assunto  a  ser  debatido  na 
próxima  reunião. 

-  Marcar,  então,  o  próximo  encontro, 
deixando  bem  claro  o  horário  e  o 
local  onde  ocorrerá. 

4-  A  segunda  reunião  terá  um  mo- 
mento deliberativo,  quando  será 
escolhido  um  grupo  de  líderes  que 
ficarão  à  frente  desse  ministério. 

-  As  pessoas  escolhidas  serão  mem- 
bros atuantes  da  igreja,  dizimistas 
conhecedoras  da  Bíblia,  de  bom 
testemunho.  (Isto  porrue  não  va- 
mos formar  outra  igreja  à  parte, 
mas  uma  organização  que  vá  aju- 
dá-la e  apoiá-la.  Por  isso,  só  mem- 
bros realmente  comprometidos 
com  ela  (a  igreja)  podem  dirigir  o 
grupo  de  sós 

Pessoas  não  crentes  poderão  ser 
convidadas  para  assistirem  às  reuniões 
mas  não  farão  parte  do  grupo  e  mui- 
to menos  da  diretoria.  Os  cargos  desse 
grupo  são: 

Conselheiro  Espiritual  -  Pastor  da 
Igreja.  Líder;  Vice-líder:  Secretário: 
Tesoureiro:  Promotor  de  eventos  Pro- 
motor de  programas  Promotor  de 
oração. 


Estratégias 


Encontros  informais  numa  das  saías 
da  igreja  ou  na  casa  de  um  dos  mem- 
bros do  grupo,  com  a  ciência  e  aprova- 
ção da  igreja. 

1-  Palestras  por  alguém  convidado 
pelo  pastor  ou  líder  para  falar  ao 
grupo. 

2-  Temas  debatidos  em  grupo,  diante 
de  assuntos  de  interesse  do  grupo. 

3-  Filmes  que  tenham  um  verdade 
moral  e  que  possa  ajudar  ao  grupo 
ao  discuti-lo. 

4-  Passeios 

5-  Acampamentos 


6-  Viagens  missionárias. 

7-  Visitas  a  instituições  de  beneficên- 
cia -  Casa  da  Amizade. 

8-  Casas  de  ressocialização.  Cidade 
Batista  Lar  do  Ancião. 

9-  Montagens  de  peças  teatrais. 

10-  Formação  de  um  grupo  musical 
que  se  apresente  nas  reuniões  e 
nos  passeios. 


Recursos: 


Todos  os  membros  do  grupo  devem 
ser  dizimistas,  assim  sendo,  a  igreja  não 
terá  dificuldade  em  dispor  de  uma  ver- 
ba para  apoiar  o  trabalho  do  grupo. 

Para  trabalhos  especiais,  como  via- 
gens e  passeios,  existe  a  figura  do 
tesoureiro,  que  atuará  somente  para 
esses  movimentos. 

Patrocínios  poderão  ser  buscados 
pelo  grupo,  sem  contudo  comprometer 
a  Igreja,  na  área  política  ou  em  qual- 
quer outra.  Os  patrocínios  deverão  ser 
de  conhecimento  do  pastor  da  igreja, 
bem  como  as  pessoas  convidadas  para 
falar. 


Qualquer  material  angariado  pelo 
grupo  será  de  propriedade  da  igreja, 
e  poderá  ser  usado  pela  igreja  se  ela 
dele  precisar. 


Ampliação 


-  Ao  término  de  cada  programação, 
será  feita  uma  avaliação  do  evento 
realizado. 

Trimestralmente  a  diretoría  deve 
avaliar-se  como  diretoría  perante  o 
grupo  e  perante  a  igreja  e  assumir  as 
posições  necessárias  diante  dos  resul- 
tados obtidos. 

O  pastor  deve  ser  consultado  quanto 
à  atuação  do  grupo  no  seministério,  se 
foi  relevante  ou  não  a  presença  desse 
grupo  na  igreja.  Cada  irmão  deve  res- 
ponder individualmente  o  que  foi  esse 
grupo  para  ele  durante  o  trimestre. 

-  Diante  desses  resultados,  o  grupo 
saberá  que  rumo  tomar  para  pros- 
seguir de  forma  positiva,  que  con- 
tribua de  fato  para  o  crescimento  e 
edificação  das  pessoas. 

-  Elaborar  e  divulgar  relatório  sobre 
as  atividades  realizadas. 


Nãe^  em  (ontato 


Queridas  irmãs,  o  manual  do  projeto  Mães  em  Contato  foi  traduzido  em  27 
línguas  e  hoje  esse  ministério  está  presente  com  mulheres  de  90  países.  Vfenha 
participar  conosco,  ajudando  a  difundir  esse  trabalho  no  Brasil. 

De  25  a  30  de  maio  a  equipe  americana,  organizadora  do  projeto  Mães 
em  Contato,  estará  no  Rio  de  Janeiro.  Muitos  encontros  serão  realizados  em 
várias  regiões  da  cidade.  Na  sexta-feira,  faremos  um  grande  encontro  de 
evangelização  na  Cinelândia,  RJ.  No  dia  30  teremos  um  grande  encontro  de 
encorajamento  e  confraternização.  Não  deixe  de  participar! 

Prof=  Heloiza  Helena  R.  A.  Pimentel  -  Coordenadora  do  projeto  no  Brasil 

PR0I1I  -  Projeto  Mulheres  Interceworai 

Um  Projeto  integrado  de  oração  e  missões 

Envolvam-se  no  projeto  dedicando  15  minutos  do  seu  tempo  diário  para 
oração  em  favor  das  famílias  e  seus  familiares;  dos  pastores  e  sua  família;  da 
igreja;  da  denominação  batista  e  seus  líderes;  das  juntas  missionárias;  dos 
educandários  da  UFMBB  -  SEC  e  CIEM  -  e  da  UFMBB. 


MISSIONAHIA 


Meus 
15  Anos 

Eth  Ferreira  Borges  da  Luz 

Quinze  anos  são  passados 
Desde  o  dia  em  que  nasci 
E  a  Deus  tenho  louvado 
Pelo  bem  que  recebi. 
Minha  mãe,  meu  pai. 
Meus  irmãos  e  avós; 
Tudo  na  vida  é  caro. 
Pois  Deus  quem  doou  a  nós. 
Neste  dia  tão  festivo. 
Quero  também  festejar 
Com  meus  mestres  e  colegas. 
Bem  aqui  junto  ao  altar. 
Pois  sem  Deus  eu  não  teria 
Inteligência  e  aptidão. 
Sem  Ele  eu  nada  seria, 
Pois  tudo  vem  da  sua  mão. 
Neste  momento  solene 
Histórico  até  pra  mim, 
Eu  quero  em  tudo  exaltá-lo. 
E  cheia  de  gratidão 
Procurar  sempre  honrá-lo 
Com  todo  o  meu  coração. 
Por  isso.  Senhor  amado: 
Aceita  minha  oração, 
Por  tudo  o  que  me  tens  dado, 
Aceita  minha  gratidão. 
Eu  sou  jovem,  sou  feliz. 
Sou  alva,  sou  um  matiz. 
Dê  saúde  e  simpatia 
Dê  cultura  e  devoção 
Dê  amor  e  dê  ternura, 
A  todos  os  que  me  cercam 
Pois  só  Tu,  ó  Deus  amado, 
Me  deste  tal  provisão. 
Cuiabá,  16/08/94. 


Estudo  de  Abril 


Missões  no  Novo  Testamento 

o  "Indo"  de  Jesus 


Texto  Básico:  Mateus  5-12  e  28 

Este  é  o  segundo  estudo  da  série  so- 
bre Missões  na  Bíblia,  escrita  pelo  Pr. 
Tomé  A.  Fernandes,  obreiro  da  JMM. 

Introdução 

A  missão  cristã  no  Novo  Testamento 
(NT)  é  única  por  causa  de  Jesus  Cristo 
e  distinta  porque  é  uma  chamada  para 
todas  as  nações  se  tornarem  seus  discí- 
pulos. As  raízes  do  NT  estão  no  Antigo- 
Testamento  (AT),  contudo,  liá  diferenças. 
No  AT  Deus  é  primariamente  o  Deus  de 
Israel.  O  impulso  missionário  está  laten- 
te (ver  estudo  1  -  VM1T05).  É  no  NT  que 
o  evangelho  se  torna,  de  fato,  universal. 

No  ministério  de  Jesus  vemos  os 
grandes  eventos  da  ação  missionária 
no  envio  dos  12,  (Mt  10,  Lc  9.1-16,  Mc 
6.7-13),  o  envio  dos  70,  (Mc10.1-24) 
e  no  envio  da  igreja,  (Jo  20.21).  Pelos 
seus  ensinos  e  ações  Jesus  estabeleceu 
os  fundamentos  para  que  o  Reino  de 
Deus  se  tornasse  universal.  Após  a  sua 
ressurreição  deixou  a  Grande  Comissão 
(Mt  18.20,  Lc  24.44-49,  Mc  15.15-16,  Jo 
20.21,  At  1.8).  Foi  uma  missão  entregue 
aos  apóstolos  e  discípulos.  De  Jerusalém 
o  Reino  se  estendeu  à  Judéia,  Samaria  e 
Galiléia,  (At  9.31),  aos  gentios  pela  con- 
versão de  Cornélio  (At  10),  e  pela  perse- 
guição com  os  discípulos  se  espalhando 
(At  11-12),  conversão  e  apostolado  de 
Paulo,  At  9  e  pela  ação  missionária  da 
igreja  em  Antioquia  (At  13). 

Cada  Grande  Comissão  encontrada 
nos  evangelhos  e  Atos  tem  a  sua  ênfase 
e  particularidade  como,  também,  o  seu 
significado  missiológico  peculiar,  \kja- 
mos  cada  uma  delas. 

O  evangelho  de  Mateus  foi  escrito 
com  o  propósito  de  alcançar  judeus 


do  primeiro  século  para  Cristo.  Em 
Mateus  há  mais  referências  ao  Antigo 
Testamento  do  que  nos  outros  evange- 
lhos. Aqui,  Jesus  é  apresentado  como  o 
cumprimento  da  Lei.  O  ponto  inicial  e 
o  principal  tema  em  Mateus  é  o  reino 
dos  céus.  Assim,  podemos  encontrar  os 
seguintes  pontos  como  referenciais  pa- 
ra missão:  (1)  O  avanço  do  Reino  (4.12- 
25);  (2)  As  atitudes  dos  discípulos  em 
missão  (5-7);  (3)  As  evidências  do  Reino 
em  missão  (8-9);  (4)  Embaixadores  da 
missão(IO);  (5)  Os  adversários  da  mis- 
são (11-12)  que  são  a  Oposição  política 
(11.1-19),  a  oposição  popular  (11.20- 
30),  a  oposição  religiosa  (12.1-45)  e  a 
oposição  familiar  (12.46-50). 

Os  pontos  acima  são  a  base  de 
preparação  dos  discípulos  e  obreiros 
para  uma  ação  missionária  efetiva  na 
sociedade.  Com  este  pano  de  fundo, 
consideremos  a  Grande  Comissão  em 
Mateus.  As  palavras  da  Grande  Co- 
missão de  Mateus  28  são  consideradas 
as  últimas  palavras  de  Jesus  na  terra. 
As  palavras  foram  dadas  a  um  grupo 
misto  de  pessoas  e  num  contexto  de 
obediência  e  louvor  A  comunidade 
que  louva  será,  sem  dúvida,  uma  co- 
munidade missionária.  Os  principais 
pontos  da  Grande  Comissão  nesse 
evangelho  são: 

1.  Poder  para  Missões  (v  18).  Realiza- 
mos missões  com  o  poder  que  vem 
de  Deus.  A  implicação  é  que  não 
devemos  olhar  para  os  perigos  que 
o  mundo  nos  coloca  diante  da  mis- 
são, mas  nosso  foco  tem  de  estar 
na  autoridade  do  Senhor 

2.  O  programa  de  Missões  (vs.  19, 
20^).  É  fazer  discípulos  em  todas  as 
nações.  Nações  são  grupos  étnicos. 
Nosso  programa  tem  de  ser  orien- 
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tado  para  as  pessoas  e  não  sim- 
plesmente orientado  para  projetos. 
Nós  podemos  trabalhar  com  má- 
quinas ou  num  escritório  porque 
o  trabalho  missionário  precisa  de 
retaguarda.  Contudo,  a  retaguarda 
deve  estar  ligada  com  o  fazer  discí- 
pulos em  todo  o  mundo. 

3.  Promessa  em  Missão  (v  20b).  Há 
aqui  uma  promessa  que  é  um 
conforto.  Os  discípulos  não  estão 
sozinhos  na  tarefa.  A  presença,  a 
provisão  e  a  proteção  de  Cristo  nos 
são  dadas.  Podemos  nos  envolver 
com  confiança  na  obra  de  Deus 
neste  mundo. 

Marcos  é  o  evangelho  para  os  gen- 
tios. É  um  evangelho  que  dá  detalhes 
do  ministério  de  Jesus.  Marcos  de- 
monstra que  os  gentios  estão  mais 
abertos  ao  evangelho  do  que  os  judeus. 
Os  itens  enfatizados  na  Grande  Comis- 
são no  capítulo  16  são: 

1.  A  mensagem  e  o  método  (vi 5).  A 
presença  e  a  verbalização  são  im- 
portantes para  o  avanço  da  obra. 

2.  O  alcance  da  Missão  (v  1 5).  A  ênfa- 
se aqui  é  toda  a  criatura. 

3.  Sinais  em  Missões  (vs.  17-18).  Nos- 
sa tarefa  é  pregar  corajosamente.  É 
Deus  quem  realiza  sinais  e  mara- 
vilhas. Nossa  tarefa  é  sermos  fiéis 
testemunhas.  Deus  confirma  o  que 
fazemos  na  mente  e  coração  das 
pessoas  por  vários  meios.  Em  sua 
soberania.  Deus  usa  sinais  para  au- 
tenticar o  ministério  dos  discípu- 
los, já  que  a  ação  missionária  nos 
leva  a  um  conflito  e  confrontação 
com  os  poderes  do  mal  (v  17). 

O  evangelho  de  Lucas,  juntamente 
com  Atos,  são  dois  volumes  da  história 


cristã  escritos  para  convencer  leitores, 
especialmente  Teófilo,  acerca  da  verda- 
de do  evangelho.  A  Grande  Comissão 
em  Lucas  é  apresentada  no  capítulo 
24.46-49. 

Jesus  define  "sua  missão  em  Lucas 
como  um  trabalho  para  a  transfor- 
mação dos  pobres,  cativos,  cegos  e 
daqueles  que  são  explorados  econo- 
micamente e  oprimidos"  (4.16-30). 
(Robert  C.  Linthicum,  "The  Four  Great 
Commissions  For  the  Evangelical  Chur- 
ch"  Missiologica  1/1-1998,  p.9).  Lucas 
24.  24  diz  que  Jesus  abriu  a  mente  de 
seus  discípulos.  É  aqui  onde  missões 
começa.  A  mente  precisa  ser  tocada 
e  permeada  pelas  Escrituras.  Os  princi- 
pais pontos  da  Grande  Comissão  nesse 
evangelho  são: 

1.  O  esboço  do  evangelho  (vs.  46-47). 

2.  A  descrição  dos  mensageiros  (v  48). 

3.  A  dinâmica  explicada  (v  49). 

Lucas  dá  muita  ênfase  ao  papel  do  Es- 
pírito Santo  na  ação  missionária.  O  Rei- 
no de  Deus  não  pode  ser  implementado 
pela  força  (Lc  4.18^).  Sua  metodologia 
e  natureza  são  diferentes.  A  dinâmica 
que  envolve  a  implementação  do  Reino 
é  o  Espírito.  Estatísticas  e  ações  sociais 
não  são  suficientes  para  trazer  pessoas 
a  Jesus  Cristo  e  cumprir  a  comissão  de 
fazer  discípulos.  É  o  papel  do  Espírito 
Santo.  É  Ele  que  produz  crescimento 
qualitativo,  quantitativo  e  étnico  da 
igreja  (Jo  12.32,  15.26,  16.14). 

A  Grande  Comissão  em  João  se 
encontra  no  capítulo  20.19-23.  O 
propósito  de  João  não  era  alcançar 
os  intelectuais  dos  judeus  e  dos  gen- 
tios. Este  evangelho  está  comprome- 
tido com  a  proclamação  da  verdade 
(18.38).  A  centralidade  de  Cristo  é  a 
ênfase  da  Grande  Comissão  em  João. 
A  expressão-chave  é  "assim...  como..." 
(20.21).  A  ênfase  está  na  disposição. 
Tal  como  o  Pai  enviou,  assim  o  Filho 
envia.  As  peculiaridades  da  comissão 
em  João  são: 

1.  O  modelo  (v  21)  -  Há  duas  pala- 
vras diferentes  no  grego  para  en- 
viar. Uma  é  "apostello"  e  a  outra 


é  "pempo".  O  Pai  separou  o  Filho 
e  o  enviou.  Os  discípulos  são  en- 
viados na  autoridade  de  Cristo.  A 
autoridade  de  Cristo  é  uma.  A  dos 
discípulos  é  outra.  Somos  enviados 
debaixo  de  autoridade.  Nossa  au- 
toridade c  delegada.  Contudo,  a 
missão  de  Jesus  nos  dá  o  modelo. 
Portanto,  a  missão  dos  discípulos 
envolve  encarnação,  identificação 
e  sofrimento. 

2.  Poder  para  a  missão  (v  22).  Jesus 
não  nos  deixou  órfãos.  "Assim  como 
o  Filho  recebera  o  Espírito  para  o 
desempenho  de  sua  missão  (1.32- 
34;  3.34),  eles  agora  o  recebem  da 
mesma  maneira  e  com  a  mesma  fi- 
nalidade" (Bruce). 

3.  Programa  em  Missão  (v  23).  O 
trabalho  é  lidar  com  o  pecado  no 
mundo.  Na  missão,  a  denúncia  e  o 
perdão  do  pecado  são  centrais.  Nós 
não  temos  autoridade  para  perdoar 
pecados  mas  sim  proclamar  o  per- 
dão no  nome  de  Jesus.  O  verbo  está 
no  passivo.  Nossa  função  é  declarar, 
é  Deus  quem  perdoa.  Portanto,  nos- 
so ministério  é  sacerdotal.  É  o  nosso 
mandado  evangelístico. 

Conclusão:  Vèmos  que  a  missão 
segundo  Jesus  é  fazer  discípulos  em 
todas  as  nações.  A  missão  tem  uma  di- 
mensão espiritual  mas,  também,  uma 
preocupação  com  a  justiça  e  a  libe- 
ração dos  oprimidos  e  marginalizados 
da  nossa  sociedade.  Jesus  precisa  ser 
proclamado.  Inclui  a  conversão.  Evan- 
gelização implica  fazer  discípulos,  ba- 
tizá-los  e  instruí-los  na  obediência  aos 
ensinos  de  Cristo.  Inclui  proclamação 
contínua  ("indo"),  integração,  ensino  à 
maturidade  e  multiplicação.  Em  todos 
os  registros  da  Grande  Comissão,  o  alvo 
é  a  evangelização  mundial  e  o  discipu- 
lar  todas  as  nações.  Portanto,  diálogo 
inter-religioso  e  projetos  de  desenvol- 
vimento comunitário  são  importantes. 
Contudo  não  podem  diluir  a  procla- 
mação, a  evangelização  e  o  discipulado 
das  nações! 

Pr.  Tomé  A.  Fernandes 
Obreiro  da  JMM 
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Substitua  no  texto  as  palavras  em 
negrito  por  gesto  ou  ação,  conforme 
o  comando: 

PAZ  -  {APEm  DE  MÃO)  AMOR  - 
(ABRAÇAR  ALGUÉM)  GARRA  -  (TROCAR 
DE  LUGAR)  SORRISO  -  (GARGALHADA) 
BEM-VINDOS  -  (BATER  PALMAS) 

Era  uma  vez  uma  mulher  chamada 
AMOR.  AMOR  sonhava  com  a  ?A1. 
Descobriu  que  a  vida  só  teria  sentido 
quando  ela  encontrasse  a  PAZ.  Foi  jus- 
tamente neste  dia  11  de  setembro  que 
o  AMOR  saiu  à  procura  da  PAZ. 

Chegando  à  (dizer  o  nome  e  lo- 
caldo  evento)  encontrou  suas  irmãs 
que  tinham  um  SORRISO  nos  lábios. 
Foi  neste  momento  que  o  AMOR  co- 
meçou a  perceber  que  o  SORRISO 
das  irmãs  transmitia  a  PAZ.  Sentiu 
que  a  PAZ  existe  no  interior  de  cada 
MCA,  JCA,  MR  e  AM.  Basta  perceber 
seu  SORRISO.  Neste  momento,  com 
seus  pensamentos  ligados,  as  irmãs 
da  (nome  da  igreja,  UFMB  etc)  gri- 
taram bem  alto:  AMOR,  AMOR,  você 
encontrou  a  PAZ  que  procurava? 
-  AMOR  respondeu  com  muita  GAR- 
RA: Sim,  encontrei  a  PAZ.  Ela  existe  em 
cada  uma  de  nós,  e  para  demonstrá-la 
basta  darmos  um  SORRISO. 

Então  tragam  o  AMOR,  a  fíKZ,  a 
GARRA  para,  juntos  de  nós,  darem  um 
SORRISO  bem  bonito,  e  sejam  todos 
bem-vindos  à  (nome  da  igreja,  UFMB 
etc). 

(Transcrito,  Adaptação  de  Heloísa  Alves 
Soares  Araújo,  UFMB-DF] 


Sugestão:  Reúna  as  pessoas  em  cir- 
culo. Inicie  o  estudo  com  a  pergunta: 
Que  família  conhecida  você  mais  ad- 
mira? Quais  as  marcas  (características) 
que  você  mais  admira  nesta  família? 

Cada  um  dos  participantes  deverá 
responder  às  perguntas  acima. 

Introdução 

Normalmente  as  famílias  que  admi- 
ramos nos  fornecem  incentivos  para 
continuarmos  crescendo  dentro  de 
nossa  própria  família. 

Quando  adolescente,  vivia  admi- 
rando as  famílias  de  minhas  amigas, 
vizinhos  e  a  de  alguns  irmãos  de  nossa 
igreja.  E,  vez  por  outra,  até  cometia  o 
engano  de  comparar  a  minha  família 
com  as  demais.  Será  que  você  também 
já  fez  isso?  Essas  comparações  eram 
intensificadas  principalmente  naque- 
les momentos  em  que  as  coisas  não 
iam  muito  bem.  Nestas  hora  somos 
tentados  a  achar  que  não  existe  família 
mais  infeliz  que  a  nossa.  E  nesta  fase 
de  adolescente  surgiu  aquela  pergunta 
em  meu  interior:  "Por  que  não  nasci  na 
casa  do  meu  vizinho? 

Com  o  passar  do  tempo,  fui  perce- 
bendo que  as  famílias  que  eu  tanto 
admirava  e  até  fazia  as  comparações 
eram  bem  parecidas  com  a  minha,  ti- 
nham suas  lutas,  mas  tinham  momen- 
tos felizes  também. 

O  romancista  Leão  Tolstói  escreveu: 
"As  famílias  felizes  são  todas  pareci- 
das; cada  família  infeliz  é  infeliz  ao 
seu  modo. 

No  Salmo  127,  o  salmista  parece 
entender  sobre  família,  e  descreve  a 
família  feliz  como  uma  família  aben- 
çoada por  Deus. 

Gostaria  de  estudar  com  as  irmãs  o 
Salmo  127,  observando  as  três  marcas 
da  família  feliz. 

1°  Marca  da  Família  Feliz: 
Depender  de  Deus  (v.1,2) 

Tanto  na  edificação  de  uma  casa  quan- 
to na  proteção  de  uma  cidade,  buscamos 


segurança.  Compramos  bons  ateriais  pa- 
ra assegurar  segurança  na  construção. 
Para  a  segurança  da  casa,  escolhemos 
vigias  treinados  e  um  eficiente  sistema 
de  alarme.  Nestes  dias  permeados  por 
violência,  todos  buscamos  segurança. 
Porém,  mesmo  tomando  todas  as  pro- 
vidências, o  salmista  nos  mostra  que  a 
verdadeira  segurança  e  provisão  vem  da 
dependência  no  Deus  vivo. 

Tanto  a  casa  bem  edificada  quanto  a 
cidade  bem  guardada  têm  necessidade 
de  segurança  e  proteção.  O  salmista 
não  é  contra  aos  bons  construtores  e 
tampouco  contra  os  vigias  e  alarmes 
eficientes.  Contudo  ele  nos  orienta  a 
não  depositar  a  nossa  própria  segu- 
rança e  a  de  nosso  lar  em  pessoas  ou 
situações,  mas  sim  em  Deus. 

Quando  as  casas  (famílias)  são  edi- 
ficadas sobre  a  Rocha,  que  é  um  re- 
lacionamento diário  com  Jesus  (Mt 
7.24,26),  toda  a  cidade  (escolas,  igrejas, 
empresas,  clubes  e  demais  segmentos 
de  nossa  sociedade)  torna-se  abenço- 
ada também. 

O  salmista  nos  mostra  uma  relação 
de  coisas  importantes  que  se  tornam 
vãs  e  inúteis  quando  o  nosso  próprio 
Deus  não  é  o  Construtor  dos  lares. 

Lar  é  lugar  de  amor,  segurança,  re- 
fúgio, aceitação,  limites,  conflitos.  Lar 
é  lugar  de  crescimento,  é  a  oficina  de 
gente.  Foi,  é  e  continuará  sendo  o  me- 
lhor lugar  para  se  aprender  a  viver.  Por 
isso  este  lugar  tem  de  fornecer  segu- 
rança, onde  cada  membro  busca  estar 
sensível  e  dependente  de  Deus  e  uns 
dos  outros.  Esta  dependência  gerará 
segurança  integral:  emocional,  espiri- 
tual e  física.  Segurança  para  o  homem 
todo  e  para  todo  o  homem. 

O  nosso  Deus  e  Pai  sempre  amou  a 
família.  Formou  a  primeira  família  na 
Criação:  Adão  e  Eva.  Instituiu  seu  povo 
através  de  outra  família:  Abraão  e  Sara. 
Enviou  seu  Filho  através  de  uma  famí- 
lia: José  e  Maria.  Iniciou  seu  ministério 
terreno  num  casamento.  De  fato,  fa- 
mília é  uma  idéia  divina.  Deus  confia 


à  família  o  primeiro  local  de  sobrevi- 
vência, a  responsabilidade  de  oferecer 
segurança  aos  seus  membros. 

Fico  muito  chocada  com  os  vários 
atentados  contra  a  segurança  de  nos- 
sas famílias.  Algumas  vezes  são  aten- 
tados sem  derramamento  de  sangue, 
aparentemente  menores  do  que  os 
ocorridos  nos  dias  11  de  setembro  de 
2003  em  Nova  York  e  os  de  Madri,  mas 
que  silenciosamente  vêm  corroendo 
nossa  história,  nossa  sociedade,  nossas 
cidades,  nossas  igrejas,  nossas  escolas, 
nossa  gente. 

Sua  casa  tem  sido  um  lugar  seguro? 
Vbcê  tem  dedicado  sua  família  a  Jesus? 
Creia,  Deus  quer  construir  uma  casa 
para  ele  em  seu  lar.  Seu  maior  trabalho 
é  o  de  depender  Dele.  Mesmo  quando 
estiver  dormindo  ele  nos  alimentará, 
pois,  quando  eu  trabalho.  Deus  traba- 
lha, quando  eu  descanso,  Deus  conti- 
nua a  trabalhar,  pois  não  dorme  nem 
cochila  o  Guarda  de  Israel. 

2°  Marca  da  Família  Feliz: 
Possuir  Pais  Guerreiros  (v.4,5) 

Pais  que  estão  conscientes  da  missão 
paterna  e  materna,  que  se  preparam 
diariamente  para  a  batalha:  criar  filhos 
fiéis  a  Deus  e  ao  seu  próximo.  Que  estão 
sempre  de  prontidão,  como  soldados 
valentes,  porém  conscientes  de  que  suas 
limitações  e  fraquezas  tornam-se  cada 
vez  mais  fortalecidos  na  graça  de  Deus. 

Após  três  anos  de  casada,  nosso  lar  es- 
tava aparentemente  seguro  para  receber 
nosso  primeiro  bebé.  Naquela  semana, 
meu  esposo  havia  viajado,  e  ao  receber 
o  resultado  do  teste  de  gravidez  positivo, 
fiquei  confusa,  achando-me  impotente 
para  ser  mãe  de  um(a)  filho(a).  Lembro- 
me,  naquela  tarde,  de  ter  ajoelhado  na 
sala  e  rogado  ao  Pai  que  desse  a  mim 
e  ao  meu  esposo  sabedoria,  forças  e  o 
amor  necessário  para  criarmos  nosso 
filho(a)  da  maneira  que  lhe  agradasse. 
De  fato,  a  resposta  a  esta  oração  não 
foi  milagre  de  um  só  dia,  vem  sendo 
diariamente  respondida  ao  longo  dos 


MISSIONARIA 


nove  anos  de  vida  de  nossa  fillia  Riiaísa 
e  posteriormente  nos  seis  anos  de  nosso 
filho  Guilherme.  Mas  como  foi  bom  ter 
feito  a  oração  de  dependência  e  entrega 
a  Deus  Ela  trouxe  maior  consciência  de 
meu  dever  como  mãe  e  de  minha  de- 
pendência de  filha,  cujo  Pai  está  sempre 
pronto  a  nos  instruir  e  nos  preparar  para 
a  batalha.  A  batalha  de  sermos  pais  se- 
gundo o  coração  de  Deus 

O  salmista  fala  de  um  guerreiro,  que 
somos  nós,  pais  e  mães  Essas  flechas 
são  nossos  filhos  e  filhas  que  um  dia 
serão  arremessadas  por  nós  em  um 
alvo  certo  e  preciso.  Possivelmente  irão 
mais  longe  do  que  nós  os  guerreiros  E 
como  guerreiros  conscientes  de  nossa 
missão  devemos  nos  preparar  diaria- 
mente para  o  grande  dia  do  arremesso. 
Devemos  nos  exercitar,  melhorando  ca- 
da vez  mais  nossa  pontaria,  adestrando 
a  força  do  braço  ao  manuseio  do  arco. 

Na  meditação  intitulada  O  valor  do 
filhos  extraída  da  Bíblia  da  Mulher, 
lemos  que  para  um  israelita  o  lar  era 
uma  oportunidade  de  realizar  uma 
tarefa  sagrada,  de  "construir"  filhos 
e  filhas  Essa  imagem  é  mostrada  na 
própria  língua  hebraica  (banah  "cons- 
truir"; ben  -  "filho";  bat  -  "filha").  Esse 
conceito  mostra  com  clareza  o  que  o 
Criador  tinha  em  mente:  pais  empe- 
nhados em  "construir"  os  filhos  dando 
a  eles  os  fundamentos  da  fé,  por  meio 
de  uma  vida  cristã  genuína. 

Deus  não  pensou  em  superpai  ou 
supermãe,  ele  tinha  em  mente  pais 
que  unidos  a  Ele  e  conscientes  de  sua 
missão  fizessem  o  melhor,  sempre  de- 
pendentes de  sua  graça. 

Nesta  guerra  de  cada  dia,  a  mídia  e  o 
consumismo  têm  levado  muitos  pais  a 
confundirem  algumas  falsas  urgências 
com  o  que  de  fato  é  importante.  Como 
exemplo,  vemos  pais  trocando  presen- 
ça por  presentes  Correndo  tanto  atrás 
daquilo  que  não  é  pão,  que  quando 
conseguem  chegar  em  casa,  seus  filhos 
já  cresceram,  já  estão  fora  de  casa,  e 
não  precisam  mais  tanto  deles  Quan- 
ta dor  ao  aconselharmos  filhos  órfãos 
de  pais  vivos  Pais  e  filhos  que  moram 
debaixo  do  mesmo  teto,  mas  parecem 
estar  em  planetas  diferentes  Tenho 
visto  muitos  pais  "Ets"  e  marcianos 
convivendo  com  filhos  terráqueos 


Li  uma  frase  interessante  que  dizia: 
"Uma  criança  provavelmente  não  en- 
contrará um  pai  em  Deus  a  não  ser 
que  encontre  algo  de  Deus  em  seu 
próprio  pai". 

A  primeira  figura  de  Deus  em  seu  lar 
é  você,  papai,  é  você,  mamãe. 

Em  minha  experiência  na  fonoau- 
diologia clínica,  atendi  vários  pais  al- 
guns cheios  de  culpa  por  terem  gerado 
filhos  com  alguma  deficiência  motora 
ou  mental,  e  após  atendê-los  eu  lhes 
afirmava:  vocês  são,  papai  e  mamãe, 
os  melhores  pais  que  Deus  tinha  para 
cuidar  de  seu  filho. 

Cara  irmã  e  guerreira,  como  vai  você? 
Está  consciente  de  sua  missão  de  mãe  e 
tem  deixado  o  papai  ser  pai  e  Deus  ser 
Deus  na  vida  de  seus  filhos?  Temos  que 
construir  diariamente  nossos  filhos  cer- 
tas porém,  de  que  não  estamos  sós  nes- 
sa batalha.  Eles  são  heranças  dadas  por 
Deus  a  nós  Hoje  Deus  quer  lhe  ajudar 
na  condução  de  seu  lar,  quer  dar  uma 
nova  oportunidade  para  você  repensar 
sua  missão  em  seu  lar.  Quer  enchê-la  de 
esperança,  e  auxiliá-la  nessa  batalha. 

3°  Marca  da  Família  Feliz: 
Possuir  Filhos  Comprometidos  (v.3-5) 

Nossos  filhos  são  heranças  que  bem 
administradas  poderão  nos  trazer 
enormes  alegrias  que  advêm  do  com- 
promisso com  Deus 

Na  época  em  que  foi  escrito  este  sal- 
mo, ter  filhos  significava  força,  riqueza 
e  poder.  Parece-me  que  atualmente 
muitos  acham  o  contrário.  O  salmista 
no  entanto  nos  diz  que  feliz  é  o  ho- 
mem e  a  mulher  cuja  aljava  deles  está 
repleta  dessas  flechas  Eles  serão  res- 
peitados até  mesmo  por  seus  inimigos 
quando  forem  conversar  às  portas  de 
nossas  casas  ou  cidades 

Filhos  abençoados  e  comprometidos 
em  honrar  seus  pais  mesmo  que  não 
concordem  com  todas  as  suas  idéias 
Filhos  que  amam  a  Deus  e  respeitam 
seu  próximo. 

Certa  noite,  após  ter  pregado  sobre 
família  num  ponto  de  pregação  na  re- 
gião metropolitana  de  Curitiba,  um  ado- 
lescente de  11  anos  confessou-me:  "Meu 
lar  era  um  inferno,  meus  pais  brigavam 
muito  e  batiam  um  no  outro,  agora  es- 
tão separados  mas  eu  oro  por  eles  e  o 


meu  sonho  é  ter  uma  família  bem  boni- 
ta e  ser  um  ótimo  pai  para  os  meus  fi- 
lhos e  um  excelente  marido  para  minha 
esposa".  Este  menino  estava  me  dizendo 
que  após  ter  ouvido  os  planos  de  Deus 
ao  formar  a  família,  ele  iria  ter  esperan- 
ça e  ser  responsável  na  formação  de  um 
lar  abençoado,  mesmo  que  a  esperança 
em  seus  pais  tenha  chegado  ao  fim. 

Filhos  comprometidos  que  na  infân- 
cia brincam  no  banco  de  trás  do  carro 
e  na  velhice  de  seus  pais  estão  no  ban- 
co da  frente,  provavelmente  com  seu 
cônjuge,  auxiliando  e  conduzindo  seus 
pais  em  sua  terceira  idade. 

Filhos  responsáveis  que  refletem 
a  dependência  de  Deus  e  o  trabalho 
dos  pais  em  todos  os  locais:  em  casa, 
no  trabalho,  na  igreja  e  na  sociedade 
em  geral,  eles  reconhecem  o  valor  da 
família  e  refletem  esse  valor  em  tudo 
que  realizam. 

Cara  irmã:  como  vão  suas  flechas? 
Onde  elas  se  encontram  agora?  Con- 
sagre hoje  mesmo  cada  um  de  seus  fi- 
lhos especialmente  aquele  pródigo,  ao 
Senhor.  Jesus  disse  certa  vez  que  aque- 
le a  quem  muito  perdoamos  muito  é 
amado.  Continue  a  guerrear,  cara  irmã, 
sabendo  que  nossa  luta  não  é  contra 
carne  e  sangue,  assim  como  nossas  ar- 
mas não  devem  ser  nossos  braços  ou 
o  nosso  muito  falar,  mas  a  sabedoria  e 
orientação  do  Senhor. 

Conclusão 

Gostaria  de  finalizar  perguntando: 
As  marcas  do  lar  feliz  estão  presentes 
em  sua  família?  Está  faltando  alguma 
delas?  Minha  oração  é  que  assim  como 
o  apóstolo  Paulo  trazia  em  seu  corpo 
as  marcas  do  cristianismo  vivo,  você, 
preciosa  irmã,  possa  ter  em  seu  lar  as 
marcas  do  verdadeiro  lar  cristão.  Lar 
que  enfrenta  os  desafios  de  um  novo 
tempo  na  dependência  de  nosso  Se- 
nhor e  Salvador  Jesus  Cristo. 

Sugestão:  Que,  em  duplas  as  pessoas 
presentes  no  estudo  possam  contar  e 
orar  sobre  suas  famílias  (em  locais  dis- 
tintos), e  posteriormente,  todos  juntos 
agradeçam  a  Deus  por  suas  famílias 

Elaine  Brasil  Behrsin 
e-mail:  elainçlar@yahoo.com.br 
Fonoaudióloga  e  Bacharel  em  Teologia 
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Divisa:  "E  vindo,  evangelizou  a  paz 
a  vós  outros  que  estáveis  longe  e  paz 
também  aos  que  estavam  perto,  por- 
que, por  Ele  ambos  temos  acesso  ao  Pai 
em  um  Espírito" 

(Ef  2.  17,18). 


Justificativa 


A  declaração  de  Visão  da  UFMBB  afir- 
ma o  seu  compromisso  diante  de  Deus 
de  trabalhar  para  a  formação  de  uma 
consciência  missionária  na  igreja  do 
Senhor  Jesus,  em  cada  faixa  etária  que 
a  compõe,  desde  a  criança  até  o  adulto. 
Fiel  a  este  compromisso,  a  UFMBB  man- 
tém o  CIEM  -  Centro  Integrado  de  Edu- 
cação e  Missões  no  Rio  de  Janeiro,  e  o 
SEC  -  Seminário  de  Educação  Cristã,  no 
Recife;  duas  instituições  que  preparam 
e  treinam  aqueles  que  Deus  chama  para 
o  serviço  do  seu  Reino. 

Este  estudo  nos  levará  a  refletir  so- 
bre este  preparo  e  o  nosso  envolvimen- 
to pessoal  nele,  como  igreja  de  Cristo. 


Introdução 


O  apóstolo  Paulo,  na  carta  aos  Efé- 
sios, capitulo  2,  versos  17  e  18,  faz  re- 
ferência à  profecia  de  Isaías  57.19,  em 
que  Deus  anuncia  por  meio  do  profeta 
que  ele  mesmo  criou  a  paz,  "paz  para 
os  que  estão  longe  e  para  os  que  estão 
perto".  Paulo  usa  o  texto  de  Isaías  para 
mostrar  que  essa  paz  criada  por  Deus 
se  manifesta  em  Jesus  Cristo,  porque 
Ele  mesmo  "é  a  nossa  paz"  (vi 4).  Je- 
sus, o  Príncipe  da  Paz,  ao  vir  ao  mun- 
do trouxe  a  paz,  desfazendo  a  parede 
de  separação  entre  judeus  e  gentios, 
acabando  com  a  inimizade  entre  eles, 
concedeu  a  ambos  o  acesso  ao  Pai,  fa- 
zendo-os  pertencer  à  família  de  Deus, 
e  dando-lhes  o  mesmo  Espirito  (vi  8). 


À  igreja  de  Jesus  Cristo  é  revelado 
o  "mistério"  (Ef  3.  3-4)  que  por  muito 
tempo  esteve  oculto:  os  gentios  são  co- 
herdeiros,  membros  do  mesmo  corpo,  a 
igreja,  e  participantes  das  bênçãos  do 
Evangelho.  O  alvo  deste  Evangelho  é  o 
mundo  todo.  O  alvo  da  igreja  é  alcan- 
çar todo  o  mundo  com  o  Evangelho  (Mt 
24.14;  At  1.8).  É  o  próprio  Deus  quem 
antecipa,  autoriza  e  comanda  a  globali- 
zação da  fé  bíblica;  isto  é,  a  disseminação 
mundial  do  Evangelho  (Gn  12.3;  SI  96.3; 
Is  49.  6;  Mt  24.14;  28.19;  At.1.8;  Ap  7.9). 

Considerando  o  tema  do  nosso  es- 
tudo, começaremos  pela  sua  última 
parte,  o  mundo;  depois  o  vocacionado, 
e  finalmente  o  seu  preparo. 


1.  Um  Mundo  sem  Fronteiras 


O  mundo  atual  é  globalizado,  por- 
tanto sem  fronteiras.  Entendendo-se  o 
termo  globalização  como  um  neologis- 
mo, geralmente  utilizado  na  linguagem 
da  economia  em  referência  à  grande 
movimentação  do  capital  ao  redor  do 
planeta,  percebe-se  que  é  nesta  área 
que  mais  se  verifica  a  sua  ocorrência. 
Mas  o  mundo  é  globalizado  também 
com  relação  aos  avanços  na  comunica- 
ção e  na  veiculação  de  informações.  E, 
como  vimos  acima,  o  mundo  também  é 
globalizado  do  ponto  de  vista  da  tarefa 
missionária.  Assim  sendo,  o  mundo,  que 
é  o  palco  da  missão  da  igreja  de  Jesus 
Cristo  (Mt  13.38),  é  um  mundo  sem 
fronteiras  em  pelo  menos  três  aspectos: 
na  economia,  na  comunicação  e  no  de- 
sempenho da  tarefa  missionária. 

1.1  Na  Economia 

O  mundo  atual  é  um  mundo  sem 
fronteiras  na  economia,  pois  é  justa- 
mente aí  que  se  encontra  o  centro  da 
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globalização.  A  economia  tradicional, 
baseada  no  sistema  de  troca  com  ou- 
tras economias  nacionais,  tornou-se  ca- 
da vez  mais  substituída  pela  economia 
global.  Neste  sistema,  a  manufatura  re- 
úne componentes  provenientes  de  todo 
o  mundo,  e  o  mercado  de  capitais  opera 
globalmente.  A  economia  global  está, 
inclusive,  redefinindo  a  função  de  na- 
ção-estado,  o  que  implica  um  novo  mo- 
delo de  organização  social,  uma  nova 
consciência  social;  uma  nova  percepção 
ambiental,  com  o  entendimento  ecoló- 
gico da  interação  entre  todas  as  formas 
de  vida  e  do  inter-relacionamento  entre 
todos  os  seres  humanos,  independente- 
mente de  fronteiras  geográficas,  políti- 
cas, étnicas  ou  religiosas. 

2.2  Na  Comunicação 

Embora  o  mundo  possua  grande 
diversidade  cultural,  a  extensão  e  di- 
minuição dos  custos  das  tecnologias 
da  comunicação  estão  possibilitando 
uma  situação  quase  instantânea  de 
comunicação  mundial.  Desde  o  adven- 
to do  computador  digital,  no  final  dos 
anos  1940,  que  permitiu  o  sistema  de 
comunicação  através  da  computação 
eletrônica  e  do  emprego  da  tecnologia 
digital,  até  o  seu  desenvolvimento  para 
o  computador  baseado  em  rede  de  tra- 
balho, a  Internet,  nos  anos  1970,  teve 
início  a  maior  revolução  na  comunica- 
ção na  história  humana. 

Qualquer  que  seja  a  distância  no 
tempo  e  no  espaço  geográfico,  basta 
clicar  o  botão  do  mouse  e  comunicar- 
se  por  e-mail.  Mas  há  também  o  fax,  a 
telefonia,  o  celular,  estes  inclusive  por 
satélite,  possibilitando  contactos  qua- 
se imediatos,  tanto  nas  áreas  urbanas 
quanto  rurais.  As  conexões  da  Internet 


viabilizam  comunicação  não  apenas 
via  texto,  mas  também  gráfica  e  por 
áudio.  Nas  regiões  desprovidas  de  te- 
lefonia, é  possível  enviar-se  e-mail  por 
conexões  de  rádio  de  alta  frequência. 

A  principal  característica  da  globali- 
zação na  comunicação  é  a  transferên- 
cia de  informações  sem  considerar-se 
as  fronteiras  nacionais.  Portanto,  um 
mundo  sem  fronteiras  na  comunicação. 

1.3  Na  Tarefa  Missionária 

A  missão  da  igreja  é  global,  e  duran- 
te vinte  séculos  a  fé  cristã  tem  avança- 
do ao  redor  do  globo,  apesar  de  muitas 
vezes  a  igreja  caminhar  vagarosamente 
em  sua  obediência  ao  mandado  mis- 
sionário. Primeiramente,  ela  alcançou 
o  Império  Romano;  continuando  a  se 
espalhar  para  além  dele,  avançou  pela 
Europa,  nos  territórios  e  povos  que  ho- 
je são  a  Bélgica,  a  Alemanha,  as  Terras 
Baixas.  Atingiu  depois  a  Rússia  e  a  Chi- 
na, e  mais  tarde,  a  Ásia  central,  África 
e  América  Latina. 

As  missões  protestantes  só  come- 
çaram a  deslanchar  com  a  visão  de 
William  Carey,  após  1792,  o  que  deu 
início  a  um  alcance  mais  abrangente  de 
outras  terras.  Nos  anos  1800,  chamados 
de  "O  Grande  Século  das  Missões",  a 
obra  missionária  se  expandiu  através 
das  sociedades  missionárias  e  também 
pela  expansão  colonialista  do  Ocidente, 
sobretudo  na  índia.  China  e  África. 

O  século  20  foi  o  de  maior  avanço 
do  Evangelho  no  mundo  com  o  cres- 
cimento notável  do  número  de  cris- 
tãos, especialmente  de  fé  evangélica, 
na  América  Latina,  Ásia  e  África.  Hoje 
o  cristianismo  está  presente  em  cada 
nação-estado,  representando  um  terço 
dos  6  bilhões  de  habitantes  da  terra. 

Atualmente,  movimentos  internacio- 
nais de  parcerias  missionárias  buscando 
um  alvo  ou  estratégia  comum  têm  ido 
além  das  fronteiras  nacionais,  étnicas  e 
até  denominacionais,  mostrando  que,  de 
fato,  a  globalização  de  missões  é  uma  re- 
alidade neste  início  do  século  21.  Contu- 
do, apesar  deste  crescimento  e  alcance, 
milhões  de  pessoas  nos  blocos  muçul- 


manos, hindus  e  budistas  permanecem 
relativamente  intocados  pelo  Evangelho. 

É,  pois,  para  este  mundo  sem  fron- 
teiras e  carregado  de  desafios  que  deve 
ser  devidamente  preparado  o  vocacio- 
nado para  a  obra  missionária.  É  neste 
mundo  sem  fronteiras  que  ele  deve 
viver,  comunicar,  implantar  e  edificar 
a  igreja  de  Jesus  Cristo. 


2. 0  Vocacionado 


Questiona-se  hoje  nos  círculos  teo- 
lógicos se  existe  uma  "vocação  divina" 
ou  se  o  ministério  eclesiástico  é  uma 
"missão  social".  Não  admitimos  sequer 
considerar  este  questionamento,  pois 
cremos  integralmente  na  doutrina 
bíblica  da  vocação,  a  hiperetologia. 
Desde  o  chamado  de  Abraão  (Gn  12. 
1-3),  que  Deus  vem  convocando  servos 
e  servas  para  a  execução  de  alguma 
tarefa  visando  o  cumprimento  do  seu 
"eterno  propósito"  (Ef  3.11)  de  resgatar 
a  humanidade.  E  continua  a  fazê-lo  em 
nossos  dias,  mesmo  num  mundo  glo- 
balizado, pós-moderno,  com  uma  so- 
ciedade hedonista,  narcisista  e  sedenta 
de  autopromoção  personalista.  O  que 
nos  interessa  é  saber  quem  é  o  voca- 
cionado, de  onde  ele  procede  e  como 
pode  estar  convicto  de  sua  vocação. 

O  ensino  bíblico  da  vocação  afirma 
que  o  Senhor  chama,  separa  do  seio 
da  igreja  local  aqueles  que  Ele  escolheu 
para  uma  tarefa  específica  no  seu  reino 
(At  13.1-3;  Rm  1.1).  Assim  sendo,  tudo 
começa  na  igreja  local.  Uma  igreja  sau- 
dável proporciona  o  meio  ambiente  pa- 
ra a  ação  do  Espírito  Santo  na  chamada 
e  vocação  de  seus  servos,  bem  como  no 
seu  preparo.  O  chamado,  vocacionado 
ou  escolhido  (Mt  20.16)  não  é  um  mero 
seguidor  ou  acompanhante  de  Cristo, 
mas  alguém  com  um  grau  de  compro- 
misso e  dedicação  tal,  a  ponto  de  colo- 
car aos  pés  do  seu  Senhor  todas  as  áreas 
de  sua  vida  (Lc  14.  26,27,33). 

Ekstrõm  (1997:13-37)  distingue  três 
aspectos  que  compõem  o  cenário  de 
procedência  de  um  vocacionado.  São 
eles:  (1)  a  origem  cultural;  (2)  o  con- 
texto social  e  (3)  a  matriz  eclesiástica. 


O  primeiro  aspecto  leva  cm  conta  a 
formação  cultural  do  candidato  a  mis- 
sões, sua  religiosidade,  emocionalidade, 
cosmovisão,  entre  outros  fatores.  O  se- 
gundo se  refere  à  vida  familiar,  situação 
económica,  relacionamentos,  etc  O 
terceiro  aspecto  se  refere  à  procedência 
eclesiástica,  ou  seja,  à  igreja  de  origem 
do  vocacionado.  É  de  sua  igreja  que  ele 
vai  receber  a  orientação  doutrinária,  o 
sentido  de  cooperação  denominacional, 
o  treinamento  prático  no  evangelismo 
e  noutras  esferas  de  ação  da  igreja.  É 
à  igreja  que  cabe  o  papel  de  preparar  e 
indicar  pessoas  qualificadas  e  compro- 
vadamente chamadas  para  estudarem  e 
serem  enviadas  aos  campos. 

A  convicção  do  chamado  é  o  ponto 
crucial  na  vida  de  um  vocacionado;  é  o 
que  o  fará  obedecer  e  persistir  em  obe- 
diência, mesmo  no  meio  das  maiores 
adversidades  e  provas. 


3. 0  Preparo 


O  grande  crescimento  da  participa- 
ção brasileira  na  evangelização  mundial 
requer  o  aperfeiçoamento  do  preparo 
dos  vocacionados  para  a  tarefa  mis- 
sionária. O  preparo  eficiente  de  um 
candidato  a  missões  para  atuar  em  um 
mundo  sem  fronteiras  envolve  aspectos 
muito  importantes,  entre  os  quais  se 
destacam  a  seleção  e  treinamento  dos 
candidatos  e  a  qualidade  dos  cursos. 

3.1  Seleção  e  treinamento 

Todo  o  treinamento  deve  começar  por 
uma  boa  seleção  dos  candidatos,  o  que 
envolve,  antes  de  tudo,  a  igreja  local, 
mas  também  a  agência  enviadora.  Em 
geral,  o  treinamento  específico  dado 
pelas  agências/juntas  enviadoras  é  mais 
prático  do  que  aquele  que  é  oferecido 
por  seminários  ou  cursos  académicos. 
Este  último  corre  também  o  perigo  da 
aparência,  ou  seja,  a  busca  de  titulação 
em  vez  de  uma  preocupação  real  com  o 
conteúdo  a  ser  oferecido  e  com  a  verda- 
deira necessidade  do  candidato  em  seu 
preparo  para  o  campo. 

Não  se  deve  esquecer  que  o  preparo 
de  pessoas  para  missões  é  iniciado  com 


experiências  de  vida,  muito  antes  que 
uma  faculdade,  seminário  ou  escola 
de  missões  lhes  ofereça  um  conteúdo 
de  ensino  em  um  currículo.  Isto  porque 
as  qualidades  básicas  do  caráter,  que 
constituem  a  matéria-prima  da  qual 
sào  feitos  os  vocacionados,  são  cultiva- 
das e  desenvolvidas  em  casa,  na  igreja, 
no  preparo  secular  e  bíblico,  e  conti- 
nuam no  treinamento  específico  para 
missões  e  durante  a  vida  ministerial. 
Outro  aspecto  importante  a  ser  lembra- 
do é  que  o  desenvolvimento  e  formação 
de  obreiros  para  a  tarefa  missionária 
devem  estar  moldados  no  modelo  bíbli- 
co da  prática  de  Jesus  e  dos  apóstolos, 
pois,  como  sabemos,  há  dois  mil  anos  o 
Mestre  por  excelência  capacitou  seus 
discípulos,  investindo  por  três  anos  em 
seu  treinamento  e  discipulado. 

3.2  A  qualidade  dos  cursos 

É  necessário  que  se  avalie  periodica- 
mente a  qualidade  do  curso  oferecido 
no  treinamento  de  vocacionados  para 
missões  É  importante  que  se  considere  a 
forma  do  curso,  seu  conteúdo,  metodo- 
logia e  a  qualificação  dos  professores. 

1.1.1  A  forma 

Os  cursos  de  preparação  para  mis- 
sões funcionam  em  moldes  variados, 
no  sistema  residencial,  por  módulos  ou 
à  distância.  A  forma  do  curso  é  impor- 
tante, pois  deve  se  adequar  à  demanda 
dos  alunos  e  às  necessidades  da  obra, 
mas  não  é  essencial. 

3.2.2  O  conteúdo 

Este  é  o  elemento  mais  importan- 
te, pois  trata  do  currículo  do  curso,  o 
qual  precisa  ser  abrangente  e  flexível 
no  que  tange  à  parte  teórica  do  pre- 
paro missionário.  Ele  também  precisa 
ser  integrado,  tendo  objetivos  claros 
que  facilitem  o  inter-relacionamento 
de  cada  disciplina.  Todo  o  currículo  de 
uma  instituição  teológica  deve  estar 
baseado  na  absoluta  convicção  quan- 
to à  natureza  missionária  da  igreja  e 
quanto  à  responsabilidade  missionária 
de  todos  os  crentes.  Isto  significa  não 
apenas  o  acréscimo  de  um  curso  de 


missões  no  programa  da  escola,  mas, 
se  necessário,  a  reformulação  de  todo 
o  programa  e  filosofia  do  ensino  para 
que  se  coloque  a  missão  da  igreja  no 
lugar  em  que  ela  deve  estar,  ou  seja,  no 
centro  do  objeto  do  estudo. 

3.3.3  A  metodologia 

É  importante  que  se  utilize  uma  me- 
todologia capaz  de  passar  os  ensina- 
mentos de  acordo  com  os  objetivos  do 
curso.  É  necessário  um  equilíbrio  e  até 
mesmo  uma  simultaneidade  entre  o 
estudo  teórico  e  sua  aplicação  prática. 
Afirma-se  que  "todo  o  ensino  e  apren- 
dizado humano  pode  ser  classificado 
em  três  abordagens  básicas:  ensino 
formal,  não-formal  e  informal"  (FER- 
RIS,  L.W  e  FULLER,  L,  apud  EKSTRÔM, 
1997:24). 

O  ensino  formal  é  aquele  que  trans- 
mite o  conteúdo  cognitivo  em  sala 
de  aula,  através  da  interação  entre 
o  professor  e  os  alunos.  Seu  objetivo 
não  deve  ser  apenas  o  de  informar  ou 
transmitir  conhecimento,  mas  o  de 
preparar  o  aluno  para  resolver  os  pro- 
blemas através  de  sua  própria  análise 
da  situação,  respeitando  seus  diferen- 
tes aspectos.  Deve-se  cuidar  para  não 
incorrer  na  falha  de  uma  comunicação 
unilateral. 

O  ensino  não-formal,  embora  siga 
o  plano  curricular  e  os  objetivos  do 
curso,  não  se  limita  à  sala  de  aula,  mas 
pode  ocorrer  em  trabalhos  de  grupos, 
pesquisas,  seminários,  discussões  que 
proporcionem  ao  aluno  o  desenvolvi- 
mento de  sua  criatividade  e  capacida- 
de de  reflexão.  Ele  também  se  presta 
ao  treinamento  para  o  trabalho  em 
equipe  e  no  relacionamento  pessoal. 

O  ensino  informal  se  dá  por  meio  da 
convivência  diária  entre  os  alunos  e 
entre  professor  e  alunos.  Envolve  dis- 
cipulado, apoio  espiritual,  vida  fami- 
liar, aconselhamento,  etc.  Ele  requer 
mais  tempo  e  comunhão  intensiva, 
mas  desenvolve  habilidades  de  lide- 
rança e  de  avaliação  pessoal,  traba- 
lhando mais  profundamente  o  caráter 
do  aluno. 


3.3.4  A  qualificação  dos  professores 

Concordamos  com  a  afirmação  de 
Karina  Mc  Leod  (1999:13):  "A  qualidade 
dos  nossos  discípulos  depende  muito 
da  qualidade  dos  discipuladores".  Taylor 
(1993:15-35)  apresenta  duas  catego- 
rias de  educadores  de  missões:  os  que 
ensinam  em  seminários  ou  faculdades 
bíblicas  e  os  preparadores  de  missioná- 
rios, isto  é,  aqueles  que  preparam  can- 
didatos a  missões  através  de  atividades 
e  seminários  práticos.  Em  qualquer  um 
dos  casos,  é  importante  que  a  formação 
académica  e  prática  de  um  missioná- 
rio aconteça  dentro  do  âmbito  de  um 
relacionamento  de  pessoa  para  pessoa, 
quer  entre  ele  e  o  seu  educador,  quer 
entre  ele  e  os  seus  colegas. 

No  Brasil  ainda  há  grande  carência 
de  um  corpo  docente  especializado  em 
missiologia,  cujo  ensino  proporcione  ao 
aluno  uma  boa  base  bíblica,  associada 
ao  conhecimento  das  necessidades  e 
desafios  do  mundo,  além  das  matérias 
especificas  do  curso.  Professores  que 
cuidem  para  que  o  ensino  missiológi- 
co  não  se  torne  em  mero  exercício  de 
academicismo  estéril,  mas  realmente 
atenda  o  aluno  em  sua  necessidade  de 
capacitação  para  o  objetivo  do  traba- 
lho missionário.  Ensino  que  transmita 
uma  visão  missionária  holística,  na 
perspectiva  do  evangelho  total. 

O  professor  de  um  vocacionado  deve 
possuir  qualidades  espirituais  capazes 
de  ajudar  a  formar  o  caráter  do  voca- 
cionado e  imprimir  nele  as  marcas  de 
uma  vida  de  comunhão  e  fidelidade 
ao  Senhor,  primando  pela  verdade  da 
Palavra  de  Deus. 


Conclusão 


Como  temos  visto,  rapidamente,  nes- 
te estudo,  a  tarefa  de  preparar  vocacio- 
nados para  um  mundo  sem  fronteiras  é 
complexa  e  desafiadora.  E  é  nela  que 
estão  envolvidos  o  CIEM  e  o  SEC.  Mas 
o  nosso  objetivo  deve  ir  além  da  capaci- 
tação de  vocacionados  para  ministérios 
especiais.  Nosso  alvo  deve  ser  a  mobili- 
zação das  igrejas  para  uma  visão  bíblica 
do  desafio  missionário,  buscando  um 


envolvimento  entusiástico  no  empre- 
endimento global  da  proclamação  do 
evangelho.  Pastores  e  líderes  da  deno- 
minação ou  das  igrejas  locais,  todas 
as  instituições  teológicas,  educadores, 
pesquisadores,  escritores  precisam  ser 
conscientizados  da  enorme  tarefa  a  que 
nos  foi  confiada.  Isto  é  essencial  e  indis- 
pensável ao  bom  desempenho  da  nossa 
parte  na  capacitação  de  vocacionados 
para  o  serviço  do  reino  de  Deus. 

Esta  obra  requer  muito  esforço. 
Além  da  dedicação  de  vidas,  ela  re- 
quer oração  e  apoio  financeiro.  E  ela 
só  se  torna  possível  à  medida  que 
todos  cooperam,  contribuindo  gene- 
rosamente para  o  esforço  da  salvação 
dos  que  ainda  não  conhecem  a  Jesus. 
Enquanto  houver  no  mundo  alguém 
que  ainda  não  ouviu  do  amor  de  Deus 
e  da  salvação  em  Cristo,  e  alguém  que 
esteja  pronto  a  ir  lhe  falar  de  Jesus, 
existirá  também  a  necessidade  básica 
de  capacitação  e  treinamento  para  o 
cumprimento  da  tarefa.  Aquele  que 
contribuir  com  suas  orações  e  ofertas 
também  estará  ali. 
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Seminário  de  Educação  Cristã 

Recife,  Novembro,  2004. 


Promovendo 


Sugestões  de  como  promover  o 
levantamento  de  oferta 

1.  Durante  o  mês  de  junho,  apresentar 
depoimentos  de  ex-alunas  que  hoje 
servem  como  educadoras  religiosas 
e  missionárias  no  Brasil  e  em  outros 
países. 

2.  Para  crianças:  Preparar  um  cofrinho 
para  a  oferta  de  Educação  Cristã 
Missionária.  Explicar  que  a  criança 
está  ajudando  uma  missionária  ou 
missionário  a  ir  para  a  escola. 

3.  Almoço  -  com  venda  de  convites  e 
doações  de  géneros  alimentícios. 

4.  Exposição  e  venda  de  trabalhos  ma- 
nuais preparados  pelas  MR,  Jovens  e 
MCA. 

5.  Confecionar  um  envelope  especial 
para  a  oferta  de  Educação  Cristã 
Missionária  para  toda  a  igreja. 

6.  Realizar  culto  para  toda  a  igreja,  fo- 
calizando as  Instituições  de  Ensino 
da  UFMB:  SEC  e  CIEM,  seus  objetivos, 
seus  currículos,  suas  instalações,  etc 

7.  Convidar  as  MR  para  confecciona- 
rem um  painel  sobre  o  CIEM  e  o  SEC, 
expondo  nas  dependências  da  igreja. 

8.  Realizar  o  programa  de  Educação 
Cristã  Missionária,  com  a  participa- 
ção das  Jovens  Cristãs,  Mensageiras 
do  Rei  e  Amigos  de  Missões,  ao  final 
da  programação,  levantar  uma  ofer- 
ta envolvendo  toda  a  igreja.  Vfer  su- 
gestão de  programa  nas  páginas  42 
a  50  desta  revista. 

9.  A  cada  semana,  colocar  cartazes  ou 
aviso  no  boletim  com  os  seguintes 
dizeres: 


•  A  mulher  e  seu  compromisso  com  a 
Educação  Cristã. 

•  O  CIEM  e  o  SEC  contam  com  suas 
orações  e  ofertas! 

•  Vfemos  ajudar  vocacionados  a  se 
prepararem  para  o  serviço! 

•  Os  campos  de  missões  aguardam 
obreiros,  contribua  para  o  seu  pre- 
paro! 

•  Participe  da  continuidade  dessa 
história  ofertando  para  EDUCAÇÃO 
CRISTÃ  MISSIONÃRIA  -  23  de  junho 

Como  promover  e  alcançar  o 
alvo  de  educação  cristã 
missionária  na  associação 

1.  Fazer  um  levantamento  das  ex- 
alunas  do  IBER  e  SEC,  que  tenham 
contribuído  para  a  denominação. 

2.  Realizar  um  culto  de  gratidão  na 
associação  pelas  ofertas  levantadas, 
destacando  ou  premiando  a  igreja 
que  entregou  a  maior  oferta  em 
relação  ao  número  de  membros. 

3.  Solicitar  ao  SEC  ou  ao  CIEM  no- 
mes de  pessoas  que  possam  falar 
nos  programas  de  Éducação  Cristã 
Missionária,  tanto  na  igreja  como 
na  associação. 

4.  Realizar  uma  gincana  na  associação, 
incluindo  nas  tarefas  o  alcance  do 
alvo  de  Educação  Cristã  Missionária. 

5.  Incentivar  as  igrejas  a  levantarem  sua 
oferta  e  remetê-las  à  secretária  geral 
no  campo  o  mais  rapidamente  possível. 

6.  Iniciar  a  promoção  de  Educação 
Cristã  Missionária  no  início  do  tri- 
mestre, ou  antes  desse  tempo. 


(Cenário  à  meia-luz) 

Obs.:  Todas  as  participantes  devem 
estar  vestidas  com  roupas  caracterís- 
ticas da  sua  época. 

(Narradora)  -  É  impressionante  ver- 
mos quantas  mulheres  estão  incluídas 
na  lista  de  pessoas  ativas  na  igreja  e  à 
serviço  de  Jesus  no  Novo  Testamento. 
Elas  estavam  sempre  presentes.  De  fa- 
to, a  primeira  MCA  nasceu  justamente 
durante  o  ministério  de  Jesus.  Eram 
mulheres  que  apoiavam  o  Salvador 
em  tudo  que  Ele  procurava  fazer  para 
estender  o  Reino  de  Deus.  V&mos  re- 
lembrar algumas  mulheres  que  tanto 
ajudaram  na  expansão  do  Reino  de 
Deus. 

(Entra  Maria  Madalena  e  fala) 

Maria  Madalena  -  Sou  Maria  Mada- 
lena, e  muitos,  ao  lerem  a  Bíblia,  me 
confundem  com  Maria  de  Betânia, 
mas  fui  aquela  mulher  que  tinha  sete 
demónios  e  Jesus  curou.  Deste  dia  em 
diante  dediquei  minha  vida  ao  Mestre 
viajando  com  os  discípulos  e  os  servin- 
do com  os  meus  bens  materiais. 

Estive  presente  na  crucificação  de 
Jesus,  sofri  e  chorei  ao  chegar  ao  sepul- 
cro e  não  encontrá-lo,  no  entanto,  tive 
o  privilégio  de  ser  a  primeira  pessoa  a 
encontrar-se  com  Jesus  ressurreto  e  de 
ter  sido  a  mensageira  da  boa  notícia  da 
sua  ressurreição  aos  discípulos. 

(Retira-se  Maria  Madalena,  entra 
Priscila  e  fala) 

Priscila  -  Sou  Priscila  e  meu  nome 
significa:  Pequena  prisca,  isto  por  cau- 
sa da  minha  pequena  estatura.  Jamais 
poderei  ser  conhecida  em  separado  do 
meu  esposo  Áquila.  Nós  formávamos 
uma  equipe  cristã.  Fomos  expulsos  de 
Roma  por  causa  da  perseguição  do  im- 


perador Cláudio  aos  cristãos,  e  fomos 
morar  em  Corinto,  onde  conhecemos 
o  apóstolo  Paulo,  e  tivemos  a  alegria 
de  abrigá-lo  em  nossa  casa  por  muito 
tempo.  Nossa  profissão  era  fazer  ten- 
das .  Tínhamos  a  função  de  líderes  de 
cultura  espiritual  e  em  nossa  casa  fun- 
cionava uma  igreja,  organizada  pelo 
apóstolo  Paulo,  e  quando  da  sua  parti- 
da para  Éfeso,  demos  continuidade  ao 
trabalho  iniciado  ali. 

(Retira-se  Priscila  e  entra  Joana  e 
fala) 

Joana  -  Sou  Joana,  tive  muitos  bens 
por  ser  esposa  de  Cuza,  mordomo-mor 
do  rei  Herodes.  Jesus  curou  meu  filho, 
por  esse  motivo  cri  e  tornei-me  uma 
das  mulheres  que  sustentou  o  seu  mi- 
nistério. Também  fui  testemunha  da 
ressurreição  do  meu  Mestre  e  Senhor. 

(Retira-se  Joana  e  entra  a  Mulher 
Samaritana  e  fala) 

Mulher  Samaritana  -  Sou  aquela 
mulher  que  aparece  na  Bíblia  apenas 
como  a  Mulher  Samaritana,  isso  por 
ser  natural  de  Samária.  Meu  encontro 
com  Jesus  foi  inesperado  e  curto,  mas 
o  suficiente  para  me  ensinar  o  amor 
aos  perdidos  e  a  urgência  na  evange- 
lização deles.  Encontrei-me  com  Jesus 
junto  ao  poço  de  Jacó;  Ele  pediu-me 
água  para  beber,  quebrando  todos  os 
preconceitos  raciais  e  sociais,  já  que 
judeu  tinha  o  samaritano  como  seu 
inimigo.  Além  de  samaritana  era  eu 
mulher  adúltera  que  já  havia  tido  cin- 
co maridos  e  nenhum  deles  era  meu. 
Jesus  penetrou  fundo  no  meu  cora- 
ção, revelou  e  perdoou  todos  os  meus 
pecados,  além  de  esclarecer  todas  as 
minhas  dúvidas.  Convertida,  deixei  o 
cântaro  e  saí  anunciando  a  Jesus,  e 
muitos  samaritanos  creram  n'Ele. 


(Retira-se  a  Mulher  Sámaritana  e 
entra  Febe,  e  fala  ) 

Febe  -  Sou  Febe  e  meu  nome  sig- 
nifica "convertida  do  paganismo".  Na 
sociedade  antiga,  as  mulheres  tinham 
áreas  específicas  de  serviço  na  igreja,  e 
eu  fui  uma  das  servas  de  Jesus,que  aju- 
dava no  batismo  de  senhoras  e  moças, 
visitação  aos  enfermos,  entrega  de  ali- 
mentos aos  pobres,  cuidava  dos  órfãos 
e  muitas  outras  tarefas.  Quando  da  mi- 
nha mudança  de  Corinto  para  Roma,  o 
apóstolo  Paulo  me  recomendou  à  igre- 
ja como  diaconisa  da  igreja  na  idade  de 
Cencréia,  em  Corinto. 

(Retira-se  Febe  e  entra  Maria,  Mãe 
de  Jesus,  e  fala) 

Maria,  Mãe  de  Jesus  -  Sou  a  mulher 
que  mais  de  perto  acompanhou  e  ser- 
viu no  ministério  de  Jesus.  Fui  moça 
humilde  da  idade  de  Nazaré,  mas  pura 
e  virtuosa,  da  família  de  Davi,  para  que 
se  cumprissem  as  escrituras,  digna  de 
dar  à  luz  o  filho  de  Deus.  Como  mãe 
tive  zelo,  carinho,  cuidado  e  interesse 
em  acompanhar  o  crescimento  e  de- 
senvolvimento do  meu  filho.  Na  sua 
fase  adulta  continuei  presente  e  dis- 
posta a  ajudá-lo  no  seu  ministério.  Nas 
bodas  de  Caná  da  Galiléia,  onde  ope- 
rou o  seu  primeiro  milagre,  Ele  contou 
com  o  meu  serviço  e  atenção.  Na  hora 
do  seu  sofrimento  e  morte,  eu  estava 
ao  pé  da  cruz,  e  quando  com  saudade 
da  companhia  d'Ele,  reuni-me  em  ora- 
ção no  cenáculo  junto  com  o  grupo  de 
continuadores  da  sua  obra. 

(Retira-se  Maria.  Mãe  de  Jesus,  e  a 
Narradora  fala  ) 

(Narradora)  -  Lídia,  Rute,  Ester,  Noe- 
mi, Joquebede,  poderíamos  citar  muitas 
mulheres  que  foram  ativas  nas  igrejas  e 
no  serviço  do  reino  de  Deus,  mas  neste 


MISSIONARIA 


momento  tão  especial  para  nossa  orga- 
nização, gostaríamos  de  pensar  por  que 
a  maioria  das  senhoras  de  nossa  igreja 
prefere  ficar  em  casa  a  vir  participar 
dos  cultos,  das  atividades  da  igreja  e 
ainda  sobre  comentários  de  que  o  tra- 
balho das  mulheres  é  monótono  e  só 
tem  velhas.  Será  que  o  trabalho  da  MCA 
está  monótono  porque  você,  JCN/EM 
SENHORA,  não  está  contribuindo  para 
que  esta  situação  mude?  Será,  senhora 
de  mais  idade,  que  não  está  faltando 
algo  nas  suas  reuniões  paratorná-las 
mais  interessantes?  Está  faltando  amor, 
dedicação,  oração? 

Sejamos  leais  ao  nosso  Mestre  e  Se- 
nhor, servindo-o  e  adorando-o  em  to- 
das as  horas  tomando  por  exemplo  essas 
(Acendem-se  as  luzes  e  entram:  Maria 
Madalena,  Priscila,  Joana,  Mulher  Sa- 
maritana, Febe  e  Maria,  mãe  de  Jesus) 
Servas  de  Deus  que  ainda  falam,  para 
que  o  mundo  possa  ver  Cristo  em  nós. 

(Todas  as  participantes  da  Dramati- 
zação cantam  o  hino  -  Pode  o  Mundo 
\kr  Cristo  em  Ti?  ou  outro  com  mensa- 
gem idêntica) 

I 

Vfencido  o  tirano  e  a  morte  também 
Liberto  Já  sou  por  Jesus, 
Mas  ele  voltou  para  glória  de  além 
E  o  mundo  ficou  sem  luz. 

ESTRIBILHO 

Pode  o  mundo  ver  Cristo  em  ti  ? 
Pode  o  mundo  ver  Cristo  em  ti  ? 
Perdido  e  coberto  de  trevas, 
pode  o  mundo  ver  Cristo  em  ti  ? 

II 

A  lua  ilumina  a  noite  no  céu 
do  sol  refletindo  essa  luz, 
O  mundo  está  sempre  coberto 
dum  véu  e  em  nós  é  mister 
ver  Jesus. 

Ill 

Na  rosa  se  vê  o  poder  do  Senhor, 
Seu  cheiro  perfuma  o  jardim, 
Jesus  como  a  rosa  é  a  mais  bela 
flor,  em  mim  será  visto  e  em  ti  ? 

ADAPTAÇÃO:  Nadja  Maria  Monte 
Rocha 


"Louvando  a  Deus  com  gratidão  em 
vossos  corações"  (Gálatas  3. 16). 

Louvo  a  Deus  com  gratidão  em  meu 
coração  pela  inaudita  oportunidade 
que  ele  me  concedeu  de  desfrutar  do 
convívio  muito  agradável,  espiritual, 
intelectual,  fraternal,  do  qual  jamais 
esquecerei  no  CIEM.  Foram  dias  de  ver- 
dadeiros banquetes  espirituais,  quando 
tive  oportunidade  de  conhecer  novos 
irmãos,  líderes,  que  realizam  abençoa- 
dos trabalhos  na  causa  do  nosso  ama- 
do Mestre.  Alguns  que  hoje  estão  bem 
distantes  de  nós,  nos  rincões  de  nossa 
terra,  dos  quais  tenho  muita  saudade 
e  aguardo  uma  oportunidade  para 
ajudá-los  em  seu  ministério  em  algum 
período. 

Para  mim,  foi  a  realização  de  um  so- 
nho fazer  pós-graduaçâo  em  Educação 
Religiosa.  Ficava  receosa  de  fazer  a  pós, 
pois  julgava  não  me  adaptar  à  turma  e 
vice-versa  por  já  me  achar  com  uma 
boa  diferença  de  idade.  Mas,  foi  uma 
convivência  prazerosa,  éramos  todos 
muitos  alegres,  animados  e  dedicados, 
procurando  nos  preparar  melhor  para 
realizar  um  trabalho  mais  eficiente  de 
Educação  Religiosa  cm  nossas  igrejas. 

Hoje  eu  tenho  uma  postura  bem 
diferente,  porque  deixei  de  ignorar  al- 
gumas coisas  tão  importantes,  neces- 
sárias para  a  realização  de  um  trabalho 
muito  eficiente. 

Não  sei  mesmo  como  agradecer  a  Deus 
por  ter-me  concedido  este  privilégio. 

Deus  colocou  em  minha  vida  a  mi- 
nha amiga  e  amada  pastora  Dione  Pe- 
reira de  \/&sconcelos,  que  me  ajudou,  e 
muito,  a  tornar  realidade  o  meu  sonho 
de  um  melhor  preparo. 

E  que  dizer  dos  meus  professores 
queridos  e  amados.  Ah!  Que  saudade, 
foram  aulas,  trabalhos,  pesquisas,  exer- 
cícios, filmes  que  muito  nos  enriquece- 
ram. Professores:  Cíntia  Andrea,  Ivone 
Boechat,  Inês  Bellan  Pereira,  Márcia 
Lídia  Barrientos,  Marilce  Couto,  Maria 
Bernadete  da  Silva,  Clare  Vitória  Cato, 
Vfera  Glória  de  Brito,  Margaretha  Na- 
lina,  Levi  Rodrigues  de  Mello  e  Carlos 
Alberto  Pires,  muito  obrigada,  amados 


Berenice  Bezerra  Ferreira,  RJ 

professores.  Deus  os  abençoe  rica  e  po- 
derosamente. 

Nossa  turma  teve  o  privilégio  de  es- 
tudar Fenomenologia  da  Religião  com 
a  inesquecível  turma  de  Radical  África, 
uma  turma  muito  alegre,  entusiasma- 
da e  comprometida  com  a  missão  do 
reino  de  Deus. 

Não  posso  cessar  de  agradecer  a  Deus 
pela  existência  desta  formosa  casa,  por 
sua  diretora,  professora  Maria  Bernadete 
da  Silva,  por  seu  amor,  seu  entusiasmo,  sua 
autoridade  espiritual  e  sua  compreensão. 
Pela  coordenadora  do  curso,  professora 
Márcia  Lídia  Barriento,  por  sua  dedicação, 
competência  e  autoridade  espiritual.  Pela 
professora  Sônia  Maria  Mota,  que  orava 
conosco  e  sempre  tinha  uma  palavra  de 
carinho,  compreensão  e  entusiasmo. 

A  minha  gratidão  ao  meu  amado 
Pr.  Fausto  Aguiar  de  \^sconcelos,  que 
sempre  me  apoiou,  encorajou  e  valori- 
zou o  meu  trabalho. 

Querido  irmão,  querida  irmã,  vale  a 
pena  o  esforço  para  uma  maior  dedica- 
ção, um  melhor  preparo  para  realizarmos 
com  mais  eficiência  a  nossa  missão. 

Minha  gratidão  aos  amados  cole- 
gas de  turma  e  irmãos  em  Cristo,  pela 
união,  pela  cumplicidade,  pela  alegria, 
pelo  entusiasmo.  Deus  abençoe  abun- 
dantemente o  seu  trabalho,  continue 
sempre  olhando  para  Jesus,  autor  e 
consumador  da  nossa  fé. 

Deus  precisa  de  obreiros  preparados, 
com  autoridade  espiritual  e  compro- 
metidos com  a  missão  e  manejando 
bem  a  Palavra  da  Vferdade. 

CIEM,  continue  assim,  de  braços 
abertos  para  receber  aqueles  que  dese- 
jam obedecer  ao  chamado  do  Senhor 
para  ser  bênção,  para  anunciar,  para 
ensinar,  para  realizar  uma  obra  exce- 
lente, para  estar  em  missão  com  Deus. 

E  ao  nosso  amado  Deus,  seja  dada 
toda  a  honra  e  toda  a  glória. 

Berenice  Bezerra  Ferreira  e  Maria 
Ernestina  C.  Alencar  Romanholi,  fazen- 
do suas  as  minhas  palavras. 

Formandos  da  turma  de  julho  de 
2004. 


Dia  de  Educação  Cristã  Missionária 


Programa  inspirativo  -  dia  de  educação  cristã  missionaria 

ÊNFASE: 

Missões  em  um  Mundo  sem  Fronteiras 


Os  desafios  missionários  de  um 
mundo  sem  fronteiras 

PROGitAMA 

•  Prelúdio:  Música  missionária  bem 
conhecida 

•  Motivo  do  Culto:  Explicar  que  a 
União  Feminina  Missionária  Batista 
do  Brasil  existe  para  promover  o 
ensino  de  missões  na  igreja  local  e 
o  preparo  de  missionários  e  educa- 
dores cristãos,  através  de  suas  duas 
instituições:  Centro  Integrado  de 
Educação  e  Missões  (CIEM)  e  Semi- 
nário de  Educação  Cristã  (SEC). 

•  Hino 

•  Encenação 

•  Entrega  da  Oferta  de  Educação  Cris- 
tã Missionária  e  Apelo  Missionário 

PERSONAGENS 

•  Crianças,  jovens  e  adultos  para  os 
quadros  vivos. 

•  Personagens  caracterizados  de  ou- 
tros povos 

•  1  Professor 

•  2  Narradores 

•  Jovem  missionária 

CENÁRIOS 

•  Um  grande  mapa-múndi  para  ser 
colocado  no  fundo  do  palco  ou  au- 
ditório 

•  CENA  I:  Culto  missionário 

•  CENA  II:  Sala  de  aula 

•  CENA  III:  Aeroporto 

•  CENA  IV:  Sala  com  uma  família  pa- 
quistanesa. 

CENAI 

(Luz  forte  sobre  o  mapa  mundi,  en- 
quanto os  narradores  falam  com  voz 
forte:) 


NARRADOR  1  -  Os  Desafios  de  Mis- 
sões em  um  Mundo  sem  Fronteiras! 

NARRADOR  2  -  Hoje,  a  Igreja  de  Je- 
sus Cristo  é  desafiada  a  fazer  missões 
em  um  mundo  sem  fronteiras,  com- 
prometendo-se  fielmente  com  a  mis- 
são de  ensinar,  de  enviar  e  de  sustentar 
os  que  são  chamados. 

(Palco  iluminado  em  penumbra,  a 
congregação  permanece  sentada  en- 
quanto o  pastor  gesticula  como  se 
estivesse  falando,  e  conclui  o  sermão 
com  um  apelo  missionário.) 

Hino  443  CC  -  "Eis  os  Milhões" 

(À  medida  que  o  hino  estiver  sendo 
cantado,  as  luzes  vão  ficando  mais  for- 
tes para  iluminar  o  mapa-múndi  e  a 
cena  do  culto.) 

NARRADOR  1  -  Para  cumprir  a  sua 
missão  de  ensinar,  de  sustentar  e  de 
enviar  os  que  são  chamados,  algumas 
fronteiras  que  ainda  estão  dentro  de 
nós  e  de  nossas  próprias  igrejas  preci- 
sam ser  eliminadas. 

(À  medida  que  a  narração  continua, 
a  jovem  se  levanta  para  ir  à  frente  da 
congregação,  mas  é  impedida  por  jo- 
vens vestidos  com  roupas  largas  e  fai- 
xas com  os  nomes:  medo,  indiferença, 
insegurança,  egocentrismo,  distração, 
falta  de  amor.) 

NARRADOR  2  -  Fronteiras  são  bar- 
reiras que  nos  impedem  de  prosseguir 
um  caminho,  ou  de  transpor  um  limite. 
As  fronteiras  do  medo,  da  indiferença, 
da  insegurança,  do  egocentrismo,  do 
egoísmo,  da  falta  de  amor  para  com  os 
perdidos  precisam  ser  derrubadas  para 
que  missões  aconteça. 

(A  jovem  decidida  chega  até  à  fren- 
te, ajoelha-se  entregando  sua  vida  pa- 
ra missões.) 


Solo:  "Tua  Voz  Escuto  a  Convocar- 
me"  P  estrofe  -  478  HCC 

CENA  II 

(Sala  de  aula,  com  vários  jovens,  in- 
cluindo a  jovem  que  fez  a  decisão) 

NARRADOR  1  -  Para  cumprir  a  sua 
missão  de  enviar  os  que  são  chamados, 
as  igrejas  precisam  assumir  o  compro- 
misso do  preparo  do  obreiro. 

NARRADOR  2  -  Para  ministrar  a  po- 
vos sem  fronteiras  é  indispensável  um 
preparo  especial. 

(Professor  que  já  está  gesticulando 
na  sala,  começa  a  falar  para  todos.) 

PROFESSOR  1  -  Através  dos  séculos. 
Deus  tem  usado  diferentes  estratégias 
para  revelar  o  seu  amor  ao  homem 
perdido. 

Podemos  destacar  três  momentos 
na  história  da  humanidade  em  que 
as  fronteiras  entre  os  povos  foram 
eliminadas  favorecendo  a  expansão 
do  evangelho  de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo. 

A  igreja  primitiva  foi  estabeleci- 
da num  tempo  em  que  o  Império 
Romano  havia  unificado  o  idioma, 
aberto  estradas,  permitindo  uma 
melhor  comunicação  entre  os  povos. 
Até  a  perseguição,  continuou  abrin- 
do fronteiras  que  permitiram  que  as 
testemunhas  fiéis  continuassem  sua 
obra. 

A  Era  dos  Descobrimentos  abriu 
novas  fronteiras  no  mundo  de  então, 
possibilitando  a  ida  de  missionários 
para  todas  as  regiões  da  terra.  Com  a 
Palavra  de  Deus  escrita  no  papel  e  nas 
tábuas  de  seus  corações,  os  missioná- 
rios foram  divulgando  a  mensagem  de 


salvação.  Esta  foi  chamada  a  era  das 
missões  modernas. 

(O  primeiro  professor  sai  e  entra  o 
segundo.) 

Hoje  temos  o  privilégio  de  viver  nu- 
ma era  de  grandes  avanços  que  têm 
possibilitado  a  abertura  de  novas  fron- 
teiras. Vfejamos  se  vocês  conseguem 
identificar  algumas. 

(Os  alunos  começam  a  falar.) 

ALUNO  1  -  A  tecnologia,  sem  dúvida, 
tem  derrubado  as  fronteiras  de  tempo 
e  espaço.  A  comunicação  veloz  através 
da  mídia  permite  encontros,  conferên- 
cias, intercâmbios  virtuais  de  pessoas 
nos  extremos  de  nosso  planeta. 

ALUNO  2  -  Os  acordos  políticos  in- 
ternacionais têm  derrubado  as  fron- 
teiras geopolíticas,  estabelecendo 
vínculos  nunca  dantes  imagináveis. 
Com  isso,  a  facilidade  de  entrada  e  sa- 
ída de  um  país  para  o  outro  tem  sido 
simplificada  e  ampliada,  permitindo 
um  fácil  acesso  às  diversas  comuni- 
dades da  terra. 

ALUNO  3  -  A  economia  do  planeta, 
buscando  o  equilíbrio,  tem  possibili- 
tado o  investimento  na  melhoria  de 
renda  dos  países  pobres. 

As  migrações  têm  tornado  os  países 
verdadeiras  "saladas"  culturais,  com 
todo  tipo  de  vestimenta,  alimenta- 
ção, idioma  convivendo,  interagindo 
e  se  misturando.  Uma  terceira  cultura 
tem  surgido:  a  cultura  dos  "sem  fron- 
teiras". 

PROFESSOR  -  Na  próxima  aula  va- 
mos estudar  como  podemos  aproveitar 
esses  avanços  na  obra  missionária. 

(Saem  ou  a  cortina  se  fecha,  en- 
quanto o  barulho  de  aviões  vai  au- 
mentando.) 

CENA  III 

•  Palco  iluminado  em  penumbra 
e  foco  de  luz  na  família  e  amigos  se 
despedem  da  jovem  missionária.  Uns 
choram,  outros  entregam  pacotes,  se 
abraçam  etc. 


NARRADOR  1  -  Para  cumprir  a  mis- 
são de  ir  até  aos  confins  da  terra,  as 
igrejas  precisam  assumir  o  compromis- 
so de  enviar  o  obreiro  para  onde  Deus 
indicar. 

•  Pelo  microfone  é  informado  que  os 
passageiros  com  destino  ao  Paquistão 
dirijam-se  ao  portão  15  para  o  em- 
barque. 

•  À  medida  que  os  personagens  vão 
saindo  do  palco  (a  família  sai  por  um 
lado  e  a  jovem  para  o  lado  oposto), 
uma  música  começa  a  tocar  e  vai  au- 
mentando, até  o  início  da  narração). 

CENA  IV 

(Jovem,  sentada  no  avião,  relembra 
os  fatos  que  antecederam  sua  via- 
gem.) 

JO/EM  U)CACIONADA  -  Mal  posso 
acreditar  que  estou  sentada  aqui  neste 
avião  para  ser  missionária  no  Oriente 
Médio.  Eu,  mulher,  solteira,  brasileira... 

Lembro-me  bem  daquele  dia  em 
que  na  igreja  fui  tomada  de  surpresa, 
quando  senti  que  o  apelo  estava  sendo 
dirigido  a  mim.  Como  poderia?  Tinha 
tantos  planos  para  a  minha  vida... 
Aquele  chamado  missionário  era  uma 
surpresa...  Era  mesmo?  Será  que  aquela 
inquietação  que  sentia,  como  men- 
sageira do  Rei,  ao  preparar-me  para 
participar  dos  estudos  missionários... 
Sempre  me  dava  um  frio  no  estôma- 
go... uma  coisa  estranha...  não  seria  a 
sementinha  de  missões  sendo  plantada 
em  meu  coração? 

Só  de  pensar,  sinto  novamente  o  frio 
no  estômago  de  quando  levantei-me 
movida  por  uma  força  interior,  e  diri- 
gi-me  à  frente  da  igreja  para  dizer  sim 
a  algo  que  ainda  não  sabia  ao  certo  o 
que  era.  Estava  me  decidindo  para  ser 
missionária...  Mas,  como  ser  missioná- 
ria, onde  ser  missionária,  quando  ser 
missionária? 

Obrigada  Deus  por  aquela  conversa 
com  mamãe,  logo  após  o  culto,  naque- 
la noite.  Ela  me  fez  lembrar  que  tudo 
que  eu  tinha  feito  desde  pequena  no 
meu  bairro,  era  também  trabalho  mis- 


MISSIONAtIA 

sionário.  E  me  aconselhou  a  concluir  a 
universidade  e  depois  ir  para  o  CIEM 
ou  SEC  a  fim  de  preparar-me  para 
ser  uma  missionária.  E  aqui  estou  eu. 
Parece  que  foi  ontem  que  tudo  isso 
aconteceu. 

Espero  lembrar-me  de  tudo  que  foi 
ensinado.  Quero  ser  uma  fiel  testemu- 
nha do  amor  de  Deus  entre  os  paqui- 
taneses. 

(Jovem  é  interrompida  pelo  aviso  no 
microfone  de  que  estão  aterrizando  no 
Paquistão). 

CENAV 

•  Uma  música  paquistanesa  ou  in- 
diana começa  a  ser  tocada  e  aumenta 
até  que  a  jovem  encontra-se  com  uma 
família  vestida  de  trajes  orientais  e  sa- 
em juntas.  (Pode  colocar  uma  bandeira 
do  país  ou  qualquer  coisa  que  identifi- 
que a  cultura.) 

NARRADOR  1  e  2  -  Os  desafios  de 
Missões  em  um  Mundo  sem  Fronteiras 
irão  continuar  até  que  você  atenda 
o  chamado  para  que  todos  os  povos 
conheçam  o  plano  de  redenção  de 
Deus! 

Vbcê  pode  atender  a  este  chamado 
indo  como  missionário(a),  contribuin- 
do com  o  sustento  do  preparo  e  envio 
de  um  obreiro,  orando  pelos  desafios 
da  obra  missionária  atual  e  divulgando 
e  ensinando  sobre  a  obra  missionária 
na  sua  própria  igreja. 

APELO  -  Deus  tem  derrubado  muitas 
fronteiras  nestes  dias,  para  que  você 
tenha  a  oportunidade  de  participar 
da  obra  missionária.  Se  você  sente 
que  Deus  está  falando  com  você  agora, 
atenda  ao  seu  chamado  entregando  a 
sua  vida  para  esta  grande  obra. 

Hino  543  HCC  -  "Eu  Aceito  o  Desa- 
fio" 

Dr"  Maria  Bernadete  da  Silva 
Diretora  do  CIEM 


Dia  de  Educação  Cristã  Missionária 


TrdtroMííjcírcí  hwjí  Tamt  ok  ^píl  dt  Vmçíio 


Preparação: 


1.  Fazer  e  distribuir  convites  para 
toda  a  igreja. 

2.  Convidar  um  ex-aluno  do  Cen- 
tro Integrado  de  Educação  e  Missões 
(CIEM)  ou  do  Seminário  de  Educação 
Cristã  (SEC)  para  dar  seu  testemunho. 
Caso  não  seja  possível  encontrar  um 
ex-aluno,  convidar  uma  Mulher  Cristã 
que  desenvolva  um  ministério  específi- 
co na  obra  missionária. 

3.  Convidar  uma  jovem  para  se  vestir 
como  Lídia  (personagem  bíblico)  e  dar 
as  boas-vindas  a  todos. 

4.  Ter  os  envelopes  da  oferta  de  Edu- 
cação Cristã  Missionária  prontos  para 
serem  distribuídos. 

5.  Preparar  os  motivos  de  oração  no 
formato  de  um  marcador  de  Bíblia  pa- 
ra ser  distribuído  para  todos. 


Programa 


Música  Instrumental 
Boas-Vindas 

Hino  374  HCC  -  "Ao  Oramos,  Se- 


nhor" 


Monólogo  de  Lídia 


"Certamente  vocês  já  ouviram  falar 
de  mim.  Eu  sou  Lídia,  da  cidade  de 
Tiatira. 

Diferentemente  de  outras  mulhe- 
res, eu  já  era  uma  empresária  naquela 
época.  Eu  era  vendedora  de  um  tecido 
muito  especial,  por  causa  da  cor  que 
era  obtida  de  conchas  marítimas.  A 
quantidade  de  cada  concha  era  muito 
pequena  e  por  isso,  tecidos  de  púrpura 
custavam  muito  dinheiro.  Se  eu  tivesse 
vivido  na  época  de  hoje,  você  certa- 
mente iria  me  encontrar  numa  butique 
ou  numa  loja  de  roupas  finas.  Mas  eu 
não  vim  aqui  para  falar  de  roupa,  ou 
de  minha  profissão.  Eu  vim  para  dizer  a 
vocês  o  que  pode  acontecer  numa  reu- 
nião de  oração. 


Quando  naquele  sábado  desci  para  o 
rio  com  minhas  amigas,  eu  não  imagi- 
nava como  aquele  dia  iria  mudar  por 
completo  a  minha  vida. 

Ali  tive  a  oportunidade  de  conhecer 
Paulo  e  Silas,  dois  homens  que  nos 
contaram  tudo  que  havia  acontecido 
com  Jesus  de  Nazaré,  e  como  Ele  havia 
padecido  pelos  nossos  pecados. 

Quando  Paulo  terminou  de  falar, 
eu  estava  convencida  de  que  aquelas 
palavras  eram  verdadeiras,  e  imedia- 
tamente eu  aceitei  Jesus  como  meu 
Salvador. 

Vbcês  não  podem  imaginar  o  que  foi 
aquela  reunião  de  oração.  Havia  tanta 
alegria  em  nossos  corações,  tanto  desejo 
de  ir  contar  aos  outros  tudo  o  que  tínha- 
mos ouvido.  E  assim,  voltamos  a  nos  reu- 
nir freqijentemente,  até  que  a  igreja  de 
Cristo  foi  organizada  naquela  cidade. 

Quero  unir-me  a  vocês  nesta  tarde, 
para  intercedermos  juntos  ao  Senhor 
pela  obra  missionária  a  ser  realizada 
na  igreja  local,  através  do  ensino,  da 
ação,  da  oração  e  da  dedicação  de 
vidas.  Quero  fazer  parte  de  um  grupo 
que  está  disposto  a  organizar  muitas 
outras  igrejas  ao  redor  do  mundo. 

Solo:  "Pudesse  Contar  Toda  a  Glória" 
HCC  530 

Momento  de  Oração:  Dirigente  com- 
partilha os  vários  pedidos  de  oração. 

1.  Pela  igreja  local 

2.  Pelo  pastor 

3.  Pelos  ministérios  da  igreja 

4.  Pelos  crentes  para  que  se  sintam 
motivados  a  cumprir  a  Grande  Co- 
missão 

5.  Pelo  novos  convertidos 

6.  Pelos  vocacionados  da  igreja  local 


Testemunho  do  ex-aluno 


Informações  sobre  o  SEC  e  o  CIEM 

(\^ja  as  informações  em  outras  se- 
ções  desta  Revista.) 


Grupos  de  Oração:  Distribuir  os  pe- 
didos entre  os  grupos. 

1.  Pelas  diretoras  do  SEC,  Profa.  Iracy 
Leite,  e  do  CIEM,  Dra.  Maria  Berna- 
dete da  Silva 

2.  Pelos  coordenadores  destas  duas 
casas  de  obreiros 

3.  Pelos  professores 

4.  Pelos  funcionários 

5.  Pelos  alunos 

6.  Pelas  igrejas  que  enviam  e  susten- 
tam os  alunos 

7.  Pelos  futuros  alunos 

8.  Pelos  formandos  das  duas  Casas 

Hino  378  HCC  -  "Bendita  a  Hora  de 
Oração" 


Oração  pela  UFMBB 


1.  Para  que  ela  seja  firme  em  sua  mis- 
são de  "viabilizar  a  educação  cristã 
missionária  de  crianças,  meninas, 
adolescentes,  jovens  e  mulheres,  a 
fim  de  que  se  comprometam  com 
a  expansão  do  Reino  de  Deus." 

Participação  especial  pelas  Mensa- 
geiras do  Rei  e  Amigos  de  Missões 

2.  Oração  pela  Oferta  de  Educação 
Cristã  Missionária 

Esta  oferta  é  destinada  ao  preparo  de 
vocacionados  para  a  obra  de  Educação 
Cristã  e  Missões  no  CIEM  e  no  SEC. 

(Distribuir  os  envelopes) 

Leitura  bíblica  em  uníssono:  Ma- 
teus 9.38 

3.  Oração  -  Para  que  Deus  levante 
obreiros  para  a  obra  de  evangeliza- 
ção dos  povos. 

Hino  543  HCC  -  "Eu  Aceito  o  Desafio" 


Apelo  Missionário 


Encerramento 

Dr"  Maria  Bernadete  da  Silva 
Diretora  do  CIEM 


.     -   ^to 

MlS&IONARtA 

Mulher  Cristã  em  Acão  em  Foco 

Liliane  Ravani,  RJ 


TEMA:  Missões  em  um  Mundo  sem 
Fronteiras 

DIVISA:  "E  vindo,  ele  evangelizou  paz 
a  vós  que  estáveis  longe,  e  paz  aos  que 
estavam  perto;  porque  por  ele  ambos 
temos  acesso  ao  Pai  em  um  mesmo  Es- 
pírito" (Efésios  2.17-18). 

HINO:  "V&mos  Trabalhar  Enquanto  é 
Dia"  -  Hino  oficial  da  MCA 

Letra  e  música  de  Neaci  de  Souza 
Nunes  Pinheiro,  RJ. 


PLANEJAMENTO 


Neste  ano,  a  Convenção  Batista 
Brasileira  vai  enfatizar  missões.  Con- 
sequentemente todas  as  atividades  da 
MCA  em  foco  também  estarão  voltadas 
para  a  obra  de  evangelização  no  Brasil 
e  no  mundo.  As  tarefas  poderão  ser 
adaptadas  de  acordo  com  a  realidade 
de  sua  igreja.  Nosso  objetivo  é  que  cada 
mulher  da  MCA  entenda  a  importância 
de  sua  participação  no  crescimento  e 
expansão  do  Reino  de  Deus. 

Antes  de  colocar  o  planejamento 
em  prática  e  escolher  as  atividades,  a 
MCA  deve  se  reunir  para  orar  e  buscar 
a  orientação  de  Deus. 

A  coordenadora  geral  deve,  com 
antecedência,  se  reunir  com  o  (a) 
diretor{a)  de  Educação  Religiosa  da 
igreja  e/ou  pastor,  para  que  sua  apre- 
sentação seja  feita  no  domingo  que 
antecede  a  realização  da  mesma. 

As  atividades  poderão  ser  realizadas 
em  uma  semana,  dias  alternados  ou 
em  um  mês,  de  acordo  com  a  possibi- 
lidade da  MCA.  Algumas  das  atividades 
como  por  exemplo  a  feira  podem  ser 
deixadas  para  o  3°  trimestre.  Em  outras, 
a  ênfase  pode  ser  mudada  para  o  Dia 
de  Educação  Cristã  Missionária.  Nesse 
caso,  solicitar  às  escolas  -  SEC  e  CIEM 
-  as  devidas  informações.  O  encerra- 
mento poderá  ser  realizado  no  domin- 


go pela  manhã,  quando  o  relatório  de 
atividades  realizadas  poderá  ser  dado 
à  igreja.  Se  possível,  solicitar  ao  pastor 
ou  pessoa  responsável  pela  mensagem 
que  enfatize  o  tema  da  MCA  em  Foco. 

Passos  para  a  reunião  de  planeja- 
mento: 

1.  Momento  de  oração; 

1.  Definição  de  atividades; 

2.  Definição  de  datas  e  horários; 

3.  Definição  de  responsabilidades; 

4.  Equipe  de  divulgação. 


DIVULGAÇÃO 


A  equipe  de  divulgação  deve  co- 
meçar a  atuar  imediatamente  após  o 
planejamento.  Cartazes  deverão  ser 
colocados  nos  corredores,  quadro  de 
avisos,  salas,  datashow,  boletins  etc. 

Sugestão  de  cartaz: 

MULHER  CRISTÃ  EM  AÇÃO  EM  FOCO 

ANOTE  EM  SUA  AGENDA! 

Minivigília  missionária 

Data: 

Local: 

Horário: 


ATIVIDADES  DA  ÁREA  ESPIRITUAL 


Vida  cristã 

•  Sala  de  oração  -  Tem  como  objetivo 
permitir  que  cada  irmã  que  deseja 
se  envolver  ainda  mais  com  a  inter- 
cessão missionária  tenha  um  local 
especialmente  separado  para  orar. 
Como  organizar  a  sala  de  oração: 

-  Apresente  a  proposta  ao  pastor  da 
igreja; 

-  Junto  com  a  liderança,  escolha  um 
local  tranquilo,  com  boa  ilumina- 
ção e  de  fácil  acesso; 

-  Decore  o  local  com  bandeiras,  car- 
tazes, fotos  dos  missionários  e  povos, 
textos  bíblicos  que  falem  de  missões; 


-  Escolha  a  mobília; 

-  Providencie  cartões  de  oração,  qua- 
dro de  obreiros.  Bíblias,  hinários  e 
deixe  tudo  à  disposição  dos  crentes; 

-  Divulgue  o  horário  de  funciona- 
mento e  divulgue  através  de  carta- 
zes, boletim,  etc. 

•  Adoção  missionária  -  A  MCA  esco- 
lherá uma  missionária  da  JMN  ou 
JMM  para  adoção.  Cada  senhora 
dará  a  sua  contribuição  mensal  e  o 
total  arrecadado  será  enviado  para 
a  Junta  escolhida  através  do  R^M 
-  Programa  de  Adoção  Missionária. 

Missões 

•  Minivigília  missionária  -  Tem  como 
objetivo  ampliar  a  visão  missionária 
da  MCA  através  da  intercessão.  De- 
finir com  antecedência: 

-  A  coordenadora  da  vigília,  data,  lo- 
cal, horário  e  duração; 

-  As  pessoas  envolvidas  com  a  músi- 
ca, som,  e  material  necessário  (da- 
tashow, retroprojetor,  TV  telão  etc) 

-  A  pessoa  que  será  convidada  para 
dar  um  testemunho  missionário. 

-  A  ornamentação  do  ambiente  onde 
a  vigília  será  realizada  (mapas,  ob- 
jetos  típicos,  bandeiras  etc). 

-  Sugestão  de  programa  para  um  sá- 
bado de  manhã: 

8h  -  Abertura  (recitação  do  tema,  di- 
visa e  hino) 

Shio  -  Oração  pela  vigília 
8h20  -  Cânticos 

8h30  -  Momento  de  intercessão  em 
grupos 

8h50  -  Momento  do  vídeo  missionário 
9h10  -  Cânticos 

9h20  -  Momento  de  intercessão  em 
duplas 

9h40  -  Testemunho  missionário 


10h40  -  Momento  de  intercessão 
11  h  -  Encerramento 

Obs.:  Utilizar  os  pedidos  de  oração 
enviados  pelas  juntas  missionárias,  ou 
pelo  campo,  no  caso  de  orar  por  mis- 
sões urbanas. 

•  Momento  missionário  -  Durante  o 
mês  em  Foco  da  MCA,  a  organiza- 
ção, com  consentimento  prévio  do 
pastor/promotor  de  missões,  será 
responsável  pelo  Momento  Missio- 
nário nos  cultos  de  domingo.  Esta 
atividade  tem  como  objetivo  motivar 
os  membros  da  igreja  a  se  envolve- 
rem ainda  mais  com  a  obra  missio- 
nária. Orientações  para  a  realização: 

•  Poderá  ser  realizado  antes  dos  cul- 
tos matutinos  e  vespertino. 

•  A  duração  será  de,  no  mínimo,  10 
minutos. 

•  Cada  domingo  ficará  sob  a  res- 
ponsabilidade de  uma  organização 
(MCA,  MR,  JCA,  AM). 

•  O  programa  poderá  seguir  o  seguin- 
te exemplo:  louvor  missionário;  mo- 
mento de  intercessão  (por  missões 
urbanas,  pelas  juntas  missionárias, 
pelo  Brasil,  pelos  países  onde  a  CBB 
tem  trabalho  missionário,  pelos  exe- 
cutivos das  juntas  e  pela  visão  mis- 
sionária da  igreja);  leitura  de  textos 
bíblicos  sobre  missões;  projeções 
de  filmes  ou  slides;  momento  de 
reflexão  (ver  material  de  promoção 
enviado  pela  convenção  estadual  e 
pelas  JMM  e  JMN),  apresentação  de 
jograis,  poesia  missionária,  história 
missionária,  representação  de  uma 
pequena  peça  missionária,  teste- 
munho de  oração,  testemunho  mis- 
sionário, leitura  de  notícias  e  cartas 
dos  missionários. 

Evangelismo 

•  Culto  da  amiga  -  Realizar  um  culto 
especial  para  a  evangelização  das 
amigas  não  crentes  Preparar  convi- 
tes com  antecedência.  Não  esquecer 
a  data,  local  e  horário.  Solicitar  ao 
pastor  ou  à  pessoa  responsável  que 
apresente  o  plano  de  salvação  em  sua 
mensagem.  A  MCA  providenciará  uma 


pequena  lembrança  para  cada  convi- 
dada. Se  desejarem,  poderão  oferecer 
um  lanche  de  confraternização. 

•  Contato  evangelístico  -  Em  duplas,  as 
senhoras  da  MCA  visitarão  famílias  de 
estrangeiros  para  evangelização. 


SOCIAL 


Açõo  social 

•  Doe  amor  -  Toda  mulher  da  MCA 
deverá  doar  alimentos  para  esta  ta- 
refa. Fazer  a  relação  com  a  coopera- 
ção das  mulheres  ou  ação  social  de 
famílias  necessitadas.  Preparar  uma 
cesta  bem  bonita  para  cada  família. 
Com  antecedência,  agendar  um 
culto  no  lar  e  levar  o  "presente".  Se 
houver  possibilidade,  levar  um  Novo 
Testamento  para  os  pais. 

Lazer 

•  Feira  de  Missões  -  O  evento  deve  ser 
programado  para  atender  pessoas 
de  todas  as  faixas  etárias  e  visa  a 
crentes  e  não-crentes.  Deve  ter  uma 
coordenadora  geral  e  tem  como  seu 
objetivo  principal  a  confraterniza- 
ção. Passos  para  a  realização: 

-  Definir  espaço  físico  para  os  estandes 
ou  barracas  e  recursos  disponíveis. 

Todas  as  organizações  da  igreja  devem 
ser  envolvidas.  Cada  organização  indi- 
cará um  responsável  pelo  seu  estande. 

-  O  responsável  pelo  estande  deverá 
criar  uma  equipe  para  montagem, 
decoração,  comidas  a  serem  ven- 
didas, atendimento  ao  público  etc. 
Um  estande  deverá  ser  montado 
somente  para  a  aquisição  de  bebi- 
das. Uma  sugestão  é  criar  uma  caixa 
única  para  a  venda  de  fichas  com 
valores  variados,  para  evitar  que  se 
manuseie  dinheiro  nos  estandes. 

-  A  feira  deverá  durar  uma  tarde  ou 
noite; 

Uma  equipe  será  designada  para  a 
divulgação  do  evento.  Um  painel 
missionário  poderá  ser  elaborado. 
Utilize  também  o  boletim,  datashow, 
panfletos,  faixas,  convites  impressos, 
rádio,  etc. 


-  Solicitar  às  juntas  missionárias 
(Nacionais  e  Mundiais)  sugestões 
de  pratos  típicos;  salgados  e  doces 
populares  também  poderão  ser  ven- 
didos nos  estandes; 

-  Se  possível  montar  um  palco  e  de- 
corar com  bandeiras  dos  estados  e 
dos  países; 

-  Elaborar  um  programa  com  abertu- 
ra, testemunhos  missionários,  fla- 
shes culturais  dos  estados  e  países, 
momentos  musicais,  vídeos,  etc. 

-  Toda  a  renda  do  evento  será  entre- 
gue como  oferta  missionária. 

•  Chá  missionário  -  A  MCA  deverá 
organizar  um  grupo  de  trabalho  e 
marcar  uma  ou  mais  reuniões  para 
planejar  o  evento.  Passos  para  a  or- 
ganização: 

-  Escolher  as  pessoas  que  vão  partici- 
par do  programa  (dirigente,  partici- 
pação musical,  flashes  missionários, 
testemunho  etc). 

-  Providenciar  a  ornamentação  do 
local  com  cartazes  e  faixas  sobre 
missões.  Ornamentar  as  mesas  com 
arranjos  de  flores  ou  vasinhos  de 
plantas. 

-  Colocar  em  diversos  locais  da  igreja 
cartazes  (com  data,  dia,  hora  e  local) 
convidando  para  o  evento;  distribuir 
convites  e  colocar  no  boletim  e  da- 
tashow; 

-  Colocar  uma  mesa  bonita  para  a  re- 
cepção das  convidadas; 

-  Cada  participante  deverá  receber 
um  crachá  com  seu  nome  para 
facilitar  a  comunicação  durante  o 
chá;  o  nome  dos  visitantes  deverá 
ser  anotado  e  entregue  à  dirigente 
da  reunião  para  que  sejam  apresen- 
tados. Se  possível  for,  providenciar 
lembrancinhas  missionárias  e  entre- 
gar aos  participantes  na  saída; 

-  As  mesas  devem  ser  preparadas  com 
toalhas,  xícaras,  pratos,  talheres, 
guardanapos,  cestinhas  com  torradas, 
biscoitinhos,  pastas  variadas,  geléia 
etc  Durante  a  programação,  podem 
ser  servidos  canapés,  refrigerantes, 
coquetel  de  frutas  etc  O  chá  e  o  bolo 


só  elevem  ser  servidos  após  a  parte 
principal  do  programa  que  poderá  ser 
o  testemunho  missionário  ou  a  men- 
sagem; o  cardápio  deve  ser  planejado 
com  antecedência  e  uma  equipe  de- 
verá ser  montada  para  servi-lo; 

Pode-se  colocar  em  cada  mesa  fi- 
chas de  oração  com  o  nome  e  fotos 
dos  missionários,  ou  dos  alunos  do 
SECedoCIEM; 

No  programa  deverá  constar:  aber- 
tura, motivo  da  reunião,  tema,  divisa 
e  hino  de  missões,  momento  de  in- 
tercessão, momento  de  louvor  com 
cânticos  missionários,  informações 
sobre  a  obra  missionária  realizada 
pelas  igrejas  da  CBB  ou  sobre  o  SEC 
e  o  CIEM;  testemunho  missionário 
ou  mensagem  missionária,  sorteio 
de  brindes  encerramento. 


PESSOAL 


Vida  emocional 

Carta  missionária  -  A  secretária 
da  MCA  solicitará  à  JMM  ou  JMN 
o  endereços  de  missionárias.  Se  a 
ênfase  for  sobre  Educação  Cristã 
Missionária,  solicitadar  os  nomes 
dos  alunos  do  SEC  ou  do  CIEM.  Cada 
mulher  deverá  receber  pelo  menos 
um  endereço  e  enviar  uma  carta  "de 
mulher  para  mulher"  onde  estará 
dando  todo  apoio  ao  trabalho  por 
ela  realizado. 

Vida  física 

Caminhada  missionária  -  O  objetivo 
desta  caminhada  é  criar  oportu- 
nidades para  testemunhar  através 
de  um  folheto  evangelístico  ou  um 
convite  para  o  culto  na  igreja.  Ami- 
gos e  vizinhos  não-crentes  podem 
ser  convidados  a  participarem  da 
caminhada.  Todos  os  participantes 
devem  estar  com  roupas  apropria- 
das, leves  e  confortáveis  para  esta 
atividade  física  (pedir  orientação  a 
um  professor  de  educação  física).  Se 
o  dia  estiver  muito  quente,  não  dei- 
xe de  levar  boné,  água  e  utilizar  fil- 
tro solar.  É  importante  decidir  com 
um  grupo  o  percurso  e  o  tempo  de 
duração  da  caminhada.  Se  dese- 


jarem, o  passeio  pode  se  encerrar 
na  igreja  e  os  participantes  podem 
se  reunir  para  descansar,  lanchar  e 
compartilhar  experiências. 

Vida  profissional 

•  Palestra  sobre  vocação  missionária 
-  Se  possível,  convidar  um  missio- 
nário para  falar  sobre  o  tema  "Mi- 
nha Profissão  &  Missões". 


FAMÍLIA 


•  Cinema  missionário  -  Este  é  um 
encontro  especial  para  as  famílias 
da  igreja  onde  será  apresentado  um 
vídeo  missionário  (caso  a  igreja  não 
tenha  recebido,  pedir  às  juntas  mis- 
sionárias). Deve  ser  divulgado  com 
bastante  antecedência  o  horário, 
dia  e  local.  O  local  deve  ser  venti- 
lado, confortável  e  o  ideal  é  provi- 
denciar um  telão  e  exibir  o  vídeo 
para  as  famílias  da  igreja.  Oriente 
para  que  seja  um  encontro  alegre 
e  que  haja  um  debate  sobre  o  vídeo 
apresentado.  No  final  da  reunião, 
a  MCA  vai  oferecer  um  lanche  (pi- 
poca, refrigerante,  pizza,  sorvete 
ou  outras  iguarias  que  só  as  irmãs 
sabem  preparar). 

•  Culto  doméstico  missionário  -  Es- 
colha um  local  agradável,  onde  to- 
dos os  membros  da  família  possam 
ficar  à  vontade.  Defina  o  horário 
e  distribua,  com  antecedência,  as 
tarefas.  Deixe  que  todos  participem 
do  planejamento  e  dirijam  alguns 
cultos.  Utilize  vídeos,  fotos  dos 
missionários,  mapa-múndi  e  repor- 
tagens de  jornal  e  revistas.  Procure 
manter-se  sempre  informada  sobre 
o  que  está  acontecendo  no  mundo. 
Pesquise  na  Internet  etc.  Reserve 
um  momento  para  a  intercessão 
missionária.  Louvem  o  Senhor 
com  cânticos  e  hinos  missionários. 
Prepare  o  CD  ou  o  toca-fitas  e  dis- 
tribua a  letra.  Leia  uma  carta  ou 
biografia  missionária. 


TERCEIRA  IDADE 


•  Festa  missionária  -  Tem  como  obje- 
tivo mostrar  aos  idosos  que  eles  são 


capazes  de  participar  da  obra  mis- 
sionária com  seus  talentos  e  dons. 
Reúna  o  grupo  de  idosos  (caso  não 
haja  um  grupo  formado)  e  faça  um 
encontro  informal  para  a  tomada  de 
decisão  sobre  a  programação. 

Sugestão: 

-  Apresentar  o  vídeo  missionário; 

-  Ler  cartas  com  testemunhos  missio- 
nários; 

-  Os  participantes  podem  vestir  rou- 
pas típicas  do  Brasil  ou  países  do 
mundo; 

-  Decorar  o  ambiente  com  fotos  dos 
países,  bandeiras  e  mapas; 

-  Montar  barracas  de  vários  países 
com  comidas  típicas  regionais  ou 
internacionais; 

-  Convidar  grupos  musicais  e  de  tea- 
tro; 

-  Convidar  uma  pessoa  para  dar  tes- 
temunho missionário; 

-  Criar  um  momento  para  intercessão 
missionária. 

•  Coro  missionário  -  Se  ainda  não 
existe,  poderá  ser  criado  um  coro 
da  terceira  idade  que  deverá  ensaiar 
e  apresentar  um  hino  ou  cantata 
missionária  no  culto  ou  em  alguma 
atividade  da  igreja. 


BEBÉS 


•  Enxoval  de  amor  -  Com  antecedên- 
cia, marcar  a  data  e  o  horário  da 
visita  a  ser  realizada  pelas  mulheres 
da  MCA  à  casa  de  uma  "mãe  caren- 
te não-crente"  que  receberá  um 
enxoval,  previamente  doado  pelas 
mulheres  da  organização,  igreja  ou 
serviço  social.  Uma  senhora  ficará 
responsável  pela  parte  devocional. 
Incluir  cânticos,  leitura  bíblica  e 
oração.  Apresentar  o  plano  de  sal- 
vação e  deixar  com  a  família  um 
Novo  Testamento  e  o  convite  para 
os  trabalhos  da  igreja. 

Liliane  Ptssaniia  dos  Santos  Ravani 
lilianeravani@liotmail.com 
(21)  3013-6978 


Programação  para  o  mês  da  família 


Senhor* 

dó-íio/  lore/  mí//íoncírío/! 


Introdução: 


Com  certeza,  se  os  lares  forem  missio- 
nários toda  a  igreja  será  missionária. 

No  ano  da  Convenção  Batista  em 
que  a  ênfase  é  fazer  missões,  é  pre- 
ciso envolver  as  famílias  da  igreja  em 
atividades  missionárias  para  que  uma 
vez  despertadas  para  a  principal  tarefa 
da  igreja,  obedecer  ao  "ide  de  Jesus" 
(Mateus  28.19-20),  incentivem  toda  a 
igreja  a  ser  missionária. 

Sendo  assim,  nada  melhor  do  que 
desenvolver  um  programa  missionário 
para  os  lares  durante  todo  o  mês  de 
maio.  Eis  as  sugestões: 


ESPIRITUAL 

•  Devoção  pessoal:  pesquisa  bíbli- 
ca para  as  mulheres  -  família  do 
missionário  Timóteo  e  base  do  seu 
preparo  espiritual.  Textos  para  con- 
sulta: Atos  16.1-3  e  20.4;  Romanos 
16.21;  II  Timóteo  3.15;  cartas  de 
Paulo  a  Timóteo. 

•  Devoção  grupai:  compartilhamento 
da  pesquisa  -  Perguntas  conclu- 
sivas: Baseando-se  na  tarefa  de- 
senvolvida por  Eunice  e  Lóide  na 
criação  de  Timóteo,  responder:  a 
mulher  pode  influenciar  um  filho 
ou  neto  a  desejarem  fazer  a  vontade 
de  Deus?  O  que  pode  ser  despertado 
a  partir  desse  desejo? 

Com  base  no  discipulado  desenvol- 
vido pelo  apóstolo  Paulo  responder: 
que  influências  positivas  o  apóstolo 
Paulo,  deixou  na  vida  de  Timóteo?  É 
importante  orarmos  para  que  Deus 
coloque  pessoas  com  ideais  missioná- 


rios no  caminho  de  nossos  filhos?  O 
que  é  melhor:  ver  um  filho  bem-su- 
cedido  materialmente  mas  longe  dos 
propósitos  do  Senhor  para  sua  vida  ou 
vê-lo  disposto  a  partir  para  onde  Deus 
o  mandar,  mesmo  que  nunca  mais  re- 
torne ao  lar? 

Missões:  Preparar  uma  lista  de  ver- 
sículos missionários  Ex:  Génesis  12.1; 
Isaías  6.8;  Marcos  16.15;  Atos  1.8; 
Apocalipse  7.9.  Fazer  cópias  da  lista 
para  todas  as  famílias  da  igreja.  Cada 
família  escolherá  um  versículo  para 
ilustrar  com  pintura,  desenho  artístico 
ou  colagem.  Organizar  uma  exposição 
para  o  Dia  de  Educação  e  Missões,  23 
de  junho,  onde  serão  apresentados  os 
trabalhos  das  famílias. 

Evangelismo:  convidar  uma  famí- 
lia vizinha  para  um  lanche  ou  jantar. 
Pode  ser  apresentado  um  teatrinho  ou 
números  musicais  pela  família  hospe- 
deira. É  importante  lembrar  que  essa 
atividade  deverá  acontecer  após  um 
planejamento  em  conjunto  em  cada 
lar  e  a  separação  de  um  tempo  diário 
para  orar  por  esse  encontro. 

PESSOAL 

•  Vida  emocional:  ler  com  a  família 
durante  o  mês  de  maio  uma  bio- 
grafia missionária  ou  testemunhos 
missionários  narrados  em  revistas  ou 
jornais  missionários.  A  leitura  do  livro 
de  Atos  também  é  uma  boa  opção. 
Nada  melhor  para  o  equilíbrio  das 
emoções  do  que  alargar  as  fronteiras 
com  pensamentos  missionários. 

•  Vida  física:  caminhadas  de  oração: 
aproveitar  para  pôr  em  prática  o 
"orai  sem  cessar",  saindo  de  casa 
com  o  pensamento  de  caminhar 


Ester  Ruth  Gomes,  JMN 

orando,  intercedendo  por  cada  ca- 
sa onde  estiver  passando,  locais  de 
comércio,  pelos  vizinhos  padeiros, 
açougueiros,  etc  e  suas  famílias.  É 
bom  lembrar,  para  quem  ainda  não 
tem  esse  hábito  de  andar,  que  45 
minutos  de  caminhada  pelo  menos 
três  vezes  por  semana  fazem  muito 
bem  à  mente  e  ao  corpo. 

•  Vida  profissional:  Alistar  pelo  menos 
duas  famílias  de  colegas  de  trabalho 
para  estar  intercedendo.  Distribuir 
mensagens  evangelísticas  com  te- 
mas para  a  família.  A  mensagem 
poderá  também  circular  por  e-mail. 
Obs:  para  as  irmãs  que  se  dedicam 
exclusivamente  ao  lar,  essa  ativida- 
de poderá  ser  desenvolvida  com  os 
vizinhos. 

SOCIAL 

•  Ação  social:  organizar  um  Dia  de 
Ação  Comunitária  com  envolvi- 
mento das  famílias  da  igreja.  Cada 
família  decidirá  como  irá  participar. 
É  importante  que  todos  se  envol- 
vam, quer  orando,  sustentando  ou 
desenvolvendo  suas  habilidades  e 
profissões.  Essa  atividade  deverá  ser 
realizada  em  conjunto  com  o  pastor 
e  o  Ministério  ou  Departamento  de 
Ação  Social  da  igreja.  Exemplo  de 
atividades:  atendimentos  médicos, 
dentários  e  psicológicos,  cortes  de 
cabelo,  brincadeiras  e  encenações 
para  crianças,  palestras  com  temas 
das  áreas  de  saúde  física,  emocional 
e  espiritual. 

•  Lazer:  Dia  de  descontração  para  a 
família.  Encaminhar  a  seguinte  su- 
gestão ao  pastor  ou  ao  coordena- 
dor geral  das  atividades  da  igreja: 
que  um  sábado  do  mês  de  maio 


seja  separado  para  que  as  famílias 
programem  um  dia  de  recreação 
particular.  Para  os  que  não  tenham 
familiares  próximos,  uma  irmã  da 
MCA,  que  faça  parte  desse  grupo, 
poderá  organizar  alguma  atividade 
recreativa  para  esse  dia.  Lembrete: 
Como  as  famílias  estarão  envolvidas 
em  atividades  missionárias  durante 
o  mês,  é  muito  importante  que  ha- 
ja momentos  de  descontração  para 
fortificar  o  relacionamento  familiar. 


Áreas  Específicas: 


•  Bebés:  Oração  e  visita  para  bebés 
de  missionários,  seminaristas,  evan- 
gelistas, promotores  de  Missões  e 
pastores.  Preparar  uma  lista  com 
endereços  das  famílias  desses  be- 
bés (até  4  anos)  e  entregá-los  às 
famílias  da  igreja  para  que  orem  por 
eles  e  marquem  uma  visita  aos  lares 


deles.  Será  bom  preparar  uma  lem- 
brancinha  para  o  bebé. 

•  Família:  Culto  de  Louvor  e  Gratidão 
Pela  Família  .  Ficará  melhor  se  acon- 
tecer no  último  domingo  do  més 
de  maio  e  mais  bonito  se  todas  as 
partes  musicais,  leituras  bíblicas  e 
orações  tiverem  a  participação  de 
famílias  completas. 

TERCEIRA  IDADE 

Marcar  uma  confraternização  entre 
os  irmãos  da  igreja  (homens  e  mulheres) 
que  estão  nessa  faixa  etária  mais  seus 
filhos,  netos,  bisnetos  etc  Após  um  mo- 
mento devocional  com  cânticos,  leitura 
Bíblica  e  oração,  os  avós  irão  falar  dos 
missionários  que  marcaram  suas  vidas, 
contar  experiências,  lembrar  algum  fato 
engraçado.  Para  ajudar  a  não  se  desvia- 
rem do  assunto  ter  faixas  com  nomes 
de  missionários  de  épocas  passadas  ou 

Sugestão  de  Ordem  de  Culto: 


Celebração  de  Louvor  e  Gratidão  a  Deus  Pela  Família 
A  Alegria  do  Senhor  é  a  Nossa  Força 

Prelúdio 
Orações 

Leitura  bíblica:  Salmo  90 

Hino  384  HCC  -  "Nosso  Pai  Que  Estás  No  Céu" 

Leitura  Bíblica:  Salmo  96:  7-13 

Cânticos:  A  Alegria  Está  No  Coração 

A  Alegria  do  Senhor  a  Nossa  Força  É 

Exaltar-Te-ei  ó  Deus  Meu  e  Rei 

Eu  Te  Louvarei  (és  Tu  única  razão) 
Testemunho  de  livramento 
Hino  398  CC  ou  329  HCC  -  "Sou  Feliz  Com  Jesus" 
Testemunho  Missionário 
Hino  465  HCC  ou  301  CC  -  "Crer  e  Observar" 
Inspiração  Musical 
Mensagem 

Entrega  de  Bens  e  Vidas  a  Deus  -  Hino  564  HCC  "Pai  Faz-nos  Um" 
Oração  e  Poslúdio 


que  estejam  há  muitos  anos  nos  cam- 
pos. Podem  ser  mostradas  fotos  de  mis- 
sionários para  que  sejam  identificadas. 
Também  poderão  ser  recordadas  pelos 
pais  as  viagens  missionárias  da  igreja, 
congressos,  campanhas  evangelísticas  e 
cruzadas.  Filmes  desses  eventos  em  que 
apareçam  os  membros  das  famílias  pre- 
sentes nesse  dia,  poderão  abrilhantar  a 
programação. 

SÓS 

Durante  o  més  de  maio  convidar 
uma  família  missionária  para  um  lan- 
che ou  um  caldo  tipo  mineiro  (man- 
dioca, feijão)  em  sua  casa.  Poderá  ser 
também  fora  de  casa:  sorveteria,  pi- 
zzaria etc.  Caso  haja  muita  dificuldade 
em  fazé-lo,  preparar  uma  lembrança  e 
entregar  pessoalmente  ou  via  correio. 
O  importante  é  demonstrar  carinho 
por  irmãos  que  dedicam  suas  vidas  no 
campo  missionário. 


Instrumental 
Pastor  ou  líder  da  igreja  e  sua  família 
Família  


Congregação 


Família 


Família 


Família 


Congregação 


Congregação 


Família 


Pastor  da  igreja  ou  Palestrante 
Congregação 
Instrumental 


Ação  Social 


Comemorando  o  dia  batista  de  acão  social 


I  -  Celebração  baseada  no  tema  e 
divisa  da  CBB  para  2005 


1.  Tema:  MISSÕES  EP 
SEM  FRONTEIRAS 


UM  MUNDO 


2.  Divisa:  Efésios  2.  17  e  18 

II  -  Tema,  divisa  e  hino  da  comemo- 
ração do  Dia  Batista  de  Ação  Social 

1.  Tema:  "AÇÂO  SOCIAL,  RECURSO 
FARA  COMPARTILHAR  O  AMOR  DE 
JESUS  COM  TODAS  AS  GENTES". 

2.  Divisa:  2  Coríntios  9.11  a  13. 

3.  ÍHino  497  HCC  -  "Barnabé,  Homem 
de  Deus". 

III  -  Objetivos  da  Comemoração  do 

Dia  Batista  de  Ação  Social 

1 .  Oferecer  às  igrejas  e  crentes  a  opor- 
tunidade de  refletir  sobre  a  ação 
social  cristã,  como  um  imperativo 
de  Jesus  Cristo. 

2.  Desafiar  as  igrejas  a  que  realizem 
em  sua  comunidade  projetos  e 
ações  que  visem  a  atender  os  pro- 
blemas sociais  existentes. 

3.  Criar  oportunidades  para  que  a 
igrejas  seja  estimulada  a  participar 
de  obras  sociais  realizadas  por  enti- 
dades batistas  e  apoiar  obras  sociais 
da  comunidade. 

4.  Motivar  a  igreja  a  participar  do  es- 
forço governamental  de  luta  contra 
a  fome,  ampliando  seu  trabalho  de 
cestas  básicas  e  de  cursos  que  con- 
tribuam para  melinor  qualidade  de 
vida  das  pessoas  da  comunidade. 

5.  Aproveitar  o  sentido  das  comemo- 
rações de  2005  -  "Ação  social,  Re- 
cursos para  compartilhar  o  amor  de 
Jesus  com  todas  as  gentes"  -  para 
apoiar  a  obra  de  Missões  Nacionais 
e  Mundiais  e  desenvolver  ações 
locais  direcionadas  a  pessoas  não 
crentes. 

Obs.  Estes  pontos  podem  ser  amplia- 
dos dentro  da  visão  social  da  própria 
igreja. 


r  DOMINGO  DE  MAIO 


Diante  dos  objetivos  destacados  aci- 
ma, que  trabalham  o  tema  do  ano  e 
buscam  colocá-lo  em  ação,  com  a  fi- 
nalidade de  conscientizar  que  o  amor 
ensinado  por  Jesus  atinge  a  todas  as 
pessoas  e  que  é  a  chave  para  desenvol- 
ver a  prática  da  ação  social,  assim  de- 
vemos compartilhar  a  Palavra  de  Deus 
como  Jesus  nos  mandou. 

IV  -  Sugestões  Para  a  Comemoração 
do  Dia  Batista  de  Ação  Social 

A  celebração  do  Dia  Batista  de  Ação 
Social  é  um  programa  para  toda  a  igreja. 

1.  Hinos  alusivos  ao  assunto; 

2.  Leitura  de  textos  bíblicos  adequados; 

3.  Oração  intercessória  pelos  que  so- 
frem; 

4.  Palestra  ou  mensagem  abordando 
aspectos  bíblicos  quanto  a  respon- 
sabilidade social  cristã; 

5.  Promover  uma  campanha  de  doação 
de  alimentos,  roupas  e  artigos  de  hi- 
giene pessoal 

6.  Visita  a  uma  entidade  local  de  assis- 
tência social,  ou  hospital  da  cidade 
ou  presídio,  levando  o  amor  de  Jesus 
a  todos. 

V  -  Programa  do  Culto 
de  Celebração  do  Dia 
Batista  de  Ação  Social 

1.  Prelúdio 

2.  Hino  "Brilha  no  Meio  do  Teu  Viver" 

-  488  do  HCC. 

3.  Motivo  da  celebração 

a)  Recitação  do  tema  e  divisa; 

b)  Como  surgiu  o  Dia  Batista  de  Ação 
Social  (veja  o  texto  no  final  do  pro- 
grama). 

4.  Oração  em  favor  do  mundo  necessi- 
tado de  Cristo. 

5.  Destacar  a  obra  social  da  igreja; 

6.  Hino  "Barnabé,  Homem  de  Deus" 

-  496  do  HCC. 


Cenyra  Pinel  Bernardo,  SP 

7.  Mensagem  -  "AÇÃO  SOCIAL,  RE- 
CURSO PARA  COMPARTILHAR  O 
AMOR  DE  JESUS  COM  TODAS  AS 
GENTES"  -  2  Coríntios  9.  11  a  13. 

8.  Oração  de  dedicação  em  favor  do 
ministério  de  Ação  Social  da  Igreja. 

9.  Hino  496  do  HCC  -  "Que  estou  fa- 
zendo se  sou  Cristão"? 

lO.Oportunidade  para  entrega  de  doa- 
ções para  o  trabalho  social  da  igreja 
(enquanto  cantam). 

11. Oração  final 

Para  ser  utilizado  no  momento  de 
informar  o  motivo  da  celebração. 

Como  surgiu  o  DIA  BATISTA  DE  AÇÂO 
SOCIAL? 

Por  recomendação  do  Departa- 
mento de  Ação  Social,  o  Conselho 
de  Planejamento  e  Coordenação  da 
CBB  solicitou,  no  seu  relatório  à  76' 
Assembléia  da  CBB  realizada  em  1995 
na  cidade  de  São  Luis,  que  o  primeiro 
domingo  do  mês  de  maio  fosse  con- 
siderado como  o  dia  oficial  de  cele- 
bração da  Ação  Social  dos  Batistas 
Brasileiros. 

A  partir  de  1996  este  dia  tem  sido 
celebrado  por  grande  número  de  igre- 
jas e  esperamos  que  com  a  publicação 
da  presente  sugestão  de  programa,  na 
revista  Visão  Missionária,  seja  retoma- 
do com  vigor  o  interesse  e  entusiasmo 
pelo  assunto  Ação  Social  entre  nós. 

Cenyra  Pinel  Bernardo 
Assistente  Social 


Agradeço  à  irmã  Cenyra  Pinel  Ber- 
nardo a  elaboração  do  sugestivo  pro- 
grama para  o  Dia  de  Ação  Social. 

Luci  Pimenta  de  Miranda 
Coordenadora  do  Departamento  de 
Ação  Social  da  CBB 
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Rua  Uruguai,  514  -  Tijuca  -  20510-060  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ 

Tel.:  (21)  2570-6793  Fax:  (21)  2571-9597 

Site:  www.ciem.org.br  -  E-mail:  ciem@veloxmail.com.br 


CURSO  DE  PÓS-GRADUAÇÀO  EM  FORMAÇÃO  MISSIONARIA 
-  Para  vocacionados  que  já  tenham  concluído  o  Curso  Teo- 
lógico ou  o  Curso  de  Educação  Religiosa,  ou  ainda  um  curso 
superior,  e  feito  as  matérias  bíblicas  designadas  pelo  Centro 
Integrado  de  Educação  e  Missões.  O  Curso  tem  a  duração  de 
10  meses  de  estudos  intensivos  e  mais  um  estágio  de,  no  mí- 
nimo, 4  meses,  em  um  campo  da  preferência  do  aluno. 

CURSO  DE  PÓS-GRADUAÇÃO  EM  EDUCAÇÃO  RELIGIOSA  -  Para 
irmãos  que  tenham  concluído  o  30  grau,  visando  à  capacitação 
de  docentes  para  o  Ensino  Superior  de  Educação  Religiosa  e  a 
formação  de  pesquisadores  em  Educação  Cristã.  O  curso  é  divi- 
dido em  quatro  módulos,  em  regime  intensivo  de  duas  semanas 
cada  um,  nos  meses  de  fevereiro  e  julho.  É  possível  também 
matrículas  em  disciplinas  avulsas  com  duração  de  30h/^ 


CURSO  DE  EDUCAÇÃO  RELIGIOSA  -  Para  vocacionados  que  te- 
nham concluído  o  20  grau  e  sentem  o  chamado  de  Deus  para 
liderança  da  Educação  Religiosa  na  igreja  local,  nas  escolas,  nas 
associações  e  convenções  O  Curso  tem  a  duração  de  3  anos. 

CURSO  DE  MISSÕES  -  para  vocacionados  que  tenham  con- 
cluído o  ensino  médio  e  sentem  o  chamado  de  Deus  para 
atuar  nos  campos  missionários,  estadual,  nacional  e  trans- 
cultural.  O  curso  tem  duração  de  3  anos. 

CURSO  DE  CAPACITAÇÃO  MISSIONÁRIA  -  Para  irmãos  que  só 
podem  estudar  à  noite.  O  curso  terá  a  duração  de  dois  anos, 
com  aulas  duas  vezes  por  semana;  mensalmente  haverá  um 
encontro  no  final  de  semana,  nas  dependências  do  CIEM. 
Como  este  curso  funcionará  apenas  duas  vezes  por  semana, 
o  aluno  não  terá  direito  a  residir  na  instituição. 


mmÊÊm 


CURSOS  OFERECIDOS  PELO:   SEMINÁRIO  DE  EDUCAÇÃO  CRISTÃ  -  SEC 

Rua  Padre  Inglês,  143  -  Boa  Vista  -  50050-230  -  Recife,  PE 
Telefone:  (81)  3423-3396  -  I^X:  (81)  3423-3591 
Site:  www.sec.org.br  -  E-mail:  secpe@terra.com.br 


iodeEducaçà 


Recife  -  PE 


POS-GRADUAÇAO 

Objetivo:  aprofundar  os  conhecimentos  científicos  e  reli- 
giosos dos  obreiro  em  áreas  específicas,  através  de  estudos 
teóricos,  organizacionais,  metodológicos,  contextualizados  à 
prática  religiosa. 

Mestrado  em  Educação  Religiosa  -  Mestrado  em  Minis- 
tério Social  Cristão  -  Mestrado  em  Missiologia 
Duração:  dois  anos  em  quatro  módulos  e  um  ano  para  ela- 
boração e  apresentação  da  dissertação. 

Especialização  em  Missiologia  (em  regime  residencial) 
Duração:  dezoito  meses:  dois  semestres  de  aulas  teóricas  e 
um  semestre  de  estágio  no  campo  missionário. 

Especialização  em  Ministério  Social  Cristão 

Duração:  três  módulos  teóricos  e  um  semestre  de  estágio 

e/ou  monografia. 

Requisito:  ser  graduado  em  cursos  de  áreas  afins. 
GRADUAÇÃO 

BACHAREL  EM  EDUCAÇÃO  RELIGIOSA 
Curso  diurno:  3  anos  (seis  semestres) 
Curso  noturno:  4  anos  (oito  semestres) 


Habilitação  e  Propósitos 

Missiologia:  capacitar  obreiros  para  o  trabalho  missionário 
no  Brasil  e  no  mundo  e  educar  missiologicamente  os  líderes 
das  igrejas. 

Ministério  Social  Cristão:  capacitar  obreiros  para  atuar  na 
área  social  da  igreja. 

Requisito:  conclusão  da  educação  básica  e  carta  de  reco- 
mendação da  igreja  e  pastor. 

CURSOS  PARA  FORMAÇÃO  DE  LIDERANÇA  NA  IGREJA 
LOCAL 

Formação  Missionária  quatro  módulos 
Liderança  em  Educação  Cristã  quatro  módulos 
Liderança  Musical  e  Artística  na  Igreja  quatro  módulos 
Duração:  um  ano 

CURSO  BÁSICO  DE  LIDERANÇA  A  DISTÂNCIA 
Objetivo:  proporcionar  noções  básicas  para  o  trabalho  edu- 
cacional da  igreja  local. 

Requisito:  saber  ler  e  escrever  e  carta  de  recomendação  da 
igreja. 

Duração:  um  ano 


Recessional 
Prelúdio 

A  Fidelidade  de  Deus  ... 

"A  benignidade  do  Senhor  jamais  aca- 
ba, as  suas  misericórdias  não  têm  fim, 
renovam-se  a  cada  manhã.  Grande  é  a 
tua  fidelidade"  (Lm  3.22.23). 
Louvor  congregacional  -  "Tu  és  Fiel, 
Senhor"  -  25  HCC 

A  Fidelidade  de  Deus  na  Criação  da 
Vida 

Leitura  Bíblica  -  Salmo  139.1-18,  23, 
24  (lida  pela  aniversariante). 
Oração  de  gratidão 

Palavra  dos  pais  -  Contar  rápidas  expe- 
riências sobre  a  vida  da  aniversariante. 
Música  especial 

A  Fidelidade  de  Deus  na  Maturidade 

"Cantai  ao  Senhor;  porque  fez  coisas 
grandiosas;  saiba-se  isso  em  toda  a 
terra"  (Is  12.5). 


► 


foto:  Livia  SanfAnna  do  Valle  Dias 


Louvor  congregacional  -  "Que  Alegria 

Neste  Dia!  -  611  HCC 

Homenagem  dos  amigos 

Poema  -  "Meus  15  Anos"  -  Vfer  página 

37  desta  revista. 

Homenagem  da  aniversariante  -  aos 
pais,  amigos,  professores  etc 
A  Fidelidade  de  Deus  no  Cumpri- 
mento das  Promessas 

"Pois  eu  bem  sei  os  planos  que  estou 
projetando  para  vós,  diz  o  Senhor; 
planos  de  paz,  e  não  de  mal,  para  vos 
dar  um  futuro  e  uma  esperança"  (Jm 
29.11). 

Música  especial 

Mensagem  -  Pastor  da  igreja  ou  amigo 
da  família 

Oração  de  consagração 
Bênção  araônica 
Recessional 

Hinos  congregacionais 

Tu  és  fiel,  Senhor  -  25  HCC 

Tu  és  fiel.  Senhor,  meu  Pai  celeste. 
Pleno  poder  aos  teus  filhos  darás. 
Nunca  mudaste,  tu  nunca  faltaste: 
Tal  como  eras,  tu  sempre  serás. 
Tu  és  fiel.  Senhor,  tu  és  fiel,  Senhor, 
Dia  após  dia,  com  bênçãos  sem  fim. 
Tua  mercê  me  sustenta  e  me  guarda; 
Tu  és  fiel.  Senhor,  fiel  a  mim. 
Flores  e  frutos,  montanhas  e  mares. 
Sol,  lua,  estrelas  no  céu  a  brilhar; 
Tudo  criaste  na  terra  e  nos  ares, 
Todo  o  universo  vem,  pois,  te  louvar! 
Pleno  perdão  tu  dás,  paz,  segurança; 
Cada  momento  me  guias.  Senhor. 
E,  no  porvir  -  oh,  que  doce  esperança! 
desfrutarei  do  teu  rico  favor. 
Letra:  Port.:  J.LS,  L.C.B.,  H.G.C,  1960 
Música:  William  Marion  Runyan 
Que  alegria  neste  dia  -  611  HCC 
Que  alegria  neste  dia  nós 
podemos  desfrutar! 
Neste  ensejo,  bom  desejo  temos 
só  a  Deus  louvar. 
Oh,  cantemos,  pois,  com  alegria. 
Neste  grande  e  mui  festivo  dia! 


Vê,  vê  o  que  nos  fez  o  Rei  dos  reis. 
Que  alegria  neste  dia  enche 
nosso  coração! 

Inimigos  e  perigos  afastados  ficarão. 

Que  alegria  neste  dia  temos 

todos  por  Jesus! 

Reunidos,  os  remidos  fazem 

tudo  em  sua  luz. 

Deus  glorioso.  Deus  bondoso, 

abençoa-nos  aqui. 

Que  esta  vida  sempre  seja 

consagrada  só  a  ti. 

Letra:  Henrique  Rodolpho  Penno,  1918 
Música:  Hinário  Alemão 

Cerimonial  -  1 5  Anos 

1.  Recessional 

Entrada  dos  Mestres-de-Cerimônia 
Mulher  -  Hoje  é  dia  de  festa,  de  alegria, 
de  gratidão  e  louvor  a  Deus  pela  vida  de 
(nome  da  aniversariante),  ao  completar 
os  seus  1 5  anos. 

Homem  -  Tudo  começou  quando  (no- 
me dos  pais  da  aniversariante)  iniciaram 

sua  vida  conjugal  há  anos  atrás. 

(Aguardar  a  entrada  do  casal.  O  pai  traz 
um  par  de  sapatos  de  salto  alto  em  uma 
almofada.) 

Mulher  -  Jovens,  (nome  dos  pais  da  ani- 
versarante)  sonhavam  com  uma  família 
abençoada,  com  a  presença  de  filhos,  e 
Deus  lhes  deu  (N°  de  filhos)  lindos(as) 
filhos(as):  (nome  dos  filhos).  Aguardar 
a  entrada. 

Homem  -  (nome  da  irmã(o)  mais 

nova(o))  tem  anos,  e  foi  a  irmãn- 

zinha  sonhada  que  (nome  da  aniver- 
sariante) tanto  desejou.  (Aguardar  a 
entrada  da  irmã(o),  que  traz  um  rama- 
lhete de  flores  para  ser  entregue  à  ani- 
versariante, após  a  troca  do  sapato.) 

Homem  -  Muitos  parentes,  convidados, 
amigos  aqui  estão  para  este  momento 
festivo  e  de  gratidão  a  Deus. 

Mulher  -  Entre  os  parentes  destacamos 
sua  vovó  (dizer  o  nome  da  avó)  e  do  seu 
avô  (nome  do  avô),  seus  tios  e  primos. 
Homem  -  Hoje  é  dia  de  reconhecer  a 
fidelidade  de  Deus,  o  Criador,  pela  obra 
criada. 

Mulher  -  (Nome  da  aniversariante) 
nasceu,  cresceu,  tornou-se  uma  linda 


criança,  que  hoje  se  despede  da  vida 
infantil  e  inicia  a  sua  adultice. 
Homem  e  mulher  -  Recebamos  a  nossa 
aniversariante!  (Entra  com  a  boneca. 
Quando  chegar  à  frente  o  pai  troca- 
Ihe  o  sapato;  a  mãe  pega  a  boneca  e 
a  irmâ(o)  entrega-lhe  o  ramelhete  de 
flores.) 

Pastor  assume  a  palavra.  Segue-se  o 
programa. 

Homenagem  dos  Amigos 

(Acróstico  com  o  nome  da  aniversarian- 
te, ressaltando  algumas  de  suas  carac- 
terísticas, como  por  exemplo:) 

TATIANA 

T  -  TERNA  -  "Guarda  com  toda  a  dili- 
gência o  teu  coração,  porque  dele  pro- 
cedem as  saídas  da  vida" 
TATIANA 

A  -  AMÁVEL  -  "Busque  a  paz  com  todos, 
sem  a  qual  ninguém  verá  o  Senhor." 

TATIANA 

T  -  TÍMIDA  -  "Na  sensatez  do  coração 
estão  os  preceitos  de  vida." 
TATIANA 

I  -  INTELIGENTE  -  "Dize  à  sabedoria:  Tu 
és  minha  irmã;  e  chama  ao  entendi- 
mento teu  amigo  íntimo" 
A  -  AMIGA  -  "Em  todo  o  tempo  ama  o 
amigo,  e  na  tristeza  nasce  o  irmão". 
TATIANA 

N  -  NATURAL  -  "No  seu  rosto  há  beleza 

pura  e  é  sábia  de  coração." 

A  -  ALEGRE  -  "O  coração  alegre  afor- 

moseia  o  rosto." 

TATIANA 

Segue  a  vida  em  frente, 

alegre,  sempre  contente; 

espalhando  doçura,  amor,  confiança 

na  vida  de  muita  gente! 

TATIANA  (Levantam  as  letras) 

"Entrega  o  teu  caminho  ao  Senhor, 
confia  nele,  e  ele  tudo  fará". 

SEJA  FELIZ! 
Gratidão 

Gratidão  a  todos  que  Deus  tem  usado 
para  ser  bênção  na  minha  vida. 


Programa  |m 


(Pode  ser  usado  também  no  aniver- 
sário do  pastor) 

Tempo  de  homenagear 

Sete  integrantes  (com  o  narrador,  ou 
narradora)  que  podem  ter  idades  dife- 
rentes e  farão  homenagens  ao  pastor 
Melhor  se  as  falas  forem  decoradas. 
Caso  contrário,  pode-se  ler  os  textos 
que  deverão  estar  colados  em  pastas 
iguais,  bem  apresentáveis. 

Se  necessário,  é  possível  diminuir  o 
número  de  participantes.  Depois  de  ca- 
da apresentação,  eles  podem  sentar-se 
no  meio  da  igreja. 

Durante  a  homenagem,  o  pastor  esta- 
rá sentado  numa  das  cadeiras  no  lugar 
onde  fica  o  púlpito  e,  se  desejar,  poderá 
ficar  acompanhado  de  familiares,  caso 
se  sinta  constrangido  em  ficar  sozinho, 
enquanto  é  o  alvo  de  atenções. 

Os  presentes  serão  recebidos  por  ele 
e  colocados  em  seguida  numa  pequena 
mesa  (coberta  com  toalha)  que  estará  ao 
lado  da  cadeira.  No  centro  da  mesa  de- 
verá estar  uma  Bíblia  que  será  utilizada 
algumas  vezes  pelos  participantes.  Todos 
deverão  falar  com  boa  dicção  e  desen- 
voltura. Para  obter  um  bom  resultado  fi- 
nal será  preciso  ensaiar  muito  bem  todo 
o  andamento  da  programação. 

Os  presentes  serão  simbólicos,  sem 
grande  valor  monetário,  apenas  para 
expressar  os  melhores  desejos  para  a 
vida  do  pastor  Preparar  tudo  com  an- 
tecedência: 

a)  Sementes  de  girassol  num  pequeno 
pacote  de  presente. 

b)  Pequeno  vaso  de  planta  natural 
e  um  jarro  de  vidro  transparente, 
contendo  água. 

c)  Foto  (com  moldura)  do  pastor  Con- 
seguir com  os  familiares,  sem  que 
ele  saiba. 

d)  Toalha  de  rosto  bordada  com  de- 
senho de  coração.  É  preciso  que 
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Maria  José  Resende,  RJ 
se  veja  o  avesso  do  bordado,  que 
não  pode  estar  encoberto  de  teci- 
do, pois  isso  será  mencionado  num 
poema. 

e)  Pequena  cesta  de  vime  contendo 
uma  breve  biografia  do  pastor  para 
ser  lida  no  momento  apropriado. 

f)  Chaves  da  igreja  numa  bandeja  pe- 
quena, bonita,  coberta  com  uma 
toalhinha  branca  tendo  por  cima  as 
chaves. 

NARRADOR  OU  NARRADORA  -  "Há 
tempo  para  todo  o  propósito  debaixo 
do  céu",  diz  a  Palavra  de  Deus  E  hoje 
é  tempo  de  festa,  de  louvar  ao  Senhor 
por  tantas  bênçãos.  Comemora-se  ho- 
je o  Dia  do  Pastor  e  por  isso  queremos 
chamar  aqui  à  frente  o  nosso  querido 
pastor  (dizer  o  nome)  para  receber  a 
homenagem  sincera  de  nossa  igreja. 

PARTICIPANTE  1-  [Mulher,  jovem  ou 
adolescente  que  possa  falar  bem,  com 
desenvoltura.  Entrega  ao  pastor  as 
sementes  de  girassol]  Parabéns,  pas- 
tor, pelo  seu  dia.  Trago-lhe  um  simples 
pacote  com  sementes  de  girassol.  O  se- 
nhor poderá  plantá-las  em  seu  jardim 
de  oração.  Depois,  quando  olhar  para 
essas  flores,  é  bom  lembrar  a  lição  do 
girassol,  que  é  como  uma  antena  da  fe- 
licidade, sempre  voltada  para  o  lado  do 
sol.  Mesmo  nos  dias  nublados  ou  chu- 
vosos. Quero  deixar-lhe  também  o  que 
diz  a  Palavra  de  Deus  em  Mateus  13. 
43  [F^ga  a  Bíblia  e  lê)  "Então  os  justos 
resplandecerão  como  o  sol,  no  reino  de 
seu  Pai.  Quem  tem  ouvidos  para  ouvir, 
ouça."  Que  esta  promessa,  pastor,  como 
tantas  outras  das  Sagradas  Escrituras, 
possa  se  cumprir  em  sua  vida. 

PARTICIPANTE  2  -  (Mulher  com  pe- 
queno vaso  de  plantas  e  jarro  de  vidro 
com  água)  Quero  parabenizá-lo  tam- 
bém, pastor,  pelo  seu  dia.  Aqui  tem 
uma  plantinha  que  vou  molhar  com 
esta  água.(Molha  a  planta  com  um 
pouco  da  água  e  deixa  tudo  sobre  a 


mesa]  Neste  meu  gesto  levo  esperança 
de  vigor  e  saúde  para  a  planta.  Assim 
eu  expresso  o  meu  desejo  de  que  a  es- 
perança seja  também  renovada  em  sua 
vida.  Que  a  sua  saúde  seja  agora  muito 
abençoada  pelo  Senhor  Jesus.  (Pega  a 
Bíblia  para  ler)  Ofereço-lhe  ainda  uma 
porção  da  Palavra  que  está  em  Jeremias 
17.7-8:  "Bendito  o  homem  que  confia 
no  Senhor  e  cuja  esperança  é  o  Senhor. 
Porque  ele  é  como  a  árvore  plantada 
junto  às  águas,  que  estende  as  suas  ra- 
ízes para  o  ribeiro  e  não  receia  quando 
vem  o  calor,  mas  a  sua  folha  fica  verde; 
e  no  ano  da  sequidão,  não  se  perturba, 
nem  deixa  de  dar  fruto". 

PARTICIPANTE  3  -  (Jovem  com  foto 
do  pastor)  Dou  graças  a  Deus,  pastor, 
sempre  que  me  lembro  o  quanto  sua 
vida  é  importante  para  todos  nós.  Tra- 
go-lhe  sua  foto  e  quero  ressaltar  todos 
os  valores  que  o  senhor  tem  espelha- 
do para  nossa  igreja.  Gostaria  agora 
que  olhasse  um  pouco  esse  retrato 
para  avaliar  que  o  senhor  foi  criado 
à  imagem  e  semelhança  de  Deus.  Suas 
impressões  digitais  e  outras  caracterís- 
ticas físicas  são  únicas  em  toda  a  face 
da  Terra,  pois  foi  criado  de  modo  es- 
pecial pelo  Deus  todo  Poderoso.  Nossa 
igreja  tem  a  sua  marca...  Seu  rosto  e 
seu  jeito  de  ser  estão  gravados  para 
sempre  em  nossa  memória  e  em  nossos 
corações.  "O  Senhor  te  abençoe  e  te 
guarde;  o  Senhor  faça  resplandecer  o 
rosto  sobre  ti;  o  Senhor  sobre  ti  levante 
o  rosto  e  te  dê  a  paz".  (Nm  6.24) 

PARTICIPANTE  4-  (Jovem  ou  adoles- 
cente, levando  dobrada  nas  mãos  uma 
toalha  de  rosto,  bordada  com  um  cora- 
ção) Parabéns,  pastor.  \^ja,  esta  toalha 
tem  o  bordado  de  um  coração.  Para 
lembrar-lhe  o  que  diz  Filipenses  4.7: 
"E  a  paz  de  Deus,  que  excede  todo  o 
entendimento,  guardará  o  vosso  cora- 
ção e  a  vossa  mente  em  Cristo  Jesus". 
Se  olharmos  o  lado  avesso  do  bordado 
dessa  toalha,  o  desenho  não  é  tão  boni- 
to, e  parecerá  confuso.  Sobre  isso,  que- 
ro dizer-lhe  também  um  bonito  poema, 
chamado  O  Tecelão:  "Minha  vida  é  ape- 
nas uma  tela  entre  mim  e  meu  Deus/  Eu 
não  escolho  as  cores/  Ele  trabalha  sem 
cessar/  Muitas  vezes  Ele  tece  tristezas/e 


eu,em  tolo  orgulho/esqueço  que  Ele  vê 
o  direito/  e  eu  o  avesso/Só  quando  es- 
tiver silencioso  o  tear/  e  as  lançadeiras 
pararem  de  tecer/  Deus  abrirá  o  tecido 
e  explicará  as  razões/Os  fios  escuros  são 
tão  necessários/  na  habilidosa  mão  do 
Tecelão/  como  os  fios  de  ouro  e  prata  no 
desenho  que  Ele  planejou."  * 

PARTICIPANTE  5  -  (Homem,  mulher 
ou  jovem  com  pequena  cesta  de  vime, 
contendo  dados  resumidos  da  biogra- 
fia do  pastor)  Este  cesto  lembra-nos  a 
história  de  Moisés,  o  grande  líder,  e  o 
cuidado  de  Deus  para  com  ele,  desde 
o  seu  nascimento.  Assim  também  tem 
sido  o  amparo  do  Senhor  sobre  a  sua 
vida,  pastor,  e  a  de  seus  familiares.  Aqui 
dentro  está  um  tesouro,  que  é  um  pou- 
co de  sua  biografia.  (Pega  o  papel  e  lê 
o  resumo  biográfico  com  nome,  local 
e  dia  do  nascimento,  do  casamento  e 
outros  dados).  Parabéns,  pastor,  e  que 
Deus  continue  a  abençoar  a  cada  dia  o 
seu  ministério  em  nossa  igreja. 

PARTICIPANTE  6  -  (Homem  ou  mulher 
com  bandeja  na  qual  estão  as  chaves 
da  igreja.  Escolher  alguém  que  possa 
também  orar,  encerrando  a  progra- 
mação) Sim,  que  o  Senhor  o  abençoe 
muito,  pastor.  Aqui  está  um  molho  de 
chaves.  São  as  chaves  de  nossa  igreja. 
Quero  dizer-lhe  que  nos  sentimos  feli- 
zes por  tê-las  entregue  um  dia  em  suas 
mãos.  Mas  o  meu  gesto  lembra  que  o 
senhor  tem  também  em  seu  poder  as 
chaves  do  reino,  entregue  por  Jesus  a 
todos  nós.  (Pega  a  Bíblia  e  lê  IVIateus 
16.19)  "Dar-te-ei  as  chaves  do  reino 
dos  céus;  o  que  ligares  na  terra  terá  si- 
do ligado  nos  céus;  o  e  o  que  desligares 
na  terra  terá  sido  desligado  nos  céus." 
Peço  agora  a  todos  os  irmãos  que  fi- 
quem de  pé.  Porque  de  posse  dessa 
autoridade  vamos  estar  ligando  dian- 
te de  Deus  as  mais  preciosas  bênçãos 
sobre  a  vida  do  nosso  pastor.  (Ora  com 
a  igreja). 

No  encerramento,  a  igreja  poderá 
cantar  um  dos  hinos  preferidos  do 
pastor. 

*Q  poema  é  citado  por  Corrie  ten 
Boon  (como  de  autor  desconhecido) 
no  livro  "Andarilha  para  o  Senhor". 


Sôr  Pastor 

2°  Domingo  de  junho 
Dia  do  Pastor 

Ser  Pastor 
É  ser  amor 

Que  convive  com  a  alegria,  tristeza  e 
a  dor! 

É  ser  modelo  e  continuador 
Na  obra  e  ensinamentos, 
Do  Senhor... 
Ser  Pastor 

É  ter  a  mente  aberta. 

Para  o  mundo  ser  alerta 

Na  oposição  contra  o  pecado, 

Levando  a  todos  o  recado 

Que  a  salvação 

Só  os  justos  têm! 

Ela  não  é  dada  pelas  obras, 

Mas  só  em  Cristo  e  por  Cristo 

E  pela  sua  graça  vem!.. 

Ser  Pastor 

É  ouvir  o  "ide"  de  Jesus, 
Que  desde  cedo  segue 
Pelo  caminho  da  cruz... 
Sua  vida  é  doação. 
Tudo  faz  para  ao  mundo 
Trazer  salvação. 
Ser  Pastor 

É  ser  obreiro  missionário. 

Administrador 

Na  seara  do  Senhor! 

As  ovelhas  do  Pai 

Ele  colocou  em  suas  mãos, 

A  responsabilidade  de  buscá-las 

Em  qualquer  direção... 

Ser  Pastor 

É  ser  pai,  amigo,  orientador... 
É  ser  sal  da  terra, 
É  ser  do  mundo  a  luz, 
É  deixar  de  viver  para  si. 
Como  fez  o  Mestre  Jesus... 
Ser  Pastor 

É  preferir  entrar  pela  porta  estreita 

Para  multiplicar  de  Deus  a  colheita! 

Vive  no  mundo. 

Mas  dele  não  é. 

Sua  vida  é  movida  pela  fé... 

Seu  objetivo  é  transformar 

A  igreja  militante 

Em  igreja  triunfante, 

E  ao  lado  de  Jesus 

Gozar  eternamente  de  sua  luz... 


ma  Especial 


rogromo  ooro 


Via  das  U) 


a  es 


Duas  narradoras  apresentam,  em 
forma  de  noticiário,  algumas  mulheres 
e  suas  características  principais  como 
mães.  Separar  cadeiras  para  que  as  ho- 
menageadas fiquem  sentadas  perto  do 
púlpito. 


Se  possível,  ter  estendido  previa- 
mente na  nave  da  igreja  um  tapete 
vermelho,  por  onde  vão  passar  as 
mães,  para  uma  homenagem  como 
num  corredor  de  afetos.  Nesse  mo- 
mento, se  for  o  caso,  serão  entregues 
lembrancinhas  ou  flores. 

Corajosa  -  Mãe  que  vive  no  interior 
do  Brasil  e  passa  por  dificuldades.  Usar 
roupas  bem  simples,  lenço  amarrado 
nos  cabelos.Se  desejar,  levar  nas  mãos 
um  pacote  no  qual  se  vejam  algumas 
verduras  (couve  ou  alface). 

Criativa  -  Executiva,  divide  o  tempo 
entre  a  empresa  e  a  família.  Acredita 
que  o  tempo  sempre  vai  dar  para  cum- 
prir todas  as  suas  atividades.  Vfestir-se 
como  mulher  bem  sucedida.  Pasta  de 
executiva  nas  mãos. 

Otimista  -  Abandonada  pelo  mari- 
do, cria  os  filhos  com  dificuldades.  Mas 
não  desanima  em  seus  objetivos.  Usará 
jaleco  branco  como  funcionária  de  um 
laboratório  clínico. 

Cuidadosa-  Mulher  que  preserva 
os  laços  familiares.  Roupas  comuns. 

Mostrará   um   álbum  de 
fotos. 

Sábia  -  Bas- 
tante idosa, 
tem  muitas 
experiên- 
cias com  o 
resu  Itado 
de  suas  ora- 
ções. Terá  a  Bí- 
blia nas  mãos. 

Atenção:As  nar- 
radoras usarão 
roupas  comuns 
e  poderão  ler 
o    texto  que 


Maria  José  Resende,  RJ 

estará  grampeado  em  pastas  bem 
apresentáveis.Caso  as  demais  perso- 
nagens não  consigam  decorar  seus 
textos,  poderão  fazer  um  resumo  do 
que  se  trata  e  improvisar  as  falas.  Mas 
para  isso  é  indispensável  que  se  tenha 
bons  ensaios,  mesmo  com  improvi- 
sações. No  dia  da  apresentação,  não 
acrescentar  nada  que  não  tenha  sido 
bem  ensaiado. 

PRIMEIRA  APRESENTADORA  -  Es- 
colhemos este  domingo  de  maio  pa- 
ra homenagear  as  mulheres  mais 
importantes  em  toda  a  história  da 
humanidade.  Podem  entrar,  senhoras, 
e  sentar-se  aqui  à  frente.(Depo/s  que 
das  se  sentam)  Hoje  não  vamos  fa- 
lar das  cientistas,  embora  se  saiba  o 
quanto  elas  contribuem  para  o  mundo 
com  as  suas  descobertas.  Também  não 
vamos  falar  de  mulheres  que  venceram 
concursos  de  beleza  ou  das  que  são 
atrizes  famosas  de  filmes  ou  novelas 
da  tevè.iApontar  para  as  que  estão  à 
frente]  Aqui  estão  mulheres  anónimas, 
mas  que  figuram  em  lugares  de  grande 
destaque  na  vida  de  todos  nós.  Porque 
este  lindo  domingo  de  maio  é  o  Dia 
das  Mães! 

SEGUNDA  APRESENTADORA  -  Isto 
mesmo.  Muitas  são  anónimas,  mas  por 
sua  atuação  corajosa  têm  participado 
de  modo  decisivo  para  que  os  filhos 
não  se  percam  diante  das  dificuldades 
da  vida.  Aquelas  que  embalam  berços, 
levam  crianças  à  escola  e  as  acom- 
panham sempre,  passo  a  passo.  Até  o 
dia  em  essas  mães  ficam  quietinhas  e 
emocionadas  entre  o  público  no  mo- 
mento em  que  os  filhos  vão  colar  grau 
nas  universidades.  Mulheres  que  ven- 
cem o  cansaço,  e  oram  durante  as  ma- 
drugadas pela  cura  de  enfermidades 
dos  filhos  ou  soluções  para  situações 
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complicadas  que  eles  possam  estar 
atravessando.  Porque  elas  não  desistem 
nunca!  Têm  sempre  a  certeza  de  que 
irão  receber  a  resposta  de  Deus! 

PRIMEIRA  APRESENTADORA  -Nossa 
primeira  homenageada  é  uma  mulher 
muito  pobre,  do  interior  do  Brasil.  O 
lugar  onde  ela  mora  parece  esquecido 
das  autoridades  públicas.  Muitas  vezes 
falta  até  mesmo  o  alimento  em  casa. 
Mas  ela  tem  um  depoimento  de  cora- 
gem para  nós. 

CORAJOSA  -  O  lugar  onde  moro  é 
mesmo  muito  difícil.  As  pessoas  vivem 
de  teimosas  que  são... Mas  quem  disse 
que  eu  vou  desanimar?  Tenho  filhos 
para  criar  e  não  posso  ter  medo  da 
vida.  (Sorrindo,  animada)  Quem  tem 
filhos  tem  sempre  esperança,  como 
um  sol  de  coragem  brilhando  no  peito! 
Hoje  consegui  verduras  e  arroz  para  o 
almoço.  Vbu  fazer  tudo  com  muito  ca- 
rinho. A  Bíblia  Sagrada  diz  que  "Deus 
suprirá  todas  as  nossas  necessidades" 
e  isso  é  mesmo  uma  grande  verdade. 
Daqui  a  pouco  ainda  tenho  de  tomar  a 
lição  de  Pedrinho,  o  menor.  As  crianças 
precisam  de  um  futuro  melhor,  e  eu 
acredito  que  Deus  sempre  nos  aben- 
çoa !  (Sai). 

SEGUNDA  APRESENTADORA  -  Agora 
é  a  vez  de  uma  executiva  que  trabalha 
numa  grande  empresa  em  São  Paulo. 
Foi  muito  difícil  conseguir  que  ela 
arranjasse  um  tempinho  para  falar 
conosco,  porque  anda  sempre  muito 
ocupada... 

CRIATINA  -Ufa,  não  é  nada  fácil  viver 
sempre  correndo  de  um  lado  para  ou- 
tro! Ontem  mesmo  tivemos  várias  reu- 
niões na  empresa.  Porque  havia  muita 
coisa  para  decidir  sobre  as  exportações 
dos  produtos  que  fabricamos.  (Sorri) 
Imagine,  no  meio  de  uma  das  reuniões, 
meu  filho  me  ligou  querendo  saber  a 
que  horas  eu  ia  chegar,  "porque  queria 
ir  tomar  sorvete  comigo".  Claro  que  é 
difícil  encontrar  sempre  um  tempo 
especial  para  os  filhos,  e  para  o  meu 
esposo  também.  Mas  muitas  outras 
mulheres  vivem  assim  como  eu  vivo, 
entre  a  empresa  e  a  família.  É  preciso 


ser  criativa,  não  desistir..  Lembro-me 
agora  de  Provérbios  31.25,  que  nos  diz, 
sobre  a  mulher  virtuosa:  "A  força  e  a 
dignidade  são  os  seus  vestidos,  e,  quan- 
to ao  dia  de  amanhã,  não  tem  preocu- 
pações". Que  esse  ensinamento  fique 
marcado  em  nossos  corações.(So/]. 

PRIMEIRA  APRESENTADORA-  Em 
muitas  famílias  há  situações  que  levam 
as  mulheres  a  se  tornarem  chefes  da 
casa.  Precisam  trabalhar  para  sustentar 
sozinhas  os  filhos.  Elas  são  mãe  e  pai 
ao  mesmo  tempo...  V^mos  conversar 
com  uma  delas... 

OTIMISTA  -  Trabalho  num  laborató- 
rio clínico,  e  faz  muitos  anos  que  crio 
sozinha  os  meus  filhos.  Meu  marido 
deixou  a  casa,  não  sustenta  os  filhos 
e  eu  preciso  trabalhar  Por  que  senão, 
quem  vai  comprar  os  alimentos  e  pa- 
gar as  contas  do  mês?.. .Todos  os  dias, 
quando  saio  para  o  trabalho,  vou  re- 
petindo textos  da  Bíblia  que  me  aju- 
dam muito.  Hoje  eu  declarei,  durante 
toda  a  manhã:  "Posso  todas  as  coisas, 
naquele  que  me  fortalece",  como  o 
apóstolo  Paulo  disse  aos  Filipenses. 
(Sorrindo,  confiante)  Sei  que  não 
estou  sozinha  nessa  luta,  porque  o 
Senhor  Jesus  me  ajuda  a  criar  os  meus 
filhos.  (So/1. 

SEGUNDA  APRESENTADORA-  As 
mães  procuram  sempre  preservar  os 
valores  da  vida  familiar.  Os  ensinamen- 
tos aos  filhos  vão  passando,  de  geração 
a  geração... 

CUIDADOSA-  Ah,  mas  eu  já  estava 
ansiosa  para  mostrar  essas  fotos  para 
vocês.  (Mostra  fotos  às  apresentado- 
ras) Estão  vendo?...  Aqui  o  aniversário 
de  dois  anos  do  meu  menino,  que  hoje 
já  está  na  faculdade.  Esta  aqui  é  a  fo- 
to dos  meus  avós,  ainda  no  tempo  da 
roça...  Já  faleceram,  mas  estão  com  Je- 
sus, pois  eram  servos  de  Deus!  Sempre 
que  posso  gosto  de  mostrar  aos  meus 
filhos  a  história  de  nossa  família.  (Sor- 
riso feliz)  Temos  outros  álbuns,  tudo 
tão  lindo,  que  só  vendo!  É  importan- 
te preservar  a  união  familiar.  Mas  "se 
o  Senhor  não  edificar  a  casa,  em  vão 
trabalham  os  que  a  edificam",  como 


diz  o  salmista.  Precisamos  ter  sempre 
a  segurança  de  confiar  na  Palavra  de 
Deus.  (Sai). 

PRIMEIRA  APRESENTADORA-  Exis- 
tem muitos  tipos  de  mães.  Mas  é  sem- 
pre igual  o  amor  que  têm  pelos  filhos. 
E  quanto  mais  avançam  em  idade,  mais 
experiências  acumulam  com  o  amor  de 
Deus,  que  renova  suas  forças  como  re- 
nova as  asas  das  águias... 

SÁBIA  -  Quantos  testemunhos  eu 
tenho  do  amor  de  Deus  em  minha  vida 
e  dos  meus  familiares!  Quantas  orações 
respondidas!  Quantos  motivos  para  ce- 
lebrar a  fidelidade  do  Senhor!  (Mostra 
a  Bíblia,  sorri)  E  aqui  está  o  maior  te- 
souro que  temos  em  casa.  "Lâmpada 
para  os  meus  pés  é  a  tua  palavra  e  luz, 
para  os  meus  caminhos",  diz  o  Salmo 
119.  Hoje  não  tenho  mais  a  mocidade 
e  sei  que  "enganosa  é  a  graça,  e  vã,  a 
formosura,  mas  a  mulher  que  teme  ao 
Senhor  essa  será  louvada".Sim,  mulhe- 
res que  são  mães,  devemos  temer  ao 
Senhor  De  olhos  sempre  voltados  para 
os  céus  e  as  mãos  segurando  as  mãos 
dos  nossos  filhos.. .(Conf/nuo  em  cena, 
enquanto  voltam  as  demais  e  perma- 
necem à  frente,  junto  com  as  apresen- 
tadoras). 

SEGUNDA  APRESENTADORA-  Agora, 
enquanto  teremos  uma  música  espe- 
cial, todas  as  mães  devem  vir  aqui  à 
frente  e  vão  passar  pelo  tapete  verme- 
lho, num  corredor  de  afetos,  até  a  por- 
ta da  igreja  para  serem  homenageadas 
com  nossas  lembrancinhas,  abraços,  e 
todo  o  nosso  carinho. 

(Com  a  música,  de  modo  solene  e 
muito  organizado,  as  mães  irão  pas- 
sando enquanto  a  igreja  estará  de 
pé,  formando  um  alegre  "corredor". 
Desfilam  também  as  participantes  da 
apresentação.  As  pessoas  encarregadas 
das  lembrancinhas  estarão  preparadas 
de  modo  a  não  deixar  passar  nenhuma 
das  mães  sem  receber  os  presentes.  Os 
demais  irmãos,  sem  os  presentes  para 
as  mães,  darão  abraços,  sorrisos  e  ou- 
tras expressões  afetuosas.  Oração  final 
pelo  pastor  ou  outra  pessoa  encarre- 
gada da  programação.) 
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El  Shaddal  Papelaria  e  Livraria  Evangélica 

Rua  Italina  Pereira  Motta,  4/Loja  2  -  Jardim  Camburi 
29090-370  -  Vitória,  ES  -  Tel.  (27)  3337-2 1 53 

•  GOIÁS 

Vlandete  do  Rosário  Silva 

Caixa  Postal  456 

74001-970  -  Goiânia,  GO  -  Tel.  (62)  3092-4915 
Sinai  Livraria  e  Pap.  Evangélica 
Rua  Sete,  231  -  Centro 
74023-020  -  Goiânia,  GO 
Tel.(62)  223-1  1  16/Fax;  225-6364 

•  MARANHÃO 
Raimunda  Brito 

Av.  Getúlio  Vargas,  1 774  -  Canto  do  Fabril 
65025-001  -  São  Luis,  MA  -  Tel,  (98)  231-6088 
Jerusalém  Com.  Repr.  e  Serviços  Ltda 
Rua  São  Pantaleão,  195  Lojas  A  e  B 
65015-460  -  Sâo  Luis,  MA -Tel.  (98)  231-9481 

•  MATO  GROSSO  -  Centro  América 
Édina  Coleta  Santiago 

Rua  Radialista  Reinaldo  da  Veiga,  16/Qd.  25  -  Coophamil 
78028-180  -  Cuiabá,  MT 
Telefax:  (65)  627-4292 

•  MATO  GROSSO  DO  SUL 
Maura  Ramos 


Rua  José  Antônio,  1941  -  Centro 
79010-190  -  Campo  Grande,  MS 
Tel.  (67)  384-4181/Fax  382-7683 

•  MINAS  GERAIS 

Maria  Dutra  Gonçalves  Bittencourt 

Rua  Pomblagína,  250  -  Floresta 

311 10-090  -  Belo  Horizonte,  MG 

Tel.  (31)  3444-9632  -  Fax:  3421-5011 

Editora  Cross  LTDA. 

Av.  dos  Andrades,  367  -  loja  02 

30120-060  -  Belo  Horizonte,  MG 

Livraria  Elos  de  Ipatinga 

Rua  Diamantina,  1 10  -  Centro 

35160-019  -  Ipatinga,  MG  -  Tel.  (31)  3822-1345 

Deisy  da  Silva  Sarmento 

Rua  São  Francisco,  215  -  Centro 

39400-048  -  Montes  Claros,  MG  Tel.(38)  3221-0076 

•  PARÁ 

Iolanda  Pinto  Leão 

Rua  28  de  Setembro,  130  -  Centro 
66019-000  Belém,  PA  -  Telefax  (91)  222-0307 
Bênção  Livros  Comércio  LTDA 
Rua  do  Amoras  Tapanã,  1094  -  Icoaraci 
66825-010  -  Belém,  PA  -  Tel.  (91)  237-7028 

•  paraíba 

Wania  de  Lucena  Pronk 

Rua  Napoleão  Duré,  47  Bairro  Cristo 
58071-590  -  João  Pessoa,  PB  Tel.  (83)  241-6348 

•  PARANÁ 

Noélia  Maria  Viana  Santos  Magalhães 

Rua  Marechal  Cardoso  Júnior,  730  Jd.  das  Américas 
81530-420  -  Curitiba,  PR  -  Tel.  (41)  362-7878 
Editora  Luz  e  Vida 
Rua  Trajano  Reis,  672  Sâo  Francisco 
80510-220  -  Curitiba,  PR  -  Tel.  (41)  323-4445 

•  PERNAMBUCO 
Severina  Ramos  da  Silva 

Rua  Padre  Inglês,  143  -  Boa  Vista 

50050-230  -  Recife,  PE  -  Tel.  (81)  3222-4689  -  Fax:  3221-3130 
Centro  de  Literatura  Cristã 
Praça  Joaquim  Nabuco,  167/173  -  Santo  Antônio 
50010-480  -  Recife,  PE  Tel.  (81)  3224-4767 

•  PIAUÍ 

Joseane  Lira  Feitosa 

Quadra  33,  Casa  12  -  Parque  Piauí 
64025-100  -  Teresina,  PI  -  Tel.  (86)  222-3647 

•  PIAUÍ  -  MARANHÃO 
Maria  do  Socorro  Nunes 

Rua  das  Tulipas,  48  -  Jóquei  Clube 
64049-140  -  Teresina,  PI  -  Tel.  (86)  233-5444 

•  PIONEIRA 
Viviane  Henke 

Rua  Profa.  Maria  As5umpção,1870/Frente  Vila  Hauer 
81670-040-Curitiba,  PR 
Telefax  (41)  284-4650/376-0271 

•  RIO  DE  JANEIRO  -  CARIOCA 
UFMB  -  Carioca 

Rua  Senador  Furtado,  12  -  Maracanã 

20270-020  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2284-5840 

Criart  Gospel  (Bazar  e  Papelaria  Ltda) 

Praça  da  Taquara,  34  S/202  -  Taquara 

22730-250  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2435-2675 

Livraria  Evangélica  Cristã  da  Convenção 

Rua  Mariz  e  Barros,  39/Loja  D  -  Praça  da  Bandeira 

20270-000  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2273-0447 

Nova  Iguaçu 

Rua  Otávio  Tarquinio,  178 

26270-170  -  Nova  Iguaçú,  RJ  -  Tel.  (21)  2767-8308 
Campo  Grande 

Rua  Cesário  de  Melo,  2446  -  Campo  Grande 
23005-268  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  Tel.  (21)  3394-5942 
Magnus  Dei 

Rua  do  Ouvidor,  10  -  Centro 

20040-030  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2242-7776 

J.P.  Rangel  Magazine 

Rua  Silva  Rabelo,  10/Lojas  G/H  Méier 

20735-080  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2289-1896 

Letra  do  Céu  Com  e  Dist. 

Rua  da  Lapa,  120/Sala  1201  -  Grupo  04/PT.  A  -  Lapa 

20021-180  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2507-2944 

Aliança  Pró-Evangelização  das  Crianças 

Rua  Camerino,  104  -  Centro 

20080-080  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2263-1 71 5 
S&R  Nova  Aliança  Livraria  Evangélica 

Rua  Conde  de  Bonfim,  690/Loja  20  -  Tijuca 


20530-002  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (2 1 )  2575-8755 
G.D.M.  Artigos  Evangélicos  LTDA 
Rua  Almerinda  Freitas,  24  -  Madureira 
21350-280  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  3359-8405 

•  RIO  DE  JANEIRO  -  FLUMINENSE 
Denir  Luz  Fonseca 

Rua  Visconde  de  Moraes,  231  -  Inga 

24210-140  -  Niterói,  RJ  -  Tel.  (21)  2620-1515 

Livraria  Monte  Mor 

Av.  Nilo  Peçanha,  41 1  -  Centro 

25010-141  Duque  de  Caxias,  RJ  -  Tel.  (21)  2671-3375 

Livraria  Caminho  Novo 

Av.  15  de  Novembro,  49/Loja  102  Centro 

24020-120  -  Niterói,  RJ  -  Tel.  (21)  2719-3815 

Livraria  Evangélica  de  Campos 

Rua  21  de  Abril,  232  -  Centro 

28010-170  -  Campos,  RJ  -  Tel.  (22)  2733-0450 

Livraria  Cristã 

Av.  Alberto  Torres,  314  -  Centro 

28035-580  -  Campos,  RJ  -  Tel.  (24)  2723-5122 

Doce  Harmonia  Livraria  Evangélica 

Rua  Dr.  Waldir  Barboza  Moreira,  170  -  Loja  14 

25955-010  -  Teresópolis,  RJ  -  Tel.  (21)  2643-2001 

Tudo  Novo  Artigos  Evangélicos 

Rua  Nelson  de  Godoy,  74  Loja  2  Centro 

27253-460  Volta  Redonda,  RJ  -  Tel.  (24)  3342-3514 

A.R.  Melo  e  Cia.  LTDA  -  ME 

Rua  2 1  de  Abril,  235  -  Loja  6  B  -  Centro 

28100-000  -  Campos  dos  Goytacazes,  RJ 

Tel.  (22)  2723-0640 

A.S.  Bazar  e  Livraria  LTDA  -  ME 

Rua  Buarque  de  Nazareth,  396  -  Centro 

28300-000  -  Itaperuna,  RJ  -  Tel.  (22)  3824-2005 

•  RIO  GRANDE  DO  NORTE 
Noémia  Barbosa  Marques 
Caixa  Postal  2704 

059022-970  -  Natal,  RN  -  Telefax  (84)  222-5501 

•  RIO  GRANDE  DO  SUL 
Rosivânia  Venâncio  de  Almeida 
Rua  Cristóvão,  1 155  -  Floresta 
90560-004  -  Porto  Alegre,  RS 
Telefax  (51)  3222-0658 
Livraria  Luz  e  Vida 

Rua  General  Vitorino,  49  -  Centro 

90020-171  -  Porto  Alegre,  RS  -  Tel.  (51)  3286-5404 

Nilza  Tessmann  Castro 

Rua  Júlio  de  Castilhos,  442  -  Centro 

96180-000  -  Camaqua,  RS  Tel.  (51)  671-1490 

Livraria  Evangélica  Betei 

Rua  Cel.  Borges  Fortes,  567 

98900-000  -  Santa  Rosa,  RS  -  Tel.  (55)  3511-1075 

•  RONDÔNIA 
Márcia  Ormy  Campos 

Av.  Lauro  Sodré,  1799  -  Centro 

78904-300  -  Porto  Velho,  RO 

Tel.  (69)  221-0886  -  Fax  (69)  224-6750 

•  RORAIMA 

Maria  do  Socorro  Santiago  Rodrigues 

Rua  General  Penha  Brasil,  31 1  -  Centro 
69301-440  Boa  Vista,  RR  -  Telefax.  (95)  623-3780 

•  SANTA  CATARINA 
Inabelzina  Rodrigues  Araújo 

Rua  Bento  Águido  Vieira,  1509  Bela  Vista  I 
881 10-130  -  Município  de  São  José,  SC 
Tel.  (48)  246-0858 

•  SÃO  PAULO 

Izoleide  Matilde  de  Souza 

Rua  João  Ramalho  Sobrinho,  440  -  Perdizes 

05008-001  -  São  Paulo,  SP  -  Tel.  (11)  3864-2346 

Aliança  Pró-Evangelização  de  Crianças 

Rua  Tenente  Gomes  Ribeiro,  216  Vila  Clementino 

04038-040  -  São  Paulo,  SP  -  Tel.  (11)  5574-6633 

Livraria  Evangélica  Semeando  Paz 

Rua  Miguel  Ângelo  Lapena,  238 

08010-010  -  São  Miguel  Paulista,  SP  -  Tel.  (1  1)  6133-2239 

•  SERGIPE 
Eduvirgens  da  Silva 

Rua  João  Andrade,  766  -  Santo  Antônio 

49060-320  -  Aracaju,  SE 

Tel.(79)  236-3 153/F3X.  (79)  21  1-2408 

•  TOCANTINS 

Dilene  Nascimento  Rodrigues 

Rua  Sete,  181  -  Setor  Flamboyant  II 
77650-000  -  Miracema  do  Tocantins,  TO 
Tel.  (63)  366-2458 


Programa  de  Esíno  Bíblico 
para  Crianças  de  0-3  anos 
EU  SOU  ASSIM 

Primeiro  livro  da  Serie  Três 
Sementes.  Contém  artigos 
para  líderes  e  pais  sobre  a 
criança,  planejamento  de  aulas 
com  sugestões  de  atividades, 
suplemento  de  ilustrações  e 
programações  para  dias  especiais. 


CD  com  30  músicas  inéditas  para  o  trabalho 
com  crianças  de  O  a  3  anos. 


Estive  com  eles  no  cárcere 

O  objetivo  ao  escrever  este  livro  é  mostrar 
o  quanto  o  nosso  Deus  poderá  lançar 
mão  de  alguém,  ainda  que  esta  pessoa 
seja  limitada,  medrosa  e  frágil,  sem 
nunca  poder  imaginar  o  que  Deus  faria 
onde  poucas  pessoas  têm  acesso,  ou  os 
meios  de  comunicação  desconhecem. 


Navegando  com  Jesus  (EBF) 

Programação  evangelística  com 
Histórias,  brincadeiras,  atividades 
de  artes  e  músicas  inéditas  para 
três  dias  de  EBF  (Escola  Bíblica  de  Férias) 


CD  com  músicas  inéditas  e  play-back. 


Manancial  2005 

365  mensagens  inspirativas, 
para  seus  devocionais  em  família 
ou  para  meditar  a  sós  com  Deus. 


Aconselhamento 

CRISMO 

emteinjOSdR 


Aconselhamento  cristão 
em  tempos  de  crise 

Um  precioso  acervo  de  informações 
práticas  para  a  formação  de  conselheiros  cristãos,  e 
ao  mesmo  tempo  para  ajudar  diretamente  as  pessoas 
e  famílias  que  estejam  sofrendo  as  consequências  dos 
problemas  focalizados  no  livro. 


*  ri 


23  de junhojia  de  [ducafão  Cristã  Híssionáría 
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